



ANO L I . Domingo 21 €le diciembre de 1890.—Santo Tomás y sau Glicerio. NUMERO «OS 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
'3 -
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo extraordinario n ú m e r o 1,354.—Lista 
de los n ú m e r o s premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 20 de diciem-
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1015 . . 
1033 . . 
1037 
H97 -
1100 . . 





1154 . . 





1294 . . 
1295 
1366 
1394 . . 
1408 . . 
1413 
1423 . . 
1456 
1462 . . 
1503 
1506 
1524 . . 
1533 
1562 
1564 . . 
1581 . . 
1650 
1708 
1757 . . 
1775 . . 
1777 
1786 




1890 . . 
1891 . . 
1901. 
1906 . . 
1969 
1986 
1992 . . 
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5673 . , 
5685 . . 
5710 . . 
5759 . . 
5765 . . 
5774 . , 
5778 . , 
5796 
5798 . . 
5844 . , 
5857 . . 
5865 . . 
5866 . . 
5896 . . 
5941- . . 
5958 . , 
5961 . . 
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Aproximaciones á los 9 números restan-
tes de cada una de las docenas que han ob 













































































































































































10054 . . 
10085 . . 
10091 . . 
10128 . . 
10139 . . 




0260 . . 
10266 . . 
10277 
0285 . . 
10325 . . 
10356 . . 
10363 
10388 
10414 . . 
10428 . . 
10438 . . 
10459 
10462 . . 
10473 . . 
10474 . . 
10498 . . 
10509 . . 
10577 . . 


















































































































































































































































































































Desdo el martes 23, de seis á nueve do la mafiana 
se satisfarán por las administraciones pagadurías de 
esta Roiila, los premios de quluientos j mil pesos 
los mayores y sus aproximaciones se pagarán por 
la Ci^ja Central, en la inteligenoia, que durante dos 
d(as hábilos, anteriores á la celebración de los sor 
teos, quedarán suspensos los pagos en dichas subalter 
ñas, á lia do que puedan practicarse en esta Adminis 
tración las operaciones que les eoncierne. 
Del 1 al 1.000 Tenient»-Rer 16. 
. . 1.001 al 2.000 San Miguel 79. 
. . 2.001 al 8.000 Mercaderes 12. 
. . 8.001 al 4.000 Muralla 13. 
. . 4.001 al 5.000 Reina, esquina á Amistad. 
. . 5.001 al 7.000 Dragones, esquina á Quliano, 
ticcosoriA 
7.001 al 14.000 Teniento Roy 16. 
Telegramas por el Cable. 
SE KVICIO P A R T I C U L A R 
DHL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AJL D I A R I O DK LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E . ' A T T E H . 
Madrid, 20 de diciembre. 
L a Oacela do h o y p u b l i c a e l H e a l 
D e c r e t o d e l m i n i s t e r i o do U l t r a m a r 
r e l a t i v o á l a d i v i s i ó n t e r r i t o r i a l de 
l a i s l a do C u b a . 
L a p r o v i n c i a de l a H a b a n a se d i -
v i d o e n u n a c i r c u n s c r i p c i ó n y t r o s 
d i s t r i t o s . L a c i r c u n s c r i p c i ó n e l eg i -
r á s e i s d i p u t a d o s y u n o c a d a u n o de 
l o s d i s t r i t o s , q u e s o n : G-uanabacoa, 
G r ü i n e s y J a r u c o . 
L a p r o v i n c i a de F i n a r d e l R i o , e n 
u n a c i r c u n s c r i p c i ó n y u n d i s t r i t o . 
L u c i r c u n s c r i p c i ó n e l e g i r á t r e s d i -
p u t a d o s , y u n o e l d i s t r i t o de Q u a n a -
j a y . 
L a p r o v i n c i a do M a t a n z a s , e n u n a 
c i r c u n s c r i p c i ó n y dos d i s t r i t o s . L a 
c i r c u n s c r i p c i ó n e l e g i r á t r e s d i p u t a -
dos , y u n o , r e s p o c t i v a m e n t o , l o s d i s -
t r i t o s de C á r d e n a s y C o l ó n . 
L a p r o v i n c i a de S a n t a C l a r a , o n 
u n a c i r c u n s c r i p c i ó n y dos d i s t r i t o s . 
L ^ p r i m o i a o l e g l r á c u a t r o d i p u t a -
dos, y u n o cada u n o d o l o s d i s t r i t o s 
ds ¿ J a n c t i S p i r i t u s y R s m o d i o s . 
L a p r o v i n c i a de P u e r t o - P r i n c i p o 
c o n s t i t u y e u n d i s t r i t o q u e e l i g e u n 
d i p u t a d o . 
L a p r o v i n c i a de S a n t i a g o de C u b a 
c o n s t i t u y o u n a c i r c u n s c r i p c i ó n y 
dos d i s t r i t o s . L a c i r c u n s c r i p c i ó n 
e l e g i r á t r o s d i p u t a d o s , y u n o cada 
u n o do loa d i s t r i t o s de H o l g u i n y 
M a c s a n i l l o . 
E n j u n t o 3 0 d i p u t a d o s . 
Madr id , 20 de diciembre. 
H a f a l l e c i d o o l Sr. A n g u i t a , n o m -
b r a d o A d m i n i s t r a d o r C o n t r a l de A -
d u a n a s de l a i a l a de C u b a . 
Madt i i , 20 de diciembre. 
H a n l l e g a d o á M o l i l l a c u a t r o m a r i -
n e r o s , u n a m u j e r y u n n i ñ o , t odos 
e x t e n u a d o s de h a m b r e , p r o c e d e n t e s 
d o l b a r c o e s p a ñ o l q u e e m b a r r a n c ó 
e n l a s p l a y a s d e l R i f f y f u á saquea-
do p o r l o s m o r o s . 
R e s c a t ó l o s e l j e fe d e l c a m p o m a -
r r o q u í . 
L o s m o r o s l o s e n t r e g a r o n d e s n u -
dos . 
Madr id , 20 de diciembre. 
E s t a t a r d e c e l e b r a r á n u n a c o u f e -
r e n c i a , c o n e l P r e s i d e n t e d e l Conse-
j o de M i n i s t r o s , l o s c o m i s i o n a d o s de 
l a s C o r p o r a c i o n e s de l a i s l a do 
C u b a . 
Nuova-York, 20 de diciembre 
D i c e n d e H a l i f a x , q u e á conse-
c u e n c i a d e l h u n d i m i e n t o de u n m u e -
l l e , p a r e c i e r o n a h o g a d a s s i e t a per-
s o n a s . 
Londres, 20 de (MotaNMf. 
E n K i l k o n n y d e l N o r t e c o n t i n ú a 
a v t m e n t a n d o o l e n c o n o q u e e x i s t e 
e n t r o l o s p a r n o l l i s t a n y s u s a d v e r -
r i o a p o l í t i c o s . ^ 
E l g o b i e r n o e n v i a r á á d i c h o d i s t r i -
t o n u m e r o s a s f u e r z a s do l í n o a y de 
p o l i c í a , p a r a e v i t a r q u e o n l a s olee-
c l o n e s q u e se c e l e b r a r á n a l l í e l l u -
n e s p r ó x i m o , so p r o m u e v a n l o s se-
r i o s c o n f l i c t o s q u e s o n de e s p e r a r . 
Londres, 20 de diciembre. 
T e l e g r a f í a n de P e k í n q u e h a o c u -
r r i d o u n a e x p l o s i ó n e n l a f á b r i c a do 
p ó l v o r a do T a i p i n g , p e r e c i e n d o 8 0 0 
p e r s o n a s . 
L a c a t á s t r o f e f u é d e b i d a á d e s c u i d o 
de u n o p e r a r i o , q u e t e n i e n d o q u e 
h a c e r a l g u n a s r o p a r a c i o n o s o n o l 
t e c h o , s u b i ó á e s t e c o n u n a p i p a en-
c e n d i d a . 
Nueva York, 20 de dicionhrc. 
C o m u n i c a n do M a d r i d q u e e l v a -
p o r c o s t e r o .S'rtH F r a n c i s c o e n c a y ó 
c e r c a de l a s A l h u c e m a s , q u e l o s 
m o r o s d e s p o j a r o n á l a t r i p u l a c i ó n 
de c u a n t o p o s e í a n , y q u e se l l e v a -
r o n p r i s i o n e r a á u n a p a s a j e r a d e l 
m i s m o , á l a c u a l d e s a u d a r o n , a ñ a -
d i e n d o o l t e l e g r a m a q u e m á s t a r d e 
l a s t r o p a s d e l S u l t á n r e s c a t a r o n á 
l a c a u t i v a . 
Berlín, 20 de diciemlire. 
E l M a y o r W l s s m a n h a d e s t i t u i -
do a l E m í n , p o r d e s o b e d e c e r é s t e 
l a s ó r d e n e s r e c i b i d a s , y n e g a r s e 
á o b r a r a e g ú n l o s p l a n e s q u e e l 
G o b i e r n o do A l e m a n i a r e m i t i ó p o r 
c o r r e o . 
Varis, 20 iUt diciembie. 
E n l a s e s i ó n de a y e r se d e m o s t r ó , 
h a s t a l a e v i d e n c i a , q u o l a s p ^ r s o n a s 
h i p n o t i z a d a s e s t á n c o m p l e t a m e n t e 
ba jo e l d o m i n i o de l a p e r s o n a h i p -
n o t i z a d o r a , y se s o s t u v o q u e C a -
b r i o l a B o m p a r d f u é h i p n o t i z a d a p o r 
e l m i s m o E y r a u d , q u i e n n o n i e g a e l 
a s e s i n a t o . 
Bino* rAghtrai)'** <IP Datados-TnldO', 4 
por 100, á l e x « c a i > ^ i i . 
Oftntrtiutfas D . lu , pol. 90, á 5¿. 
Cení rl fu (ra*, costo y fleto, d 
Regular (1 butMi ivMn.., «ta 4 9|10 4 11 [10. 
iifloar de miel, de 4 H|16 A 4 7(10. 
El m«ri;Ado qnlcto, pero sin rarlacldii en los 
precios. 
TENDIDOS: ?,< 00 sacos de aidcar. 
Waníecu ( W l l c i n ) , «i» tens'i-olos, A 6.07^. 
DaroMpatenl MinneHolti. $15.So-
/,m»<<f*"i, t l i r i r n i h r e JU, 
kí\U i\r ór MWlMttflu fl - |44. 
Aüdcar conirirn^.i p»l tt«i l i '. 
Id» ni roculnr rcUuo, t\ |¿jí» 
r<>rRolMp<W;>, A IMJ i h • 
f ui i ln poi idnniw Mplty-tú \ 1 i 
I'< scucnlo, Baice <lt> Inírlulorra, ó \><*r 100 
P a r í s , d ic lemtrre 19. 
Kcnta, « p«r 100, A 80 r n , 7i ds . , ex-dlf 
den do 
{Queda prohíblfla Ut 
te u>n t e l e a r a i n a » q u * d 
'trrcffltt a l n r f f r n í o :t I 
P r o i i l e d a t l i n t f l e i t n a l L 
l¿tU d r 
MERCADO D E A Z U C A R E S , 
Diciembre 20 de 1800. 
El aspooto general de nuestro mercado 
azucarero, al cerrar la presente semana, 
acentúa notablemente la tendencia de ba-
ja quo haco tiempo viene señálandose. Las 
esperanzas fundadas en que una favorable 
reacción hubiese impulsado las salidas de 
nuestros frutos, antes de dar principio la 
nueva campaña , se han desvanecido por 
completo y á los intentos demostrados por 
algunos especuladores do realizar existen-
cias aprovechando precios úl t imamente ob-
tenidos, han contestado los refinadores ame-
ricanos ó con una absoluta indiferencia 6 
con una oferta tan baja, que ha hecho de 
sistlr á aquellos de operar en estos momen-
tos en que la zafra do Lonisiana se está o-
freciendo con toda premura en el Norte, á 
fui do que la época do la franquicia los en-
cuentro con sus existencias agotadas. Co-
mienza á desarrollarse actividad en las fin-
cas azucareras y todo hace creer que para 
fin del presente mes, ee hallen moliendo la 
gran mayoría de los ingenios de la isla, es 
decir, que salvo accidente, los arribos de 
frutos serán considerables para principios 
del año entrante y los precios por todas las 
oaueas referidas no podrán sor halagadores, 
por lo menos en los primeros meses de ene-
ro y fobrero. 
PemlU, como mar do de Doña Tere«a Melgan*, j 
Doa Andrés Cli icón, como marido de Doña Marít 
Luiia Herrera que el eró lito hipotecario de veinte y 
tre» rail aeNcíentoi cincuenta j ocho peso» yeinte j 
cluco centaroa en oro, reconocidos por el Sr. Marqnéa 
de Almeadares á fivor de Don Gonzalo Herrera y 
CárdeuaH con hipoteca de la hacienda "Oaaoamón", 
aegún escritura otorgada ante Don f'arlos Amores en 
siete de Septiemhre de mil ochocientos ochenta, ha 
sido adjudicada en pago de erudito á D. Juwi Q. Va-
lléa; dictándose en su consecuencia la proTÍdcucia quo 
dice:—Providencia Juet 8r. liosalea.—Habana, Di-
ciembre trece de mil ochociontoi noventa. Por pre-
aentado, á lo principal ae aprueba cuanto ha lagar en 
derecho la lii|uidaoión del precio del remate, en vir-
tud de no hül>er sido impugnado por ninguna de laa 
partes do • ts inicio ae tiene por adjudicado al rjecn-
ian!i- Do i .lu m 'i Vallói el crédito de veinte y tres 
n H «eisi ipiiton cMicucntH y «rho pe:oi veinte y cinco 
c u í i t u v o rteoBooklA'Mr¿1 MsiQiéj du Aluicudarei á 
favor de Don ( ¡ i n/alo Herrera y Cárdenaa, con hipo-
teca de la hacienda "Guanamón", según fué objeto del 
remate, por el precio de dos mil pesos que «[uedan en 
poder de dicho acreedor en pago de igual suma, & 
ct enta de laa responsabilidades de este juicio: y á te 
ñor de lo declarado por ia Dirección General do los 
liegistros en treinta de junio de mil ochocientos se-
tenta y nuevo y diez y ocho do Diciembre de mil o-
cbocleutos oohenta y tres, expídase por el actnario 
testimonio da los lugares que se señalan en el prece-
dente escrito y cutrégueaele al (ejecutante 
tario, para que con ese titulo pueda ocurrir 
los derechos fiscales é iascribit|á su favor en ef Ro 
gistro correspondiente la propiedad del crédito aíju 
aleado; y provevendo al otro tí hágase la notilicación 
por medio do edictos en los periódicos que se exprc-
• an por los términos en que se solicita. Lo mandó y 
firma el 8r. D. Francisco L . Kosalet, Jaez Municipal 
del Distrito de Guadalupe é Interino de primera ins-
tancia dol distrito dol Centro dov fe: Francisco L . Ró-
sale*.—Ante mí; Eugenio Fernández Mae-Mahon.— 
Por tanto, por la presente cédula notifico la provi-
dencia preinserta á los Sres. antes indicados como he-
rederos del Sr. Marqués de Almeudarcj. Habana, 
diciembre diez j seis de mil ochocientos noventa.— 
En^euio Fernández Mac-Mahon. 
1 no siendo conocido el domicilio de las penonas 
indicadas en la cédula inserta, libro la presente psra 
su publicación en «1 DUBIO DX LA, MARINA. Haba-
na. Diciembre diez y seis de mil ochocientos noventa. 
—Francisco L . Bosales.—EA Escribano, Eugenio 
Femándes Mac-Mahon. I513fi 3-21 
B u quo B que han abierto registro 
ayer. 
Par» Cayo-Hueso y Tampa. vap. amer, OUvette, ca-
P : u Me Kay, por I.awton y HBOS. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 
de d i c i o m b r e . 
Tabaco, tordos 













E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
l'abaoj tercios S33 
Tal)*, rra torcidas 10.000 
Cajetillas cigarros 334.700 
pago 
S e c c i M e r c a l . 
TUERTO D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia 20: 
De Burdeos, Santander y Corufia en 13 días del últi-
mo, vapor francés \ ersaillea, cap. Servant, txip. 
130, ton. 2217, con carga, á Bridat, Mont'Ros y 
CompaBía. 
-Burdeos y Corufia en Ifl días vapor francés Mar-
seille, cap. trip. 44, ten. 2729, con carga, 
á Duasq y C* 
-Kenlville (N. E.) en 24 días gol. inglesa Gamma, 
cap. Lebain, trip. 7, ton. 175, con papas, á Lawton 
y Compaíiía. 
^Liverpool y escalas en 23 días vapor esp. Alava, 
cap. Albóulga, trip 38, ton. r.'77, con carga, á 
De Tamu¿ /Jay'^-nT 
NOTICIAS DE V A L O R E S . 
O R O 
DEL 
ODffO ESPAÑOL 
) Abrió á 244* por 100 7 
( cierra de 244* á 244 ^ 
\ por 100. 
FONDOS P U B L I C O S 
BilletesHlpotooario.1 déla Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarlas del 
Bxümo. Aynntamleuto do la 
misión do tros millonea 
diciembre 19, d la* 
flrj dfi 'n tardf. 
Ornad ospafiolas. fl $15.7('. 
nAUtrnum, >'« $4.S8. 
D(^íivont,<> papel comiflí-^Ja!, « o drv. 7i 4 í) 
por 100. 
C miMof: sobro LoudniH, Hii djv (HMHUUOÍ , 
$í.80*. 
Id<;íf« i«iiro ParíH, «O d|v. (hanqueroH), 5 
Idem >inl)ro Hambargro, 00 djy, (banqueros:. 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla d» ( aba 
Qanoo Agrícola. , 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al 
mácenos de Regla 
Uompafiín do Caminoi de Hierro 
de Cárdenas v Jácaro 
Compafiía Uniua de los Ferroca-
rriles do Caibarléu 
Compa&ía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla..... 
Compafiía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compafiía de Caminos de Hierro 
npama üei íerrocarrii urbano 
npafifadul Ferrocarril del Oeste 
Compafiía Cuban j de Alumbrado 
le Ga4 
BOIIOJ Hipotecarios do la Compa-
fiía do Gas Coiuulidada 
Coropafiín 'le (fax niapario-Am»-
Compühfa fopafiola de Alumbra 
o de Gas ae Matanzas 
Koftnorín d» Azúcar de (Járdeti.is. 
Compaflí» do Almacene* do Ha-
cendados 
Kmpresu de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Oollgaclones Hipotecarlas de 
Cleníusgo» y VUlaolara 
HahMia, 20 
¡)a y Cayo Hueso, en 1 i días, vapor ameri-
gcano Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tona. 520, 
en lastre, á Lawton y Hno. 
Cayo-Hueso en 14 día gol. amer. Lone star, cap. 
Carballo, trip. 7, ton. 38, en lastre, á Someillán. 
Pascagoula on 5 días barca noruega Flora, can. 




Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hmlon 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuelita y Ma-
ría, cap. Vaca. 
Corufia y Santander, vapor-correo esp. Monte-
video, cap. Izaguirre. 
Nueya-Yoik, vapor-correo esp. San Agustín, ca-
pjtán Cardona. 






67 i 69 
l D á par 
60 á 40 D 
20} á 2t i D 
I D i par 
14 á 111 D 
111 á 6 
17 á |jH 
12* á 10 
6 í) á 4 
79 á 77: 
D 
M o v i m i e n t o de pasa je ros . 
KNTRARON 
De TAMPA y CAYO HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte-
Sres. D, Joié Mufiiz—Manuel de J . (¿ulfiones— 
Manuel Bacallao—J. D. Lamlllua—E. H. Alexander 
y Sra—W. V. Newsome v Sra—Mr. Franke—J. N. 
F e l e - J , P. Bridas-G. Mcnéndez-E. Moralís—P. 
Pcrnus—A. Azcárater-B. Gómez—H. Santos—B. 
Menos—D. I. Alvarnz—José San Román—Miguel 
Socarra?, Sra. y 3 niflos— 
Martínez—Kamóu Lascaibi 
$ 81 









LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas t i dia 20 de diciembre. 
Mabana: 
100(3 manteca "Pureza" $12-70 qtl. 
10 o. la'as manteca "Purtza" $14í id. 
10 a 1 Id. Id $lfii 
10 c. i Id. Id. $16i 
15 c. tocino pedazos $13^ 
City 0/ Alsxandria: 
60 o. peras California (neto; 
100 c. luz Diamante (idem) 
100 c. luz Flamante (Idem) 
500 t. sidra Aguila 
Palentino: 
50 c. conservas Amistad , 
100 c. frutas surtidos M. Bolsa.... 
100 c. melocotonea id 
100 c. id, Saeni Diez 
75 c. (rula surtido Id 
100 c. pasta tomate R. Díaz \ latas 
50 o. melocotones id. de 50i2... 
Conde de Wifredo: 
200 latas almendras 
Montevideo: 
800 latas almendras 
Verocrus: 
50 i . garbanzos selectos 
20 a. id Alfarnate 
30 s. Id 2 Coronas 
125 4 pipas vino Navarro. Mestres... $fi7 pipa. 
250)4 Id. id. Alella, Mestres $*7 pipa. 
200 calas sidra Cabo Ceballos $4} caja. 
100 oaiaa jabón Bosch y Valent $8 cija. 
50 11. turrón Monserrat $24 caja. 
50 id. sardinas m\m If rs. lata. 
100 sacos harina Extra $81 uno. 
50 id café Puerto-Rico $36g qtl. 
60 c. vino Jerez Chorro $ 51 caja. 
100 o. id. id. Finaa Perlas 50 rs. Id. 
Gallego: 
218 s. harina Flor de Falencia $ 8¡ ano. 
Ahnacín: 
4'X) s. harina catalana F . Colosal $101 nno. 
1R0 s. Id. id. Blanca Gluten, lOJ uno. 
217». id. id. Fuerza $92 id. 
C I M E N T O F O R T I i A J V D 
8UPKKI0R, LEGITIMO DE LA TAN JUSTAJlENTIí CKLEIUÍADA 
MARCA 
" W H I T B " 
Tenemos (anibion oirás clases de cimoitiOH, d n i d r $2 oro el barril 011 adelanto. 
M A R M O L t S , M O S A I C O S , A Z U L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C . 
T A R I O S , P O L V O D E L A D R I L L O f doinlís inairnalcs dfl edlfloidtfllt 
Ponft Unos., E^ido 4. Corroos: Apartado 100. Telefono: 182. 
15025 5a-18 10d-l» 
$ 6; caja. 
SI ra. id. 
$ 4 id. 
$ 4 id. 
30 rs. id. 
154 ra. id. 
Rdo. 
$28 q t l . 
) 
Rdo. 
co Ni ca» Núficz—( 







á 49 D 
I Mj D líenle—José Va'iente é hijo-M. Leal—José F . Martfoez-
4(4 ú M D :ucl P 
- J uan 
- M i -
Nominal. 
M ,i IT) 
68 á 50 
á 34 
á 04 
4 á 13 
le diciembre de 1890. 
DE OFICIO. 
™,.V/ ,Ll 'NTA 111054 DK Í A HABANA. 
PRIMER B A T A L L O N D E CAZADORES. 
DETALL. 
iL'tiorindose el actiihl purudero del Voluntario de la 
W CompaCía de esto Bata I ta D Kamón Fernández 
Pérez, el cu*! tiene en su poder el unusmeuto, tquip.. 
y credencial de que fué j.rovuto, se le llama por 
medi'j dol presento anuncio, ú tin de qne en ol término 
d^ 8 di is, ú partir d« la tVeha de su publicación, com 
parezca en esta olicin i. Monta 3<, altos; on lu iutcli-
ger.cia do que, si no lo «fít liia, so procederá á lo que 
luya lujfar. 
Habana 19 de diciembre de 1860.—Kl T. Coronel 
Jofe del Detall, Carlos García Cué. 3-20 
BANOO KHI'ANÜL DK LA ISLA DE CUBA. 
KUIUUUACION DE CUNTKIBUCIUNUS. 
Su hace saber á los contribuyentes de este término 
Municipal que el día 3fi dtl corriente empezará en 
esta oUcliia do recaudación, situada en este Estable 
oimiento, el cobro do la contribución por el concepto 
de Subsidio Industrinl, correspondiente al setotudo 
trimestre del actual i jercieio económico de 1890 á 91, 
aid como de !oi recibos de trioiestres anteriores que 
por modificación de cuotas ú otras causaa no se pu-
sieron al cob-o en su oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los días hábiles, dea-
de las diez <ie la mafiana hasta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará en 2» de 
enero próximo. 
Lo que ae anuncia • n cumplimiento de lo dispuesto 
Sor lu InKtrucción pira el procedimiento contra los uudores á la Hacienda pública. 
Habana, 17 do diciombie de 1890.—El Subjcober-
nador, Jnté Oodoif Gabela. 
I n. '013 g.ig 
Ml 
-Marcelino E . Valdós-Hraulio Polier-Inocente 
Pérez—Bonito Acosta—W. B. Bynner—(íabriol Ló-
pez—Gonzalo Rivcro—José Salgado—Pe ro González 
—Leandro Ruann — Hasilio Loma—Juan F . Hernán-
dez—Ramón l'rdaneta—Andrés Selles Jacobo Gó-
mez—Francisco Rodríguez—Manuel A. Pérez—Pedro 
Díaz—Bruno Ruiz—E. Elllnger—Dolores López— 
Octavio Batiño—José M. Gunzález—.luán Iclán— 
H. Oglle. 
De BORDEAÜX. SANTANDER y la C O R U J A , 
en el vapor francés Versailles: 
Sres. D. Isidro Callejas-Sra. Dnssaq y 2 de fami-
lia—F. de Chambre—Mr Ottemar—Mr. Cordón y fa-
milia—Mr. Canetoro—Mh Leogana—L. Leogana— 
V. Laco—Mr. Jaurete—Mr. Durocher—O. Ramírez 
—Mr. Dussaq—Justo Pereda—Manuel Isla—David 
Cavcda—Simona Oviv.'—Ctprlana Corral—Manuel 
Corral—Antonio Puente—Celedonio Sínchez—Pru-
dencio Alvarez Benito Q. González—-S. Fernández 
—G Fernández—IKpjamtn Gonr.ález—Pedro C. Gon-
zález—A'idré» A. Suárez— Sagismundo Peluez—Ma-




d im M'M.rmlcz-Manu 
Simón Pefia—Primilivi 









Miguel Varonas—Hilario Gómez— 
-Enriqua Soto—Marcclido Diez— 
—Luis Ramos—Hilario Diaz—Ba-
A. Oruza—Bernardo Fern4ndez— 
'II 
• ROSALES. Juez Municipal del 








cientos noventa y uuo, á las doce en los Estrados dol 
Juzgado, situados en la calle de Tacón número dos, 
tendrá lugar ol remate de un lugonio de elaborar azú-
car, titulado Asturias, con MIH potreros anexos Pomi-
to y Jabuco y Sitios San K<tm*n y de Viauda.t com-
puunto do mil cuatrocientas nueve Leotáreas, dnM 
áreas, catorce cent ¡áreas y doreientaa treintn mi'ila 
reas 6 sean ciento cinco caballerías de tierra, sitaado 
on ol Hat i Jubaco, Barrio dol mismo Hombre, Tér-
mino Moni dpt] de Cucvitas. Fallido Judicial de Co-
lón, Frovincia do Matanzas, con sus fábricas, siem-
bras, cerca*, aguadas, maquinarla y demás anexida-
des, tasado en ciento setenta y dos mil quinientos 
trointa y cuatro pesoi sesenta y uuevo centavos; ad-
virttéadose quo no so admitirán proposiciones que no 
cibrau las dos torceras partes del avalúo: que no so 
han Buplido previamente la falta do los títulos de 




a Propiedad do Colón á favor de I 
Sands y Camarón y de su hijo D. I 
Sinds por partes iguales, por titulo de herencia testa 
da, y por tanto tendrán que tarae los postoros á 
osos t tulos sin que tengan derecho á exigir ningunos 
otros, y que para tomar parte en la subasta deberá!, 
los licitauoros consignar ptéyiamento en cualquiera do 
hs formas que previene la Ley una cantidad igual 
por lo menos al diez por ciento efectivo del valor de 
los bienes que tlrve de tipo para la subasta, sin cuyo 
requ;8itu no torán admitidos, devolviéndose dichas 
coubignacioucH á sus respectivos dueflos acto conti 
nuo del remate, escepto la que correspoit'la al mejor 
postor, la cual se reservará en depósito como gaaan 
tía del Ciimpltmiento de su obligación, y en su caso 
como parte del precio de la venta. Que aeí lo tengo 
mandudo on lo* autos ejecutivos seguidos por I» 
Excma. Sra. Condesa do Cusa Moutalvo por si y co 
mo iiitnra y curadora do sus menores lijos continua 
dos por su crsunario D. Mariaro Otelza contra la su-
ocaiuu de I). Joaquín Polledo en cobro do pesos. 
Habana, D < itmhro diez y siete de mil ochocientos 
noventa. — Fruucisro L . lioaileit—Ante mí, Arturo 
Oalletti. 151'1 8-21 
DON FRANOIROO L RORALKH, Juez Municipal del 
distrito de (hiadalupc é inteilno de primara instan-
cia del Crntro. 
Por el presento edicto lugo súber: Que en el juicio 
ejocutlvo st iiii ld por Don Juan Valiés como cesiuna-
río de Don Andrés Díaz Vablé* contra Doña Dolores 
Horrera, como hemiera de su hermano Don Gonzalo 
Herrera y Cárdenas, en cobro de mil quinientos pesos 
on billetes y seis mil doscientos cincuenta y dos pi sos 
en < ro, se ha librado la cédula quo dice: "En el juicio 
ejecutivo (juo cursa cu el jazs ido de primera íustan-
cia del IMstril'» del Centro y Escribai.í i de Don José 
María Espiuouu, á quien B u s t i l n y e c l que refrenda, se-
guido por Don Juan Valles como cesionario de Don 
András Diaz Vitidéa contra Doña DolofoB Herrera, 
como henderá de su hermano Don Gonzalo Herrera 
y Cárdenas cu cobro do pesos, se ha dispuesto se ha-
ga sabor ú Doña Dolores, Don Antonio María y Doña 
Serafina Herrera, Duñ . Dolores y Doña Teresa Mel-
gares. Don José Melgares como padre legítimo de Don 
José María y Doña María de Jesús Melgares y He-
rrera, Doña Loreto Bertemati, por M y c< mo madre y 
representantw Ipgal do las menores DofiaMaiía Tere-
sa y Dcfi i Mam Francbun Herrera y Bcrtemuti y á 
Doña Marü Lui^a y D. Migue! Herrera y t'árdenas y 
ú todos lo* demás hore lero» y causa liibientcs dtl Se-
ñor Maiquéü de Aiujrndnrc;, asi < ouu¡ á Don Ma-
nnol Roiuiuio uqnio marido do Doña Dolor, s He-
rrera, Don loriar io H. riera y Cárdenap, como mari-
do de Doña Serafina Herrera; 1). Luis dn la Mata co-
mo marido de Doña Dolores Melgares, Pos Manuel 
AuNuiio García—Autoni» Bello—Manuel Casal—José 
Lupído—Ramón Lazo—Manuel Agrapayo—José Ro-
dríg-iez—José Moarés—Ramón Antfliro—Paulino 
Portas—Manuel Portas—Manuel García—Marcos 
Foruándo-—Pedro Lorigadas—Ramón Diaz—Rosen-
do Aré.i.—Adem4*, 15« jornaleros y 54 de tránsito. 
«ALIERON 
Pura CORUSA Y SANTANDER, en el vapor es-
ptiñul MoHtcoideo 
S'e». D. Emilio Solí* Be no—Domingo (.'.mo—Au-
toiiío Vizotyn, señora y hijos—Couuepc óu Fci ná 
—Muximmo Saugoru—Kvaríeto Zulueta—Fram i-. 
GJiizilez-Dieco Chao—Federico ' 'rtiz—Cat' ir .r. . 
Valle—Jo<é M Lorenzo Vecino—Manuel Le mozo 
Veciu —Francibco Navarro Felipe Ru'z—Juan Illo 
do—Ana Yañei—Eduardo Prieto—Fran UcoMn' 'o — 
José Miño—FéÜx López—Jerónimo Simó—h al i» 
Gircía—Fmcisco Fernández—Félix Gayal— I(j<-
enneio Rúbea—Bernardo Palacios—Ramón Cu-to— 
Fidel Gírela—Jo-e Neña—Manuel Finio— Jote E 
íhiiidio—Salvador Larrasicas-Manuel López-Ma-
IÍÍH Bermúdtz-Jiian A. Pazas-Manue! Peña—Fran-
cisco Péiez—Dionisio Fraga—Jo.é Viilamor-- Angel 
PaUciod—Ramón Menéud'-z—Manuel Liedla»—Es 
coládtioa Martínez—Dionisio González—Joié Comi-
llas— Ceálio López—Manuel M. Lizanu—-Antonia 
Herabcl y 9 hijas—Eduardo Bohorguea—M Arrad— 
Además 5 de tránaito—320 individuos de tropa. 
Para NUICVA YORK, en el vap^r español Han A -
gitslin. 
Sres. D. Audrós Feny—Domingo Cobran. 
Para NUEVA Y O R K , en el vap. am. am CUy of 
Alexandría. 
Sres. D. Alejandro A. Pallolte—TaD Lam—Jacob 
J ulius—S Carillo—Emilio S. Padilla—Gustíí Calaon 
José Trcserra, Sra é hijo—C. Moutalvo—J. Juliá 
Para GAYO-HUESO y TAMPA, un ol vap. ameri-
oaco Matcttic: 
Sres I). G. Salomón—11 «nry Fenlon—Froderick J . 
Barard—Lulicl Bayard—Maycr Awcrbach—William 
J . Morris—('liarlos Frollemberg—Rosalía Pérez de 
Cabrera y 6 hijo<<—José L Castellanos—Isaac Cas-
tellanos - L' ouur Jiméuez ó bija—Rosa Nuriegi—Do-
lores Fuentes Castillo-Ramón Carrera y Armente-
rot—Ramón Alfrado González—José Eleno Buarza-
luce—Elena V.ildés Martim z—Flora Diaz Vablés— 
Gumersindo Allende—Juan de la Torre Diaz—Gon-
zalo Anarcg-i—Podro Do'ga lo Avendez -Mauuol Or-
•raz -Luis Gregorio Diaz Espinosa-Carlos López — 
Franco Abren y Dominice—Agustín Orta y Mojica— 
Teresa Meudozay Tapia—José Blanco Miranda—Ri-
cardo Pérez Valera—Julio Rodríguez Pérez—Manuel 
López Albucene—Francijco M. do Acosta—José 
González Lciva—María Josefa Valdég—José Pando 
y Villar—J; O. Watcrla id —Louis Wcrthcimcr—F. 
C Hollevcl—Carlos Melón y Rivera—Estanislao F . 
Hillorán—Eduard N. Someillán—Rafael Leal—Joa-
aín Caballero Borrero—Antonio Lorenco dol Casti-
llo—Lucas Aciego y robrlno—Marcelino Valdés—Do 
miugo Valdés—Jerónimo Casas Alvarez—Mariano 
Aymerlch y Prowal—Manuel Meda Rodiíguez—Clo-
tilde González de Gallo y l niño Francisco Torres 
y 2 n fios—María de la Luz López 
R E V I S T A COMERCIAL. 
Habana, 20 de diciembre de 1890, 
IMPORTACION. 
Hay grandes existencias y regular demanda por to-
dos aquellos artículos de más consumo, en la presente 
época. 
Cotizamos, arreglado á las últimas ventas, como 
ligue: 
A C E I T E D E OLIVAS.—De 27* á 28 rs. ar. por 
latas da 23 libras y de 28i á 29 re. ar. las de 9 libra*. 
OnmAndii niodnrada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares coíiaaiaos marca "Co-
niU" en cajas de 12 botellas de á litro á $6j y de 24(2 
á $7, caja. E l francéa se detalla á $8 las primeras y 
á $8i la* últimaa. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos á 9 rs. las latas y 9J rs. las medias latas 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
liguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $3, Idem de 9 galones á $2-80, idom de 
8 galones á $2-60 c. Luz Brillante de 10 galones 
Í(.1-60, de 8 galones á $3-10 bencina, latas de 8. í y 
10 galones á $3-36, 2-50 y 2-76 o. respectivamente. 
GasjUna de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
t o mayor de 100 calas, 2 p§ D. E l Ifepoisa 
no Brochi se^cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas on ca&ele*de5á0 
rs. Dé la Reina á 3 rs., y gordales á 4 rs. 
A J O S . — Con demanda regular so cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 cta. los de 2* y á2i 
rs tos de 1? Hay existencias de los de Voraoruz, 
por los que pretenden sus tenedores 26 á 27 rs. canas-
to de 10 á 1» mancuernas. 
AFRECHO.—Sin existencias dol de los Estados-
Unidos, quo cotizamos á $6i quintal en billolos. E l 
pemnsnlar se ofrece de $51 á $5í quintal on billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.— Cotizamos deta-
llaudose i%7 ci y garrafón á 6J con escasa demanda 
ALCAPARRAS.—Regularos existencias y doman-
I da Cotizamos on garrafonoltos y cigas de clase co-
' ' 1 i 1 rs. L * clase fina, en ayas de 24 
ALMENDRAS.—Se detallan á $28 quintal. 
ALMIDON.—El de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 10 á 11 rs. arroba. E l de Puerto 
Rico so vende á 8} rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 28 reales quin-
til. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $7 quintal. 
AÑIL.—De la única clase que se hacen alguna* 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $7 á 7\ 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 11 á 12̂  rs. docena. 
ARENCONES.—Ventea refulares do 3 á 3i rea-
les cajita. 
ARROZ.—Clases corrientes de 7 á Ti reales arro-
ba. E l de Canillas de 9} á 10} rs. y oltie Valencia á 
9i rs; ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $7 
quintil 
AVENA.—Cotizamos de $61 á $6} qtl. en billetes 
la americana. De la nacional no hay existencia. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de ! • clase, 
flor, de la Mancha á $12 libra y las demás clases de 
$9 á $11 libra, según su composición. 
BACALAO.—El de "Noruega" se detalla de $9i 
á $10 caja, el de Hallfax alcanza $7i qtl., $•.{ el ro-
balo y la pescada $6 quintal. 
C A F E . — L o s tipos cierran en alza de $25 á $26̂  
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i do latas á $6] docena y 
i latas á $5 idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $6 á $10 qtl., clases 
buenas. 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el puí* ue 
hay existencias, y las de Canaria* se cotizan á $2} oro 
qtl . y gallegas do 17 á 22 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y so han vendi-
do barrite» do marca P. B. y León en { tarros y \ bo-
tella* C $13i neto ni barril. 
CIRUELAS.—De 9 rs. á 10 r*. caja. 
CLAVOS D E COMER.—Continúan detallándose 
botamente á $Í0 quintal. 
COMINOS.-Demanda regular, á $8J quintal. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos j latas á 21 rs., ^ á 26 rea-
la*. Salsa de tomates 15 rs. las \ latas y 18 rs. i de 
latea. 
CHORIZOS. —-Lo* de Aeturia* se venden de 11 á 
12̂  reales lata y los de Bilbao á 21 reules. 
COÑAC.—Buena demanda por las marca» acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 8i a $lfU caja según envase y es muy solici-
GRAN TEATRO DE TACON. 
C O M P A Ñ I A D E O P E R A I T A L I A N A 
D E L 
S E Í T O R Ñ A P O L E O I T S I E M I . 
TEMPORADA DE 1891. 
ELENCO DE LA COMPAÑIA. 
Primeras sopranos ihamátloas absolutas 
Sras. Kmilla Caldorazzi y la Leroux. 
Otra soprano ligero absoluta 
S r i t a . a u i B e p p i n a M u « i « n i . 
Otra primera soprano ligen* 
Srita. FANNI PEREZ. 
Primera mezzo soprano, contralto absoluta 
Srita. Hortensia Sjunerberg. 
Otra niervo soprano, comprimarla 
S r i t a . E m m a S e r v a r a n l . 
Primer tenor dramáiieo absoluto 
Señor Federico Gamtiarellí. 
Primar tenor ligero absoluto 
Señor Oreste Emiiiani. 
Otro primer tenor, comprimario 
SR. A N T O N I O C A R N B L L I . 
Primeros barítonos absolutos 
B N I I Francesco HnrtoIuiuaNi y lailgfi Lonzinl. 
I'i luleros bajos profundos absolutos 
Sres. Ulnlio Yincho y Vlotoiio Poz^lOamola. 
Otro primer bajo 
Sr . Gt iusepp* Oohoa. 
Otro primer bajo y bajo oómtco 
Sr. Ikiinartlo Uaicazzl. 
Maestros directores y concertantes 
Sres. Oino Oolascianl y Amerlco 
JHonreale. 
Apuntador 
SR. I S M A E L CORONA. 
Director de oscona 
SR. FERDINANDO V I L L A . 
Gran cuerpo de coros compuesto de 36 voces. 
Una escogida orqueste de máa de 40 profe*ore* de lo* má* acreditados do o»la capitel, entre lo* que llgura 
como primer violín concertino, el Sr. D. Anselmo López y ol reputado prolchor Sr. I). Miguel (lonzále/, quien 
tocará el clavl-arpa, lusarumento que le oirá ahora por primera voz en la Habana. 
N O T A S . 
m * ^omParií» Hígará á «ate ciudad á Un de este mes y por lo tinto no abro desde luego, en la Contaduría 
del Teatro, un abono de 12 funcione*, reservándose sus respectiva* localidades á los abonados á la última tem-
porada hasta el 28 del corriente y cerrándose el abono dellnltivamente el día de la primera función. 
La Empresa cuenta entre su gran repertorio con la* nueva* y celebrada* ópera* 
( J I U L I E T A E ROMEO y LOUKNORIN. 








ipales sin entradas $ 192 
cor piso sin idem 90 
ipales sin Idem 240 
cer piso sin idem 192 
Idem 18 
abecera sin idem 25 RO 
Idem del centro sin Idem 24 
Sillones de tertulia *ln ídem 9 
Idem de cazuela sin Idem 4 80 
Habana, 18 de diciembre do 1890.—Por la Empresa. E l DelogadoPerfro Faeenda 
l 'RECIOS FOK FUNCION. 
Palcos prldcipalcs sin entradas 
[dtn dol tWOW I>IHO sin Idem. 
Qrillél principales sin Idem... 
Idem del tercer piso sin ídem 
Hutacas sin idem 
Lunetas sin idom 
Sillones do tertulia sin Idem 
Moni do oizuela sin Idem... 
Entrada general 
Idem de tenulia 
Idem de cazuela 
E L 
[PARA LA NOCHE BUENA! 
B R A Z O F U E R T E , 
GALIANO FRENTE A LA PLAZA DEL VAPOR, 
N O S O L O N O A U M E N T A L O S P R E C I O S D E L O S A R T I C U L O S Q U E 
E X P E N D E T O D O E L A Ñ O , S I N O Q U E C O M O A G U I N A L D O 
A S U S F A V O R E C E D O R E S V E N D E R A E N 
E S T A S P A S C U A S 
¡¡UAS BARATO QUE NUNCA1! ¡¡VER Y CREERI1 
n j r O B do Jerez, Moscatel, P. Ximóooz, MAla^a c Cl DTT T tfTPC POTPT T A 
dulco, etc., en las miemas hotollan y etiquetas quo { r 1 "1""" L»» *"UhIX, 
traen del país productor ( i b CAJA ON DOBLON. 
Turrones d o varias clases ílOO ots. lata. 
Nadití puedo vender más barato que 
HHHJ BPL^ZO ZPTJIEIR.TIH]. 
D » l T i E i E S do Berbería leK'ltlmos, en cajas de fantasía do cerca de 2 libras, & fiü 
Ots. billetes. 
f ' J l f T . í f * abriliantadas, melocotones, albaricoquos, cVc, que en todo tiempo se 
venden A $2 libra, por ser NOCHE BUENA, & un peso libra. 
MANTECADOS DE ANTEOUERA. 
MAZAPAN DI TOLEDO. 
T U R R O J T E S legítimos de Jijona y Alicante, de almendra, avellana, piñón, ye 
ma, fruta, mazapán, ice. 
M E J f t B M t l L . I s O , jaleas do todas clases, melocotones, fresas, ciruelas, peras, uvas, 
espárragos, encurtidos, conservas do todas clasoa, mortadellas, ealchlohones, longanizas, 
'amones de York, gallegos, etc. 
t V I S T V f nueces, avellanas, pasas, higos y cuanto so desee, propio para estos 
días. 
T T O M A N D O LAS 
1 PÍLDORAS 
Dol DR. A Y E R 
Limpiará V. el sistema 
de aqnelloH «fCrmeiies do 
énfernédades que lenta 
pero Indefectiblemente minan la síilnd. 
Como catárticos son excelentes. Obran 
do un modo suave estimulando .salminMe -
mento los órganos secretorios y eícretó-
rlos. Están compuestas exclusivamente da 
Ingredientes vegetales y por ••••ii-;i juiento 
exentas de elementos perjudiciales que se 
encuent ran en otras pildoras. 
Las Pildoras del Dr. Ayer 
Están cubiertas de azúcar y son agrada-
bles á la vista y al paladar. Graduando la 
dósls según bis Instrucciones quo acom-
pañan fi cada jinquete, pueden tomar osta* 
Pildoras con rr.itrnOTA «kocridap todo"* 
los pacientes, cualquiera quo sea su edad. 
Como Pildoras de sobremesa para ayudar 
la digestión son excelentes, y como tale* 
so usan extensamente en Europa, América 
y todos los países civilizados. Para 
O o n s t í p a c l o n ó E s t r e ñ i m i e n t o , ind i -
jroHtlon, DlspepHla, B i l l o s l d a d . 
J a q u e c a , Es tómago revuelto. 
Desgano, D e s ó r d e n e s del 
Hígado y de los R í ñ o n e s , 
No tienen precio. Todas las familias 
deben tenerlas en casa para cualquier 
emergencia. 
PUEPAHADAS POR KL 
Dr. J. 0, AYER & CO.,Lowell, Mass., E.U.A. 
De venta en toduii las Droguerías y Boticas, 
Josú: BABMi Agente Ooneral, Habana. 
TINTE INIMITABLEDE 
J O S É O R I S T A D O R O . 
PAR ATEÑIR EL CABELLO, 
B A R B A Y B Í C O T E . 
Superior á todos para cam-
biar el color del pelo. Ea 
el linico tinte instantáneo, 
infalible y fácil de emplear. 
No t i ño el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro á cas taño . 
Se vende en las Boticas y Perfumerías. 
Fábr ica , No. 17 P la t t St., N o w Y o r k . 
E . U . de America'-
F E R R O C A R R I L D E L OESTE. 
ADMINISTRACION G E N E R A L . 
En los días 21, 25 j 20 del aclnal habrá un tren ex-
traordinario do viajeros, quo saldrá do Uristlna á l&s 
2 h. 'lu ni. P. M., y Ilutará á Artemisa á las 4 h <U m , 
con parada en la* Ettaolonea Intermedias, tanto á l» 
Ida como al regreso, que so efeotuarí en los días 2', 
20 v 27, Huliundo de Artemisa á lus 8 L. 80 m. A, M., 
y llegando á Cristina á lus 10 b, 32 m. 
Habana, 18 de diciembro de 1800.- J . /V. Odoar-
do, Administrador General. 
C 1!»20 5-19 
AVISOS. 
E L BRAZO F U E R T E , (JALIANO, 
LOS CONOCE. Kl 




Las del país surten el mercado deto-
no tiene necesidad de recomendar ana artículos. TODA L A ISLA 
aurtido ea tan extenso y variado qua no os poalblo onutuerarlo. 
I^#J*^OSde Sitjes, Aloscatel y Malvaaia on oajafl. botellas y galones. VIIS'OH do 
Jerez y MAUua de cuantas marcas se conocen. CHAMPAGNES do varias clases. Sidras, 
cerveza» y vinos tintos en botellas, cajas y garrafones. VINOS do Hurdooa, Borgofta y 
del Rhin. Müdelra y Oporto. 
CRE. l lJ ÍS de cafó, cacao, tó, Chautreae, aniaotes, cognac, A c. 
¡ A L A V I S T A D E L P U B L I C O ! 
Pavos, Lechónos, Guineas, Jamones en dulce 
por centonaros para que se pueda escoger dol precio quo se convenga. 
VER Y COMPARAR y se convencerá ol público, una vez máa, que ni eu calidad ni 
en precios hay nadio quo puoda competir con 
EL BRAZO FUERTE, 
GALIANO, frente á la Pinza del Vapor. 
Se dan "billetes anunciadores con o k i ó n á regalos. 
C IBH Id 21 ;ia-22 
TAPAS nart 
trettuas, á 10 r 
finas, á 26 rs. r 
TASAJO.— 
con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, do IpKtJ i 
botellas, clase tina, á 16 rs. millar; en-
i.; inferiores, á Si rs.; id. do garrafón, 
lillar, y ordinarias, á 18 rs. Id. 
-Se cotira H 17 r». arroba, sostenido, 
PIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase Infe-
rior de $5 á 0 las cuatro cajas: Idem corrientes 6 bue-
nos de $6 á 7 y superiores, de 7i á 7i id. L a marca 
GUelfo á $7i las 4 cajae. Los del país, fábrica La Sa-
lud, siguen detallándose á $4} las cuatro cajas 
FRÍJOLES.—Lo» blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan A 15 rs. ar. De los negros de íléjico bay 
regulares exifcteaojas, y las renta» Lan aluanzado 10] 
Daclonulr» sp oMIran maicassnpe-
de latan, y otras clases de monos 
moimik 
y Mleol 
Ent radas , de cabo ta je . 
» . 10: 
Cárdenaa. gol. Yumurf, pat. Torres: con 110 pi-
pas agaardunte y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 20 
Para Arroyos, gol Dos Hermanas, pat. Uuiz: e n 
efectos. 
-Cabanas, bdro. Koslta, pat. Juan: con efectos. 
Cárdenas, gol. Yumurí, pat. Torres: con efectos. 
-Babfa-Houda, gol. Mercedita, pat. Ferrer: con 
efectos. 
-Gibara, gol. Habana, pat. Estrella: con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Canarias, vía Caibarién, vapor esp. Itamóu do 
Herrera, cip. Pérez, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva-York, vapor-correo esp. San Agusiíu, ca-
pitán Cardona, por M. Calvo y Comp. 
-Ííucva-Yoik, vap. amer. City of Akxandría, ca-
pitán Hausen. por Hidalgo y Comp. 
-Santander, Havre y escalas, vapor-correo espa-
ñol Montevideo, cap. Izaguirre, por M, Calvo y 
Comp. 
-Puerto Ilico y ttCHlaa, vapor-correo esp. Manue-
lita y María, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
B u q u e » q u e ae k a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, c a -
pitán Haulon, por Lawton y Hnoe. con 333 ter-
cios tabaco; 10,000 tabacos y efectos. 
Veracruz, vapor ÍVancda Versailles. cap. Servan, 
por Bridat, Mout'ros y Comp : con 331,700 c«jeti-
llaa cigarros y efectog. 
LNZ08.— Kcjrular demanda, cotizándose 
á 7 rs. ar., medianos, de 8 á 9, gordos á 10, 
de 13 á H> reales arroba. 
RA.—La marca Campana se cotiza á $6i 
garrafón v Llave á $6J id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Escascan y se detallan de 8 
i 84 ra. ar.: las chicas ó las superiores, de 9 á 9̂  
reales arroba. 
HARINA.- Precios firmes. La nacional se coliza, 
clases conioutes de $8 á $84 bulto y buena á superior 
de tj^j á $I0| Id., y la americana de $12} á $13i id., 
lIKíOS.—Buenas existencias, detallándose á 10 
reales cî ja los de Lepo. Los de Smyrua, á $13 ntl. 
HENO,—El americano pacas sencillas de á 200 li-
bras se cotiza de $7 á 7i billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Boscb y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7} caja. Otras marcas, de $5£ á $6} 
Idem. El amarillo de Kocamora. á $42 caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de 
$21̂  á $21} qtl., y otras marcas, desde $14 á $18 id. 
L I C O R E S . — Cotizamos clases finas de $13 á $14 
caja, entreñno de $9 á $10 id. é inferiores de $6 á $7. 
LONGANIZAS.— Abunda y se cotiza de 5 á ñj 
rs, libra. 
MAIZ.—El del país se cotiza de vj á 82 rs, bille-
tes arroba y el americano de 11 á •!} rs. ar. 
MANTECA,—Sin variación. La envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $12^ á $122 qtl. En 
latas, á $144 Medias latas, á $15 qtl. Cuartos idem 
á $15 A marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacioual se cotiza, según 
marca y tamafio del envase, de $21 á $24 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $4 á $9 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 20 rs. qtl. L a del país, no hay, 
y las americanas, á $G barril, clase buena, 
P A P E L , — E Í aaiarillo zaragozano se cotiza á IR 
cents, resma: el francés se cotiza de 35 á 38 centavos 
Idem, y el americano de 32 á 34 cents, idem. 
PASAS.—Se detallan á 17 reales caja, nominal. 
PIMENTON,—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $16 á $17 qtl. y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Esistencias buenas con corla de-
manda. Cotizamos á $24 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $31 á $32 qtl., y Flandes do $32 á $33 qtl, 
S A L . — L a molida se cotiza á 10 reales fanega y en 
grano á 9g id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de l í á 
12 rs. lata, según clase y tamafio. E n tabales, de 14 
á 18 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada demau 
da. Cotízame s de 6i á $7 qtl. 
S I D R A , — L a nacional no cotiza de $3} á 4J c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $t) áüi docena de latas. Carnea solas de 52 * 8 
idem, y pctimtdo de $3} á $42. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de f i iS (¡i ra. libra, 
y el de Ar'éa de -l á 4J rs. libra, 
T A B A C O BBEVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 i $28 quiutal. 
UflRON.—Cotizamos nominal. 
r£LAS.—Sn detallan las do Rooamora y otras mar-
eas de $6j á $7 las cuatro cijas. 
V I N A G R E . — E l del país so t otlra de 11 á 18 reales 
garrafón, según dase. 
VINO SECO.— Con rcgnlar demanda, de $5 Já $54 
barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, do $51 á $BJ ba-
rril. 
VINO ALELLA,--Buenos oxisteuolas y demanda 
moderada. Se hacen ventas do $55 á $60 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS,—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose do 
$10 á $5» pipa. 
VINO VERMOUTH.—Precios lirmefl por cncon-
trarso l.is cxiNtcncias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly l'ratts do $71 á $7} c^ja y el Torino Broohi, 
de $8 á $81 cuja. 
t y / / O Í precios de las eolizaciunes son en oro, 
.. Hit te udviartií In entUrnrtn 
P A P A C A N A R I A S . 
Saldrá en los últimos d'as del mes actual la barca 
Uptfiob 
Ü11AN CANARIA 
al matulo de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admite carga y patajeros á fletes reducidos. 
Informarán sus consignatarios, O'ReilIz 4. Martí-
nez, Mrndez y Cp. 14150 26 5 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N K l , AÑO 1839. 
d e S i e r r a y Q - ó m e s . 
ífituada en lu e illc de dtttlie, entre las de /iaraliUi 
y Han Pedro, al lado ilei cafó de J/u Marina 
El marles 23 dol actual, á las nueve do la niuíianu, 
so rematarán on el muelle de VUlalta, con liitvrven 
ción dol Sr Agento del Lloyd Inglés, li(> sacos harina 
(•,ii|):ifiola ni.MI H ' ( onrlia". II ibana, l!i ilr diciembro 
de 1K00. - .Sierra y Góme», 
1B007 8 20 
— E l martes 23 dol actual, á lus doce, se rem&taráo 
en esta venduta, oon Intervención del Sr. Agento del 
Lloyd Inglt's, 197 piezas olán do algodón color, con 
13,11011 yardas por 22 pulgadas. Habana, 19 de di-
oiombre de 1890.—¿'térro o GiUncz. 
UOM 3-30 
— E l martos 23 del actual á las doce, se rematarán 
en ú6ta venduta y en el estado en que so hallen, 2t)ll 
piezas crea do algodón con 60 varas. 
Habana, 20 do diciembre do 1890 — Hierra y 
Góme: 15143 2-21 
ID Y 
M E R C A N T I L E S . 
SOCililU I) ANONIMA 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
Por acuerdo do la Junta Directiva y en cumpli-
miento á lo dispuesto por oí Reglamento . n su articu-
lo 9?, se convoca á los señores uocionistas do esta 
oiedad para la Junta General ordinaria que do.berá 
celebrarse el próximo domingo 21 del actual, k las 12 
del día, en el local do la CAmara de Comornio, Monta 
n 3, altos, encareciendo la puntual asistencia. 
Loquodeordou dol Sr. Presidente so anuncia al 
público para general conocimiento. 
Habana, diciembro 17 de 1890.— El .SenreMrio, 
Oambronero. (7 1084 4d-l/> 
K H J J J L A Í J C J , 
El dis 






Salidas ineiiHUHleN á IWjhM n j " * . 
Do los puertos do Ainboreu (Bólifical el día lt> do o«d« 
mes do Burdeos (Francia) y la Coruna el día 20 do 
octubre para lospuouo» do la Habana, Verucnis, 
Tampiuo y New-()rleanis. 
Vavporoa Havre ) 
N antes 
„ Bordeaux I do eslora y d 
P a r í s 
Mar se i l l e— 
,, Dupuy de Lome j do porto 
Todos de 403 pié» 
4,500 toneladas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a d o 
do G a s do M a t a n z a s . 
AVISO A L P U B L I C O , 
La Junta Directiva de esta ComuaDía, en sesión 
celebrada en ol día de ayer, ha Ufmaao los sigulentoH 
acuerdos: 
Khtaliieí'.ci- una plat.la clóatriea do luz IncaiideHCc-n 
te, sistt-ma Westinghouno Electric Company, liabloudo 
solicitado permiso del Gobierno, segim 'o jirescr^t i 
y ¡icdli'.o 'ô  upanitoH (< los K-itiidoB 11 UKIOJ, lus rúale* 
entarAn en Matanzas á mediatos dtd inesCde En. 10. 
IJ% Oompai 11 a enderá con lodu solicitud a los peul 
los de luz incaiidescetite quo S; lo b lg.ill. IIIN que, 
dlUde boy. puoiion dirigirse á laa oflolDM de la Com 
paíMa < n Malai.z.is Bi precio de cada luz será de dltl 
reales fueriea oro al túQ», alQQibnitldo basta las d,..-
de la noche, y la irislulación al luUrior de las t asan, 
será (MT cuenia de la (lonipafiía. 
Otro ui.ucrdo: Todo consumidor de gas, que lo sea 
• Kualiueiite del uhimlirado de la CólttpftfiU Elóotrica 
Tbonison iV IIIIIISIOII, que actiialnien «< tuneiona en 
Matanza», pagará tres pesou oio moiiHiiales por aluiil 
ler del mutro, siempre que su coimuino de ^as no lie 
gane á esa suma. 
Loque se haoe públi-o para conocliniento du los 
sefiores consu.nldoros do Matanzas, como támbté i dr 
los señores aceionistas do esta Empresa.—Halniui, 1H 
de diciembre de 1890.—El Director General. G. W 
Ugaü. 15032 15-19 Dbre 
E l vapor uMarsei!le" 
Se espera eu este puerto Dobre el 20 de diciembre y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Comnañia admiton ctt^a á déte 
para Veracruz, Tampicr, y Nnov<i Ovleans, 
NOTA.—Se participa á lus consi.-.nalarios parciales, 
que el capitán Inspector D. Juan Cinnano. <38el nom-
brado par la Compaüii !>;.va presenciar la apertura de 
Mcotibiu y r«oonpcw la estiva basta la total descarga 
Paiu raíur de la-j cou-iinlones y (ic-ji!io .mf menores 
dji-i'.ñrs" i ''>'' (ifrotitas «ti Mía pltfli 
B u s s ^ q y C o m p a f i í a , 
Oficios 30. Habana, 
0 1813 30-3D 
(¡EXTilÜ DE l i I'liONEDMl liRHA^ 
Y 
RUSTICA DE LA. HABANA. 
E a cumplimiento de lo que dispone el artículo 9 del 
Reglamento y por disposición del Sr. Vice-Presideu-
te, citoá los vefiores asociados para la junta general 
que tendrá efecto á las doce del día 21 del moa co 
rrlonte en las olio.ñas Empedrado n. 2. 
En dicha junta se leerá la Memoria de los asuntos 
de que se ha oenpado el Centro desde 10 de naviem 
bra del año 1889 hasta 30 de noviembre de este año i 
la cuenta de ingresos y pagos de esta época, y se pro 
cederá á la elección de Presidente y de seis vocale 
propietarios y tres suplentes para reemplazar á los 
que han cumplido el tiempo reglamentario, 
i Habana, diciembre 9 de 189° — E l Secretario-Con-
tador, ^ablo íTonsíííeB. Ch-1860 W-U 
levo do enero en el Jurgado d,-l Btté, K¡t 
ii,-, m,ni, ro D'27, toedr.i efonto t, •••!•> 
"Meteoro," Mtuado on listo N'ui v., |nrl 
Cárdenas, en dos Ip^Uj uno compuesto de 
04 caballerías 00 cordeles dn tiorra con sus f.ibrioav 
muvlles, olmacenes en la pli.yu de la Teja y el ferro-
carril de vía estrecha do hiele kilómetros, tasado en la 
cantidad de sesenta mil ochocientos cincuenta y ' -
posos setenta y ocho centavos oro; podrá cfecuiarne el 
remate por las dos torceras partos de IR tasación ó sea 
por unos cuarenta mil prsos; advtrtlendo que se faci-
lita la negoolacióu para el rematador, pues cst" Inge-
nio tiene impuestos en censos reservativos $25,<,O0 
qu« pueden reconocerse como pa'to do precio entre-
gando ul coniprador tan solo unos $15,0^0 y oí segun-
do loto compuesto de 29 caballerías 233 coidelos do 
tierra coa medio kl óraetro de ferrocarril do vía estre-
cha, tasado eu tres mil ochocientos novsnta y tres po-
sos dos centavos oro; los títulos da dominio se ou-
cueutran perfectos y pueden verse en los riotos, qna 
radican en la Escribanía del Sr. Rodiíguez Paez y 
ara Informes puoden dirigirse al estudio de los Ldos, 
¡osas. Adular ti7, altos, entro Oblupo y O'K'-illy, 
16017 6-19 
fiUTIEim f l D M I Í . 
S E H A N T R A S L A D A D O 
á l a c a l l e do loa O f i c i o » n . l O , © e q u i -
na á O b r a p i a . 
I4i.2il IB-ITD 
M o n t e p í o C i v i l y M i l i t a r . 
Don MaliUol l.óp. . !!• ncoiii > so I n . .• , ,• j . . .1 • . . 
lionarlo, tanto aquí como en ol Gobierno Supremo: 
tamblón se hace cargo de sus cobros meoaualmonte ó 
adelantando cantidades por cuanta do lus mismo»: de 
más pon/ienoreH á todas lioras Hayo !!S. —M. L. Hf • 
como. U989 4-18 
A N U N C I O . 
Tciiieiido i|ue comprar 10 caballos para'a kui--
rrlllu afecta al rogliiiienii) Inf iTiteiír de C'uba, 15 y 2 
acómllas para la de la Habana, se haco pólillco por 
esto im dio para cononlmionto da las personas que 
quieran tomar parto en la subasta; slgnltlcando que el 
preei > de eml i cahiilln lio bu do exceder do ciento .¡.«̂  
esos 00 oro y ol̂ ntO diez y nuevo el du las acómllas, 
leblendo reunir los primeros las condiciones do 4 á 7 
afio.i de edad y NM alz ida mínima de seis y modla cuar-
tas y las do las segundas igual edad y cinco y media 
uartus de alzada, siendo por cuenta dol vendedor ó 
vendedorcH el pago de este anuncio así como los derfl 
clios une devi ngue la Hacienda 
Dicha MiHahla tendrá efecto el dia 2R del actual, & 
las H do sn mañana en esta villa y plaza del cuartel y 
ol'Jii ,1 I i ..luina hora on ol iiuwblo de San Nleoláe si 
pi i/nero de los días señalados no se presentase ga-
nado Kiitlclonto. 
Giiln. s 17 de diciombre do 1890.—El C. T. Co-
ronel l'r.vidento, Juan Trjedn. 
15016 8-19 
( juardia Civ i l .—Coniainlni ic ia do la 
J u r i s d i c c i ó n de la l i a b a n » . 
ANUNCIO. 
Diibiendo pro'.edoisc á la vcntii en lu'iUlica HIIUIIHIU 
do un caballo por desecho del Eícuadrón de Wi l'o 
mandancla, se hace páblico por ente medio para que 
los ({ue deseen adquirirlo coneuri an el dia 23 del co-
rriente, á las once de la mañana al cuartel q'ie ocnixt 
la fuerza, Bolascoaín n. 50, donde se vertfienrá el acto. 
—Habana, 18 de dUdfenbvt dn 1K90.—El Teniente 
(Joronel primer Jefe. - P. A.—Kl Comandantoe Eng'.' 
del despacho. Aquilino Luna* C1913 4-211 
l í o ^ i m i c n t o do Inrun icr í i i IVIarfa 
C r i s t i n a n. OJl. 
ler, B A T A L L O N 
Kl dia 30 del actual á las oi hu do su mañana, se 
oinprarán en el cuartel do Santa Cristina de etda 
tuza, cuatro caballos v tros acóm las con deallno á lu 
uorrilla afecta á este Batallón, y so vendeián tres 
aballes do desucho. 
Kl precio de c ida caballo quo ue adiiuiera no li". it,* 
xceiler do 102 pesos oro, su alzada no ha de bajar de 
. diarias. Los mulos ó muías no lum de subir «n pre-
oi'o de 119 pesos oro, y no lisn do bajar de fii cuaitan, 
leblendo estar comprendidos eab-il los y mulos entre 
os 4 y 7 años do edad. 
Lo queso publioa para general conoi' iniomo lo 105 
ue deseen tomsr parte en la subas'a, slgndlcániloso 
tó el jiago de los anuncio>, a'd como los derechos 
no devenga la Huí ioiida, tspor cuenta de los que 
elidan el gunado que traía do adquiriros 6 compren 
1 denecbo que se vende 
MaUnzas, 11 de dlelembro de 1890 — E l T. Coronel 
rresidento de la OooiUMth Félix det CasliUn 
14987 8-46 
CIRCULO MllMR 
S E C R E T A R I A 
E l domingo 21 del actual, á la una de su tarde, se 
reunirá la .lunta General, oon objeto de elegir la D i -
rectiva para el año próximo venidero, con arreglo á, lo 
prescrito en el artículo 21 del ttcglamanto de este Cír-
culo. 
Lo que de orden del Exorno. Sr. Preside-te, se ha-
ca público para conocimiento de los señores socios, 
lulenes HO recomienda su puntual asistencia; de-
biendo advertir quo con sujeción al citado Reglamen-
to, solamente pueden tomar parte eu la votación los 
señores socios de número que lleven tros meses perte-
neciendo á la Socieded (\rt, 32.) 
Habana, 11 de diciombre de 1890.—El Seoretarlo, 
José Tolezano. C 1889 9-12 
COMISION LIQUIDADORA 
de la ('aja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana. 
D. José Pita y Fernández ha participado el extra-
vío del certificado de depósito con interés número 
57,69[\ rxpedtdo á su favor, por setecientos cincuenta 
y seis pes; s oro, y solicita un duplicado. Lo qne se a-
nunoia por quince d as. á fin de que si alguno se con-
sidera con derecho al depósito de referencia, ocurra á 
manifostarlu á la^ oficinas de la liquidación, O'Reilly 
número 2fi; en la inteligencia de que BI en dicho tór-
mino no se presenta reclamaoió . uigaua, se expedirá 
el duplicado, quedando la primitiva certificación nula 
y de ningún valor. 
Habana i;< vi"mbre 28 de 1f»9f>.—El Secretario. Dr , 
Ignacio Bemirea. 14506 15-7 
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«TABANA. 
ÜOMIXGO 21 D E D I C I E M B R E D E 1800. 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del D I A E I O DK L A M A R I N A . 
Madrid , 29 de noviembre de 1890. 
Desde hace cuatro d ías se encuentra Ma-
drid sufriendo los rigores del m á s crudo de 
los inviernos: por una t rans ic ión brusca y 
violenta, hemos pasado de una temperatu-
ra m á x i m a que fluctuaba entre loa 16° y 
18° sobre cero á una m í n i m a de 1105 bajo 
cero, habiendo sido la m á x i m a en el d ía de 
ayer 1107. No se recuerda frió semejante en 
Madr id desde hace m á s de treinta años, y 
esos se sufrieron ya avanzada la estación y 
no como ahora, para empezar el invierno 
E l vecindario se hal la sobrecogido y ate-
rrado: parece que se encuentra bajo la ho 
rr ible acción de un enemigo invisible que 
hace continuo fuego y produce i nnúmera 
bles bajas, sin que sirvan de defensa los 
muros soberbios de los palacios, n i las r u -
das paredes de los talleres. Acostumbra 
dos los cuerpos á la suave y t ibia atmósfe-
ra de un otoño primaveral, han pasado de 
repente á los hielos del polo, desprend ión-
dose del l ibro do la vida la muchedumbre 
de enfermos crónicos y quedando heridos 
de muerte otros muchos, como las hojas de 
los árboles á quienes quebrantan las prime 
ras ráfagas glaciales y desprenden do las 
ramas secas las primeras heladas. Desde 
los Pirineos hasta el Guadarrama forma la 
nieve una corteza dura desdo la cumbre á 
las faldas de las Sierras: en algunas regio 
nes el frió es tanto que n i siquiera puede 
nevar. E l estanque del Retiro y las fuen 
tes públ icas , que otros años se hielan unos 
días á ñnes de diciembre 6 principios de 
enero, tienen ya una sólida capa de algu-
nos cen t ímet ros de espesor: en algunos ba 
rrioa el agua del Lozoya, condénsada en 
las cañer ías , no sube para el servicio de las 
casas. J ú n t a s e á los excesos del frió, que 
hoy reviste caractóres do plaga, la perti-
naz sequía que nos castiga: sigue el cielo 
l ímpido , azul, diáfano: el sol, vieux temoin 
du melheur de la terre, como decía Lamar-
tine, recorre majestuoso su carrera sin que 
vela el esplendor de sus rayos una sola nu-
be y sin que sus miradas de faego templen 
la crueldad del ambiente helado. Diríase 
que aparece más brillante y deslumbrador 
para gozarse en el espectáculo de ruinas y 
tristezas que alumbra con sus fulgores, se-
mejantes al amor de una mujer hermosa 
sin corazón y sin alma. L a tierra so halla 
tan endurecida que resiste al hierro del 
arado: en la Mancha, en casi toda la Anda 
lucia y Tierra de Campos no se ha podido 
sembrar, y en las regiones montañosas no 
hay pastos para el ganado; la miseria y el 
hambre, cuya amenaza anunciaba yo en 
una de mis anteriores, h a r á un mes, han 
sentado ya sus reales en los campos y en 
las aldeas y destaca ya sobre los grandes 
centros de población sus avanzadas en for-
ma de enjambres de mendigos y obreros 
sin trabajo. Si l a l luvia bienhechora no 
acude presto á remediar t a m a ñ a s desgra-
cias, el actual invierno resuc i ta rá los estra-
gos de aquellos famosos que precedieron, 
en el siglo pasado, á la revolución france-
sa, confirmando los fatídicos vaticinios de 
los milenarios. L a vi l la y corte, que es el 
pueblo de Europa m á s aficionado á diver-
tirse, se defiende todav ía con sus círculos, 
sus casinos y sus doce ó catorce teatros que 
celebran función diaria. Aquí , durante los 
meses de octubre á abri l se reconcentran 
todas las compañías de actores, ya porque 
no encuentran público en las provincias, 
ya t ambién porque para alcanzar allí óxito 
necesitan haber estado en Madrid una tem-
porada. Pero la misma competencia que 
se hacen y la desproporción entre los nu-
merosos espectáculos y la poca gente en 
condiciones de gastar dinero, hacen que 
casi todas las empresas vivan de un modo 
precario y á dos dedos de la suspensión de 
funciones, cuando no de la quiebra, p i e 
cha una estadíst ica, por alto, de los teatros 
abiertos sin contar los que, accidentalmen-
te, es tán en suspenso, n i algunos otros de 
menor cuant ía , resulta que, para que todos 
se sostuvieran con holgura, sería preciso 
que concurriera todas las noches á sus re-
presentaciones de 14 á 15 m i l personas y 
que gastaran por t a l concepto de siete á 
ocho m i l posos diarios. En ésto sólo se 
cuenta el precio de las localidades y entra 
das, que suele ser lo de menos para un pú-
blico como el nuestro, que concurro á los 
teatros m á s para ver y ser visto que no pa-
ra las emociones del arte d ramát ico y Ifri 
oo. Así sucedo que cada coliseo suele te • 
ner un día do moda ó un turno predilecto, 
en los cuales so ve siempre la misma gen-
te, unas cuantas docenas de personas á 
quien los revisteros de salones han con ve 
nido en llamar "todo Madrid ." E l único 
que se defiende y cada noche parece más 
bril lante, es el teatro Real: no busquéis 
allí, aparte do unos cuantos devotos y me 
lómanos del paraíso , entusiasmo art íst ico, 
n i afición al arte divino: allí va la inmen-
sa mayor ía de la gente acomodada y de la 
que pretende aparentarlo, á pagar la for 
midable é ineludible contr ibución del l u -
jo . Aquello es una gran parada y una 
espléndida revista de cuantos se gastan 
el dinero, ya suyo, ya de los demás , con 
el aparato y magnií lcoacia que requie-
renlo que l lamó Tackeray la feria de las 
vanidades. Por contrasto lastimoso, el tea-
tro que sufre m á s ruinoso menoscabo es 
el Español . Ya el público culto y litera-
rio no va siquiera á los estrenos, como no 
sea convidado, y la gran masa popular 
sólo llena las galer ías y sufre loa calores ar 
tificiales del paraíso y del anfiteatro, cuando 
D. Juan Tenorio mata al Comendador y á 
Mejía, cuando D . Alvaro destruye, por la 
fuerza del sino, la dilatada é incorregible 
familia del marqués de Calatrava, 6 a lgún 
otro drama de capa y espada despierta los 
indelebles instintos caballerescos tradicio 
nales en nuestra raza. Los autores, gano 
eos de originalidad, se han 'lado á compo-
ner obras llamadas de tesis y va resultando 
cada una más disparatada quo las anterio 
res sus hermanas. A decir monstruosidades 
estupendas llaman valent ía y á herir la fibra 
de todo sentimiento decoroso apellidan v i 
r i l idad. L a crítica oe ha convertido en com 
p a ñ í a de socorros y bombos mutuos y, ge 
neralmente, se ejercita, hasta en periódicos 
principales, por noticieros políticos ó repor-
ters laboriosos, dándose algunas vocea la 
coincidencia epigramát ica de que un mismo 
redactor tiene el encargo do dar cuenta de 
los cr ímenes y de los estrenos. Mientras 
que los art ículos do fondo suelen estar bien 
escritos en casi todos los periódicos, la par 
te literaria, aquella más genuinamento ar 
t íetica, como oa la crí t ica teatral, aparece, 
con raras excepciones, con todos los carao 
teres de una insurrección abierta y siste 
mát ica contra la sintaxis y toda regla de 
buen decir. L a mayor parte de estos maes-
tros y juzgadores del arte, pueden decir, 
como al torero L a v i en la Eaposioión de Pa-
rís, después do inscribirso en clase de lite 
rato español, contestando al que le pedía 
que firmara; no se escrebir. Hoy por hoy, lo 
que prepondera y se lleva á la gente, es el 
teatro por horas: el arte en calderilla. ^ 
L a Junta Central del Censo cont inúa 
siendo—y pasamos á hablar de otro orden 
de espectáculos—tema do todas las preocu-
paciones y asunto de los más^ empeñados 
debates. Ya ol Gobierno so re t i ró cauta 
mente de sus reuniones, y estas ahora me 
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS 
R B O R I T A S E X P R E S A M E N T E P A R A KL DIA-
R I O D E IJA MARINA. 
Madr id , 28 de noviembre de 1890. 
E l mes negro toca á su f in: con mucha 
razón le l lamó así el desgraciado Eugenio 
Sué, y digo desgraciado, porque lo son todos 
esos que se llaman á sí propios espí r i tus 
fuertes y que son el compendio de todas las 
debilidades porque lea falta la fuerza ver-
dadera, la fe religiosa, el apoyo de la cruz, 
que es el sólo que puede sostenernos enlas 
rudas pruebas de la vida. 
Llamaba Eugenio Sué el mes negro á no-
viembre por sus días cortos y obscuros, sus 
eternas noches, su cielo nebuloso, sus l l u -
vias alternadas con nieves, tan crueles para 
los pobres trabajadores, á los que falta 
el fuego, tan preciso como el pan: las 
tristezas de noviembre es tán admirable-
mente descritas en una novela de este autor 
insigne, cuyo t í tulo es Teresa Bunoyer, una 
de las mejores que han salido de aquella 
pluma estraviada y febril: la protagonista, 
de imaginación exaltada y enfermiza y mal-
t ra tada por su familia que no conoce su ca-
r ác t e r , es al fin seducida por un gran señor 
l iber t ino, que aprovecha la desgracia y la so-
ledad moral de la desventurada niña; y cuan-
do abandonada por él, va Teresa cada no-
che á sentarse á la oril la del mar, en una 
soli taria costa de Bre t aña , la descripción 
de la tempestad que se desata en el alma 
desolada de la señor i ta Dunoyer, y la tem-
pestad que rueda en lo?, cielos, forman un 
cuadro sorprendente, á un tiempo verdade-
ro y sombr ío , como la escena en que se des-
arrolla. 
Teresa agobiada por el dolor, por la ver-
STüeuza, por el abandono de todos los 8uyo0; 
nudean, ocupándose la mayor ía de sus i n -
dividuos de todo aquello que pueda mort if i -
car al Ministerio ó dar proporciones de con-
flicto á cualquiera divergencia entre el Po-
der Ejecutivo y el de esta especie de Comi-
té Supremo de Salud electoral. Viene siendo 
desatendida toda aquella parte pr incipal í -
sima de la confección del censo: mul t i tud 
de provincias tienen los suyos redactados 
con sobras y faltas que pueden calificarse 
de enormes: esto ha sido reputado como co-
sa de menor cuant ía , atendido á que lo esen-
cial radicaba en quedar por encima del Go-
bierno, y si era posible, derribarlo. E l señor 
Salmerón ha llevado en esta campaña la 
Iniciativa y la dirección, como pasa siempre 
en loa centros donde todos fluctúan y vaci-
lan enfrente de un hombro resuelto que sa-
be á dónde va. E l Sr., Salmerón ha visto 
desde el principio que en la Junta del censo 
hab ía medios para constituir un poder inde 
pendiente de todos los otros del Estado, y 
que esa pr imi t iva independencia podía t ro-
carse con a lgún esfuerzo en superioridad 
avasalladora. Ten ía la ventaja, si realizaba 
BUS propósitos, que después de haber pelea 
do juntos fusionistas y republicanos, enfren-
to de loa conservadores, hab ían de consor 
var esos estrechos vínculos de consortes en 
la batalla ínt ima, cuando trascendiera á 
loa comicios ó á las manifestaciones do la 
plaza públ ica , la pugna contra un Gobierno 
que tenía la temeridad crimininosa do no 
dejarse someter. De esto modo se prome-
t ían loa republicanos, por lo menos, i r á la 
coalición con loa fuaioniatas, máa ó menos 
encubierta, poro siempre comprometedora 
para todo partido monárquico. A la larga 
y para caso de un rompimiento decisivo de 
los fusionistas con los conservadores, y en 
la previsión de acudir á vías de hecho, los 
republicanos facilitaban una bandera, para 
la común inteligencia, y quién sabe si tam-
bién un directorio supremo para combatir 
y aúu para gobernar. Si la cosa no hubiera 
sido desdo luego tan clara, so habr ían en-
cargado de hacerla patente hasta la evi-
dencia los periódicos republicanos. Empe-
zaron á aplaudir á Sagasta con halago en-
cubierto: luego lo aclamaron alardeando de 
su entusiasta concurso: ahora, que ya creían 
tenerlo sujeto, lo estimulan y empujan 
hasta con descortesía y con la amenaza de 
abandonarlo á estéril soledad, sus t i tuyén-
dolo por cualquier otro que quiera ocupar 
el puesto que le regalan de jefe de pelea. E l 
Sr. Sagasta, que ya en Barcelona recogió 
velas, ha venido dando freno á la máqu ina 
en estos úl t imos días . Personas eminentes 
del partido liberal han conferenciado con el 
jefe, manifestándole los peligros de la cam 
paña iniciada y mostrando cómo una vez 
lanzado el tren por esa pendiente áspera, no 
será fácil detenerlo cuando se quiera. L a ve-
locidad adquirida, al rodar la vagoneta por 
la m o n t a ñ a rusa, empuja al viajero á saltar 
los planos ascendentes para bajar luego con 
celeridad máa vertiginosa ó para deacarri-
lar en violenta catástrofe. En este orden 
de libaralea templados y advortidoa figuran 
los señores Alonso Martínez, Montero Rios, 
Gamazo, León y Castillo, Moret, Gal lón: 
todos ellos no vacilan en que so haga gue-
rra incesante al Gobierno y al partido con-
servador, pero no pasan de ahí: no admi-
ten, n i en las contingencias más remotas de 
lo porvenir, alianzas que juzgan desleales á 
la fe jurada, n i consienten figurar, ni aún 
en la apariencia, como instrumento y cuña de 
la hueste revolucionaria. Contrapuestos á 
dicha tendencia se halla casi toda la gen-
te de segunda fila y con ellos varios do pr i -
mera, dis t inguiéndose por su actitud más 
flora el marqués de la Vega de Armijo, Ca-
nalejas, Becerra y Groizard: no dicen que 
ae hallen inclinados á emprender rumbos 
ant imonárquicos , antes bien, hacen protes-
tas de adhesión á la regente; pero no t i t u -
bean en lanzarao por vías las más radicales, 
ni retroceden ante obaervación ninguna 
cuando se t rata de buscar auras populares 
y apoyo de la masa republicana. N i discu-
ten siquiera los riesgos á que pueda llevar-
los el lisonjear á las fuerzas republicanas: 
ó cierran loa ojoa, ó hacen como que no ven. 
En lo único quo eo fijan es, los unos en el 
roaentimiento do la criéis, los otros en loa 
males quo consideran mortíferos do romper 
con la opinión republicana, única savia v i -
gorosa que, en su concepto, puedo dar la v i -
da y la victoria á la comunión fusioniata. 
Sagasta, a t ra ído por esos dos polos, no 
quiere divorciarse do ninguno, y aunque en 
el fondo está con la tendencia más pruden -
te, de vez en cuando haco algunos doaplan-
toa para no malquistara:) con lo? otro.i, n i 
privarse de repente de los núcleos popula-
rea que hacen ovaciones en loa viajes y que 
por ser loa que ae exhiben y vocean parecen 
representar máa la opinión que la otra mu l -
t i tud de hombres sorioa que so quedan en 
su caaa. 
En esto de loa recibimientos, solemnes y 
triunfos coreados de loa candidatos y pro -
hom brea quo van á provincias se va abusan-
do tanto quo las ovaciones empiezan ya á 
estar al alcance de laa más modestas fortu-
nas y de lae m á s insignificantea personali-
dades. Léase la sección telegráfica de los 
per iódicos que circulan mucho: después do 
las ovaciones incomparables de Zaragoza, 
Barcelona, Manroaa, &c. , á Sagasta, v íno l a 
entrada triunfal en Málaga de Romero Ro-
bledo; 6,000personas, 300 coches, 1,000 c u -
biertos; más tarde fué D. Venancio á Tole-
do, pusieron colgaduras en loa balcones, en 
loqueció al pueblo; en aeiguida llegó Cana-
lejas á Alcov, y aquello ha sido el d d i r i u m 
tremens. T hasta ahí , por lo monoa, eran 
hombres de alta talla; pero, más tarde, va 
el Sr. Pacheco á Alicante: publicista eamuy 
oatimable y hombro bendito, si los hay, po 
ro j a m á s se supo de él que hiciera cosa ex 
traordinaria, y, sin embargo, la ciudad le-
vantina le ha hecho una apotoosls de come 
dia do magia, y, por últ imo, va á Elche el 
Sr. Arroyo, que ni oa orador, ni escritor, n i 
nada más que persona de buen ver y de a 
meno trato, y aquello ha sido un domingo 
de Ramos: laa mismas palmeras han agita 
do ans penachos para agasajarlo, y ol país 
ha prorrumpido en dí t i ramboa heróicoa en 
su loa. Eataa son lar primeras entrogaa 
no más, de loa viajes electorales: no sé qué 
sucederá cuando loa 3,000 candidatos que 
á estas horas pululan para venir al próxi 
mo Parlamento, paseen la Penínaela arbo 
lando los pendonoa de sua s impat ías y de 
sus merecimieutoa. Uno do estos días do 
túvome delante de uno de esos aparatos a 
nnneiadores de los espectáculos del día, 
leí—lo diré en rosura^n, para no molestar 
con prolija enumeración—en todos loa car 
teles este calificativo para las funciones 
"el extraordlnariarnonte aplaudido drama 
de" " la extraordinariamente aplaudida 
comedia de" . . . - "e l extraordinariamente 
aplaudido pasillo cómico d e " . . , , "e l ex 
traordlnariamente aplaudido proceso sai 
n o t e " , . . . " la extraordinariamente aplau 
di da humorada" "el extraordinaria 
monte aplaudido disparate" y juro 
Dios y en mi ánimo que en veintitantos 
nuncios no encontré drama, obra, oi desati 
no que no figurara como exnt aordioariamen 
teaplaudido, y pienso que el día que alguno 
ponga ol solecismo bárba ro de "extraordi 
nar íe imamente api andidísimo", todos lo 
pondrán, y aún h a b r á quien le anteponga 
el muy rete que está , en clase de superlati 
vo, á dos dedos de lo infinito. Nuestros 
prohombrea do la política no quieren ser 
menoa que la pléyade d ramát ica , y todos 
somoa ya muy extraordinariamente retea 
plaudidís imos. Por manera quo lo extraer 
dinario ya consiste en no serlo. Y aquí ha 
bría quo proceder como el gran duque de 
Osuna cuando visitó la cárcel de Nápoles 
todos los galeotes estaban allí injustamente 
y sólo uno tubo la sinceridad de confesar 
que estaba por mal do sus culpaa, á lo que 
aquel príncipe insigne contestó: "echad de 
la cárcel á este picaro, ponedlo en libertad, 
no vaya á corromper á estotros inocentes 
y hombres do bien." 
Se ha hablado, la ú l t ima semana, de cr i -
sis, de un ministerio intermedio, ó, mejor 
dicho, de un gabinete electoral. Tema fué 
de la conversación, en que no creyeron ni 
los que lo inventaron. Un ministerio tal 
no tendr ía más que estos dea inconvenien-
tes; primero, dar la licencia absoluta al par-
tido conservador, borrándolo para siempre 
del servicio activo en la polít ica, y segun-
do, hacer pedazos al partido liberal, sacan-
do de su seno un nuevo partido conserva-
dor, sin raices en ol país y dejando la otra 
mitad entregada á la voraz benevolencia de 
los republicanos. Por lo que hace á la neu-
tralidad de un gabinete intermedio para las 
elecciones, nadie sabe de dónde se iban á 
sacar los hombres desligados por igual de 
predilecciones hácia n ingún partido. Por-
que si fuesen republicanos,, no podr ían for-
mar leal mente un Consejo de ministros de 
la Corona, y si fuesen monárquicos, proce-
derían como los actuales, coadyuvando, 
dentro do la ley, al triunfo do los lealoa al 
Trono. Si proaidiera aquel Gobierno neu-
tra l Martínez Campos, iquiéa duda que so 
inclinaría á los conservadores? Y si Alon-
so Martínez, ¿quién duda que favorecería á 
los liberales? Y tanto mayores serían la 
arbitrariedad y la coacción cuanto más en-
deble fuera él Gobierno, cosa carac'teríatica 
en los poderes débiles y entecos, que el ellos 
ya no extreman la proaión oficial, son im-
potentes para evitar loa abusos y desmanea 
do los caciques y fracciones. L a idea, pues, 
del ministerio Intermedio ha sido no más 
que un entretenimiento para loa escritores 
de editoriales, como en los saraos de nues-
tros mayores loa juegoa de prendas, y en las 
tertulias de ahora la representación de cha 
radas, 
Eatamos en vísperas de las elecciones 
provinciales, y aparte de loa candidatos, 
nadie se mueve n i se entusiasma. 
Loa que salen á la calle á dar vivas y 
mueraa y oatán diapuestoa á aclamar al 
moro Muza ó al preste Juan de las India?, 
no quieren tomarse el trabajo de votar Los 
candidatos así lo han entendido y se van 
poniendo do acuerdo loa de oposición con 
los miuiatorialea, y en pea de las tremebun-
das protestas de negarse el íigua y el fuego 
capuletoa y mónteseos, en Madrid, en la 
misma capital do Eapaña hay diatrifcos en 
quo oo proaentan candidaturaa combinadas 
de doa liberales y doa couservadorea, y un 
grupo republicano se muestra muy ofendi-
do de eso concierto, no por el contubernio 
mlamo, sino porque no le han dado cabida 
en él á uno de los que lo pre tendían . 
Rotos los moldes de los antiguos partidos, 
mezclados on confusión indescriptible hom-
brea de las máa distintas ideas, figurando 
entro los liberales inteligencias esencial-
mente conaorvadoraa, militando entre los 
canovistas entidades que merecen ser teni 
das por demagogos, replegadas las fuerzas 
imparcial es y neutras en sus hogares, espe-
rando la hora de las generoaaa empresas y 
patrióticas iniciativas, atravesamos un pe-
ríodo de Uescompoeición y de carác te r crí 
tico, de cuyo seno han de surgir organiza-
ciones pujantes y vitales, bajo la egida de 
la monarquía, que sobrenada inalterable y 
justa por encima de estas borrascas y.hura 
canoa, últ imo término de larguísimo perío 
do conatituyento. Hay que apartar la vieta 
muchas veces del hervidero de paaiones tan 
forocee como menudas, y puestos los ojot en 
la serena región de las ideas y en los desti 
nos ideales de la patria, exclamar con el 
Profeta: E t post ienebras spero lucem — E . 
se precipita con so hija en el mar que ruge 
en la solitaria costa, menoa agitado quo el 
alma do la desventurada joven. 
Esta novela, como casi todas las do Eu-
genio Sué, encierra bellezas admirables: pa-
sión, conocimiento del corazón humano, ló 
gica, interés, buen guato, elegancia en la 
dicción: todo lo tiene menos lo principal; el 
ateísmo cubro con un velo funeral tanta 
belleza y gal lardía ; ol olvido m á s completo, 
ha muerto para siempre loa productos de 
una inteligencia que formaba al frente do 
las primeras del mundo. 
Contar ía yo diez años de edad, cuando 
cayó en mis manos la mejor obra de Sué, E l 
J u d í o Errante, y por mucho tiempo creí de 
buena fe quo todos los ricos oran unos mal-
vados, todos los pobres unos héroes, y to-
das las prác t icas religiosas p a t r a ñ a s y men-
tiras hipócri tas de los malos sacerdotes: ne-
cesité del dolor quo purifica y lleva el alma á 
Dios, para volver á sentimientos de justicia 
y de equidad: necesité saber que el que es-
cribía que la propiedad es u n robo, y que 
nadie tiene derecho á lo superfluo, mientras 
cada uno no tenga lo necesario, vivía con la 
esplendidez de un monarca, escribía en un 
gabinete tapizado de cuero de Córdoba con 
arabescos de oro, so alumbraba con cente-
nares de bugías perfumadas y t en ía una 
mesa más espléndida que el soberano de un 
grande imperio. 
Refirió estos pormenores un amigo de mi 
familia, que había tratado al gran escritor 
con la intimidad que el ca rác te r r e t ra ído y 
orgulloso del grande hombre, pe rmi t í a ; y 
era tanta la admiración quo profesaba al ta-
lento, que hasta aquel egoísmo dorado y 
monstruoso le encantaba. Pero yo quedé 
suspensa y el coito que rendía al gran es-
critor, se enfrió mucho diciéndome quo el 
que predicaba el bien y no Je practicaba era 
un falsario, digno de desprecio. 
Poco después se extendió por toda Euro-
queza, proplaa dolos diatio^uidos comensa-
les y del galante anfitrión, haciéndose votos 
por la prosperidad del partido en quo m i -
l i tan. 
E l Sr. Pertierra dió las gracias á los que 
habían brindado en su honor, saludando á 
loa cubanos afiliados al partido, y sobro to-
do, á los delegados de las Villas, acordan-
do con sus amigos y correligionarios di r ig i r 
un telegrama de felicitación al Sr. Conde 
de Galarza, el cual fué trasmitido anoche 
mismo y está concebido en los siguientes 
tórminoe: 
Conde de Galarza. 
Retel Continental, P a r í s . 
Reunidos fraternal banquete delegados 
Villas, le folieitan cordialraente por su 
aclamación para jefe partido. 
Pertierra. 
Después pasaron todos los allí oongrega-
doa á la morada de nuestro respetable y 
querido amigo, el Presidente accidental del 
partido, Sr. Marqués de Balboa, con el ob-
jeto de saludarle y felieitarle, re i terándole 
su adhesión. 
E l Sr. Marqués recibió con su acostum-
brada cortesía á los visitantes, reinando en 
aquel acto verdadera efusión de los más 
nobles eentimientos. 
El Sr. Conde de Gftlarza. 
Este nuoatro reapetablo amigo ha dir igi -
do, desde aa residencia de Paría, al Presi 
dente del Comité provincial de Matanzas 
Sr. D. Tiburcio Bea, el siguiente telegra-
ma, on contestación al que le fué enviado 
por el mismo: 
Tiburcio Bea, 
Matanzas. 
Agradezco infinito la felicitación de eee 
Comité y la suya Cuente con la sincera 
amistad de 
G A L A R Z A . 
Sobre divisiOn territorial. 
En ol Gobierno General ee ha recibido 
ua telegrama del Ministerio de Ul t ramar 
acerca de la división terr i tor ial de las 
laa de Cuba y Puerto-Rico para laa ele* 
clonea do Diputados á Cortes. 
Círculo de Hacendados. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se ha 
pasado al Comisionado de la Corporación 
en Madrid, Sr. D . Rafael Fe rnández de 
Caatro, el aigolento telegrama: 
"Publicada instrucción sobro impuesto 
diez centavos azúcar . Producido penosa 
impreeión. Círculo encarece geatione sua 
pensión. Sola mil aacoa guarapo vendidoa 
cuatro noventa.—El Conde de la Diana." 
Una Comiaión de la Directiva conferen 
ció también sobre el mismo asunto con el 
Excmo. Sr. Gobernador General y dicha 
Superior Autoridad promet ió apoyar la pe 
tioióu del Círculo. 
Muerte de un bandido. 
Según noticias recibidas en la Capi tan ía 
General, el viernes 19 el Jefe de Policía de 
la provincia de Pinar del Rio, D . Enrique 
Ubieta, al dirigirse desdo Artemisa á un 
camino quo existe en los linderos del inge 
nio San León, divisó á dos hombres arma 
dos, los que al darles el alto le contestaron 
con varios disparos, emprendiendo la fuga 
pero perseguidos por el expresado Sr. Ubie 
ta y una pareja de cabal ler ía del regimien 
to de Pizarro, fué alcanzado uno de ellos 
siendo muerto en el acto por hacer reais 
toncia. 
Identificado ol cadáver da dicho sujeto 
resultó ser el del bandido Manuel Gonzá 
lez, compañero do Ar turo Garc ía . 
E l cadáver del citado bandido fué entre 
gado al Alcalde Municipal de Artemisa 
para que se procediera á lo quo hubiera lu 
gar. 
Banquete. 
Invitados por nuestro querido amigo el 
digno Presidenta del Comité Provincial de 
Unión Constitucional on Santa Clara, el 
Excmo. Sr. D . José Pertierra, los delega 
dos qúe representaron á dicha provincia en 
la asamblea general del d ía 17,á un banque 
te de despedida, efectuóse este en la noche 
d e l , viernes, "en el restaurant " E l Lou 
vro." Aaiatioron con este motivo unas trein 
ta personas. E l banquete fué espléndido 
reinando en él la mayor cordialidad y f ran-
pa la noticia del destierro de Eugenio Sué 
y la confiscación de BUS bienes: siguió á estas 
tristes nuevas la de quo hab ía perdido la 
vista, y así noticia tras noticia funesta, lie 
gó la de que hab ía muerto desesperado ] 
solo: el que no hab ía hecho bien á nadie, el 
que no hab ía vivido m á s que para los goces 
personales, no tuvo á su lado un sólo amigo 
desde que el edificio de su gloria se des 
plomó al viento do la desgracia y de la en 
vidia. 
Sus obras no le sobrevivieron: sólo la ca 
ridad divina, el amor al bien, el consuelo 
para el dolor, hacen eternos á los libros: si 
no domina en ellos la idea de Dios, viven 
poco, y nadie los recuerda. 
Volvamos al mes que finaliza, de cuyo a 
sunto me he separado sin advertirlo, y per 
donadme la digresión, mis queridas seño 
ras: no mo sería posible el hacer en estas 
Cartas que os dedico, una nar rac ión seca y 
fría de acontecimientos; me agrada m á s 
conversar con vosotras, mostraros el fondo 
de m i pensamiento, y aunque desde tan le 
jos, estar unida á vosotras por una dulce 
int imidad, tan difícil de encontrar en la 
vida. 
Como dije en la pasada docena, los ban-
quetes preceden á laa recepciones, y en las 
mesas se despliega un lujo extraordinario; 
así como para laa trajes es tá muy en favor 
ol bordado Imitando la p redre r ía de colo-
rea, así en las mesas todo el cristal es de co-
lores vivos: azul, rosa encarnado, verde y 
color de topacio; la menor parto de la cris-
ta ler ía de lujo es la blanca, esta se halla 
fabricada de cristal esmerilado con precio-
sos toques brillantes que hacen el efecto 
más rico y m á s suntuoso: se adorna la me-
sa en toda su extensión con rica porcelana 
de Sajonia, en forma de floreritos con llores 
naturales, grupos de niños y candeleros del 
Sin embargo do encontrarse bastante 
atrasados loa tr-dujos do mejoras hechas en 
el central " F e " , de! Sr. Espinosa, da rá co-
mienzo á sua tareas dentro de la primera 
quincena de enero. E l número do bocoyes 
que fabricará no se precisa, poro según 
cálculos aproximados, la zafra ha de supe-
rar á la anterior. Este central molerá t a m -
bién la caña djel ingenio '•Floridano", de 
los Srea. Zozaya y C:l 
Las demás fincas azucaroraa, talea como 
Matilde", de D. José N . Baró , " A l t a m i 
ra", de D . Antonio Ortiz, y "Santa Rosa-
lía", de J. V. Lianza y Ca, etc., aunque no 
se sepa fijamente el día on que romperán la 
molienda, os do creerse que eerá dentro de 
rea ó cuatro semanas, } a que la lozanía de 
loa campos do caña y el tiempo magnífico 
que hace, incita á inaugurarlos trabajos de 
la zafra, cuyo rendimiento proporc ionará 
mayores ventajas, indudablemente, que el 
de la anterior. 
Dice E l Telégrafo de Trinidad: 
"Es un hecho ya el planteamionto en 
nuestro Valle de un gran ingenio central 
que devolverá so vida do mejores d ías á 
esos extensoe campos que sólo piden la ma 
no del hombro para responder generosos al 
trabajo á que ae les dedique. 
Sabemos que la Comisión do un Sindicato 
que acaba de visitarnos lleva, al retirarse 
hoy de nuestra ciudad, loa datos y los pla-
nos neoesarioa para instalar en los terrones 
de "Algaba" un gran central, sin que és te 
excluya la idea antea concebida de plantear 
otro 'en "Manaca Iznaga", porque no se 
perjudicarían el uno al otro ni p resen ta r ían 
dificultades la instalación de ambos." 
Pagos. 
Por la Tesorería Central de Hacienda se 
nos remite para su publicación el siguiente 
aviso: 
E l Excmo. Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la menaualidad de octubre últ imo, á las 
clases pasivas, reaidentea en la Península . 
Cumpliendo lo ordenado por S. E., este 
Tesorer ía verificará el expresado pago, de 
doce do la mañana á dos de la tarde, en 
los días y forma que á continuación se ex 
presan, "provia presentación de la correa-
pondiente nomimlla: 
Pensiones dé Gracia, Jubilados de Gue 
rra y Fomento y Cesantes de Guerra y Po 
manto, dia 22 del actual. 
Lo que se hace público para conocimien-
to do los señores apoderados. 
Habana, 19 de diciembre de 1890.—El 
Tesorero General, Joaqu ín Ortega. 
Tapor alemán "Saxonia," 
Según telegrama recibido por sos consig-
natarios los señores Fa lk Rohlsen y C1?, 
este vapor salió el viernes 19 de Veracruz, 
debiendo llegar á este puerto al amanecer 
del próximo martes 23. Seguirá viajo para 
St. Thomas, Havre y Hamburgo, con esca-
la eventual en Hai t í y Santo Domingo, el 
miércoles 24 de diciembre, habiendo ade-
lantado su salida por ser d ía festivo el jue 
ves 25. 
L a carga que ha de conducir el Saxonia, 
se recibirá ún icamen te el martes 23, en cu-
yo día t end rán que estar corridas laa póli 
zas, hasta las dos de la tarde. 
Captura. 
El celador da policía de Colón D . Enr i 
que Parodi, cap tu ró el viernes úl t imo al 
pardo Modesto Rodríguez, que según noti 
cías formaba parte de la part ida de Mata 
gá¡}, siendo además desertor del presidio 
Departamental do esta Plaza, y hallarse 
complicado en el asesinato do un soldado 
del ejército. 
E l capturado fué entregado y puosto á 
disposición de la autoridad correspondiente 
Revista Mercantil. 
Aeúeares . —En nuestra ú l t ima decíamos 
que á ultima hora se nos comunicó la noti 
cía de haberse efectuado una venta de 15 
mil sacos centrifugas, para los Estados-U 
nidos, y cuyo precio se supone haber sido 
el de 5 i rs. ar. 
Nuestro mercado ha regido muy abatido 
durante la semana, debido á las dosfavora 
bles noticias recibidas de los mercados ex 
tranjeroa. 
Los exportadores operan con mucha can 
tela, á causa de la carencia de demanda d 
los Estados-Unidos, y los precios continúan 
siendo nominales. 
Los azúcares de la nueva zafra que han 
llegado á nuestro mercado ascienden hoy á 
2,149 sacos centrífugas, contra 1,014 en 
igual fecha del año pasado. 
E l tiempo está frío y seco, y de consí 
guíente, favorable para la molienda. 
El vapor Cienjuegos conduce del puerto 
da su nombre para el de Nueva York, 4,000 
aacoa contrífugaa de la nueva cosecha, ase 
gorándose que han sido vendidos á 2$ con 
tavos libra, c. y f. 
Cambios.—Cierv&n sostenidos, á las s 
guien tes: cotizaciones £ de 18i á 19i p 
P.; Currency, de 10i á lOf p g P.; Fran 
eos, de 5 i á 5 | p . g P. Durante la sema 
na se han v e n d i d o ^ 60,000 de 19 á 20i 
p : § P.; Currency, de $2ü0,000, de 10 á 11 
p g . P.; y $150,000, sobre Madrid, de 3 i 
4 i p . g P . 
Metálico.—So han importado durante 
semana $10,600. No ha habido exporta 
ción en la misma. 
Tabaco.—Durante la semana se han ex 
portado 3,506 tercios de tabaco en rama 
3.883,550 tabacos torcidos, 228,861 cajeti 
Uaa de cigarros y 2,760 kilos de picadura 
y en lo que va de año, 181,006 tercios en 
rama, 219.655,840 tabacos torcidos, y 43 
millones 6^9,287 cajetillas de cigarroa 
contra 173,580, 222536,004 y 26.098,275 
respectivamente, en igual fecha do 1889. 
JFTeíes.—Nominales y sin demanda. 
De la zafra. 
Dice E l Número Trecefo Camajuaní , que 
tiene á mano datos y noticias de algunos 
ingenios que radican dentro y fuera d 
aquella comarca, referentes á la zafra, que 
promete ser excelente, dadaa laa favorables 
condicionea y crecimiento de la caña. 
E ' ingenio "Julia", de laa señoras herma 
aas Depestre, empezará la molienda á últi 
mos de enero ó principios de febrero próxi 
mo. E l campo presenta un buen aspecto 
y el número de bocoyes que molerá esta fin 
ca, so hace ascender á unos cuatro mi l 
cantidad superior á la que arrojó la zafra 
pasada. 
E l ingenio "Dolores", de la Sra. viuda del 
Excmo. Sr. D . José de Catarla, comenzará 
los trabajoa de molienda el 10 de enero en 
trante. Tiene un campo magnífico y ela-
borará mi l quinientos bocoyea de azúcar 
más caprichoso dibujo, que sirven para sos 
tener b u j í a s tranparentes y perfumadas 
loa pequeños candeleros, y unas diminutas 
l ámparas de nikel que se colocan en los 
más pequeños espacios vacantes en la me 
sa, son la novedad del día. 
Lo que se oye decir á todas las personas 
que asisten á estos grandes banquetes es 
que no ee puede comer y que no hay ni 
donde colocar con descanso una mano: em-
pezando por el espejo que figura un lago y 
que ocupa toda la extensión de la mesa, si 
guiendo por las guirnaldas do flores que la 
cruzan en todas direcciones, y terminando 
por loa inmemorables juguetes y lucecitas, 
el estar en la meaa, aparte del mér i to do 
los manjares, se ha convertido en un verda-
dero suplicio. 
E l lujo ha llegado á un grado verdadera-
mente delirante: y cuanto se ha dicho y se 
ha escrito acerca do los esplendores del se-
gundo imperio f r a n c é s , cuando Euge-
nia de G u z m á n era la primera dama del 
mundo en hermosura, esplendidez y ele-
gancia, quedar ía hoy por bajo de lo que 
se discurre y se practica. 
A propósi to del segundo imperio, se ha 
recibido de Pa r í s la noticia de haber muer-
to una de las damas que eran su mejor or-
nato: sabido es que la emperatriz Eugenia, 
como en otra época Catalina de Médicis, se 
rodeó de una corte de bellezas, cuyos re-
tratos t en ía en su salón particular: forma-
ban parte de esta galer ía la marquesa de 
Polly—que a ú n conserva restos de belleza— 
y Sofía Valora, hija de los marquesea do la 
Paniega y hermana del ilustre autor de Pe-
pita J iménez , y de la marquesa de Cai-
cedo. 
Cuando la condeaa de Toba ocupó el 
trono de Francia, l lamó á su lado á su ami-
ga de la infancia que estaba en todo el es-
plendor de su belleza y se interesó por su 
suerte, dándo la por esposo al general Peli-
ReparticiOn de premios. 
Hoy, á las 8 de la noche, se verificará la 
repart ición de premios á los niños del coló 
gio fundado por el benefactor Sr. Hoyo ; 
Junco. L a ceremonia escolar, quo todos los 
años ha resultado lucidísima, lo será con 
mayor razón ahora, pues los Directores del 
colegio han introducido reformas de impor 
tancia en eate punto, consistentes en que 
oa premios de aplicación y conducta han 
sido conferidos por elección de los mismoa 
alamnoa, en votación eacrita y secreta. Es 
ta novedad ha tenido el mejor éxi to, pues el 
voto de los n iñease ha ajustado así por en-
tero al juicio de aua maestros. 
También , según so nos participa, loa pre 
míos de este año tendrán todoa una u t i l i 
dad pedagógica, pues en vez de las moda 
llaa de otras veces se los d a r á n á los niños 
objetos eacolares, como libros atlas y cajas 
de cromos, con un fin directamente educa-
tivo. L a fiesta, pues, promete tener el ma 
yor atractivo, no eólo para los niños que 
ven en ella realizados sus mejores sueños, 
sino para todos los que se interesan por 
nuestra enseñanza . 
Junta deja Deuda Pública de la Isla 
de Cuba. 
SECRETARÍA.. 
Relación de los expedientes ultimados en esta oñeina 
que se remiten al Ministerio de Ultramar para su 
aprobación en el correo del 20 del actual, con arre-
glo á lo prevenido en la Real orden n? 1429 de 26 
de agosto último. Lo que se publica para conoci 
miento de loa interesados: 
A M O R T I Z A R L E S . 
2t D. José Lacret por D? Ana Ros Por-
tuondo $ 
25 D. José Lacret 
26 Jesús Rodríguez Aguilera 
27 D. Ramón Dopazo 
t8 D. Félix M? Callejas, por herederos 
de D. José Miguel Pérez 
29 Herederos de D, Braulio Bivauco y 
Orúe 
30 D Federico Alum, por D^M* de Je-
tú? y D. Luis P. Rodríguez 141 69 
A N U A L I D A D E S . 
40 D. José Diaz Rimero 
11 D. Pi-deríco Real, por D. Antonio 
ViMiez 
42 D. Federico Rea', por D. José Gue-
rrero Suzano 
43 D. Federico Real, por D. Victoriano 
Moreno D.i'.ce 
41 D. Félix M? Callejas, por D. José 
Radillo 
45 D. Félix M-? Callejas, por D'.1 Josefa 
y D? Cristina Fernández 
46 D. Félix M? Callejas, por Cari-
dad (Jarrica 
47 D. Félix M? CaUfjas, por D? Luisa 
Callejas , 
48 D. Eulogio García, por D. José Gar-
cía Alvarez 
49 Ana Menéndez, por su hermana 
D? Caridad 
50 D. Emilio Roig, por 1)? Mercedes 
IbAñez 1.235 
51 D, Federico Alum, por los huérfanos 
de Rodiígdez Jiménez 
52 D? Caridad Jener, viuda de Arraslia. 
53 D. José Menéndez, por D. Jenaro 
Valdé< Alvarez 
51 D. Jesús Rodríguez, por Patrocl-
nia Pont y D? E-.tela C. S*larich... 
55 D. Juan O-Na^hten y Orozco 
56 D. Camilo Gómez, por D. Gabino 
Argobe 627 05 
57 D. Camilo Gómez, por D? Caridad 
Jiméoez 308 45 
58 D. Camilo Gómez, porD. Joaquín 
Amolla 149 63 
59 D. Camilo Gómez, por D. Matías Be 
redo 34185 
A r t . 2o Los coroneles á que se refiere el 
artículo anterior deberán pertenecer á los 
uerpoa de reserva, y serán destinados á 
los mismos al-eer nombrados ayudantes O á 
las órdenes, t 
A r t 3° Los generales jefes de Estado 
Mayor de los Distrites ó CUerpos de Ejér-
cito podrán tener como ayudantes de cam 
po un jefe, ú oficial de los Cuerpos de reserva 
de lufantér íá ó Caballería, ó uno do los ca-
pitanes ó teñientos de la bección respecti 
a, el cuarno causará baja en la plantil la 
de la misma. 
A r t . 4o Cuando los ayudantes de cara])o 
á las órdenes pertenezcan á Cuerpos de. 
reserva, verificarán estos la reclamación del 
completo de sus haberes íntegros, gratifica-
ciones de remonta y raciones do pienso para 
caballo, que determina el art. 11 del citado 
decreto. 
SUPERNUMERARIOS. 
Artículo únic ». P o d r á concederse ol pa-
se á la situación de supernumorario sin 
sueldo á los jefes y capitanes que lo eolici-
ten, aunque no hayan servido los dos años 
que establece el art- 5o de mi decreto de 2 
de agosto de 1889. 
HONRAS FÚNEBRES. 
Artículo Io Los jofes y oficiales retira-
dos que fallezcan en lo sucesivo t end rán 
derecho á los honores fúnebres que so de 
terminan para los reformados de su misma 
graduación en el t í t . 5? del tratado 3? de 
las Reales Ordenanzas. 
A r t . 2? Para tr ibutar estos honores será 
necesario que las familias de los retirados 
lo soliciten con anticipación suficiente de la 
Autoridad mil i tar del punto donde aquellos 
fallezcan. 
A r t . 3° Quedan excluidos de la distin-
ción que concede el art. 1? los jefes y oficia 
les retirados que, judicia l ó gubernatlva-
ra onto, hubiesen sido separados del sor 
vicio. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas, 





















Total $ 10.312 94 
Habana, diciembre rfe 1890.—El Sacretario-Con 
tadur.—P. S.—José de M. Llera. 
Relación de los expedientes reconocidos en sesión ce-
lebrada el día 12 del corriente, cuyos interesados 
podrán presentarse en esta oficina en el término de 
quince dias, para dar cumplimiento á la que se dic 
pone en el art 27 del Reglamento, a l̂ como para 
firmar en dichos expedientes la diligencia final que 
determina la R O. n? 1429 de 28 de agosto último 
soore capitalización de los intereses. 
A M O R T I Z A R L E S . 
51̂ 3 I ) . Andrés Rodiígnez: Personal de 
Obras Públicas $ 202 85 
5305 D Manuel Llórente, por D? Manuela 
deC. Rodrigaez: Montepío Militar.. 155 80 
5373 D. Manuel Gutiérrez, por D. Andrés 
Cossine: Personal Fomento , 221 68 
5434 D. Lnis Fernández Frsguela: Mate-
rial Idem 96 
5502 Sres. Bárzaga Oro y C?, por 1) Juan 
del Pozo: Personal Hacienda 725 
5509 D. Benito Pita: Obras Públicas 30t5 40 
'536 D, Manuel Pérez Piedra: Id. id. 144 
5̂37 D. Narciso Esquijaroaa: Id. id 35 20 
5614 D, Ramón Dopazo: 1 Bono del Te-
ioro 500 
c-649 D Kmilio Roig, por Mercedes 
Ibáñez: Montepío Civil 312 17 
5666 D Ricardo Alvarez: 5 Bonos del Te-
soro 2.500 
5709 I ) . l'rudeucio Noriega: 2id. id 1.000 
5813 I) R fiel García Aivarez; 1 id. id . . . 500 
A N U A L I D A D E S . 
2686 D. Fermín González, por D. Grego-
rio Castillo: Peusión de Cruz 10 69 
2«29 D Félix M* Callejas, por D!.1 Mar-
rarita Acosta: Montepío Civil 215 01 
2816 D1.1 María del Coüsr.elo Cordero Ba-
Bulto:Id.id 246 47 
2859 D. Manuel López, po* D? Mercedes 
González: Id. id 210 87 
2860 E l mbmopor los herederos de B? Ca-
talina Hernández: Id. id 29 15 
2861 I ) . Emilio Rníg, por los linéifanos de 
D. Joaquín Godoj: Id. id 949 99 
Total 8.391 31 
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— A las siete de la noche del viernes 19, 
ocurrió un principio do incondio en uno de 
los cnartoíi portOTiccientoo A los actores 
del teatro L n ÁUiambra, á causa de haber-
se prendido fuego A varias piezas de ropa y 
otros objetos, siendo apagado esto por el 
brigada de loa Bomberos del Comercio, se-
ñor Crespo, y los empleados de diebo tea-
tro. Aunque en los cuarteles de bomberos 
se recibió el aviso de faego, no salieron las 
bombas por haberse dado cont raordenen 
los momentos quo ee estaba haciendo el en-
ganche del material rodado. 
—El Diar io de Cárdenas: 
"Ea la noche del miércoles en t r egó su 
alma A Dios, después de cruentos sufrimien-
tos, la respetable y por todos quer id í s ima 
Sra. D " Mercedes Rodríguez, a m a n t í s i m a 
esposa de nuestro muy querido amigo y co-
rreligionario el Sr. D . José Monóndoz, eoclo 
de la importante casa comercial que gira 
en esta plaza bajo la razón social de Ber-
múdez y Menéndez." 
—En la mañana dol miércoles llamaba la 
atención en el muelle do Cionfuegos ol gran 
número de locomotoras, carros de ferroca-
r r i l , centrífugas y toda clase de maquinaria 
destinada á los centrales de aquella juris-
dicción. 
— E l puente do hierro que los Sres. Goi-
tizolo y C^ l evan ta rán sobre el rio Damojí , 
aerviríl rambién para ol t ráns i to público, 
merced á las gestiones del Ayuntamiento 
de Rodas. 
-Los campos de caña del té rmino de Ro-
das, presentan un magnífico aspecto. 
—Un conocido industrial de Rodas ha sa-
lido para Trinidad, á fin do comprar 50 ca-
ballerías de tierra y sembrarlas de caña , si 
es que llega á convertirse on central el i n -
ñenio "Manaca Iznaga." 
—Acaba de abanderarse en el Havre, 
donde llegó á remolque, ol mayor buque de 
vela que existo á flote. Es una corbeta do 
cinco palos y de 6,160 toneladas de porte, 
construida en el Clyde para una casa arma-
dora de Par í s y Burdeos, cuya razón social 
es A. D. Bordes é hijo, la cual posee otros 
grandes barcos, también de'vela, entre ellos 
la barca de cuatro palos y 5,150 toneladas 
llamada Nord, igualmente construida on a 
quellos famosos astllloroH escoceses. 
La France mide IK'GO metros de eslora 
total, 15(05 do manga y lO^S de puntal, es-
to es, casi las mismas dimensiones que los 
mayores t ransat lánt icos . 
El casco es de acoro, así como toda la ar 
boladura, inclusa las vergas. Efpalo mo-
sana, que es de una sola pieza, tiene 42 93 
metros de alto, ó eea como doa veces una 
casa do cinco píaos. Loe cuatro más t i l es 
de cruz miden 59 metros; y es tán los cinco 
separados uno de otro 21 metros. 
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UBOAUDACIÓN. 
Peso». Cta 
En 20 de diciembre de 1890. 42,474 27 
OOMPABAOIÓN. 
Dol Io al 20 de diciembre de 
1889 389,041 78 
D >! 1? al 20 de diciembre de 
1890 573,545 
Habana, 18 de diciembre de 1890.—El Secretario 
Contador.—P. S.—José de M. Llera.. 
Los Decretos de Guerra. 
L a Gaceta de Madrid publica tros decre-
tos del Ministerio de la Guerra que en su 
parte dispositiva dico así: 
A Y U D A N T E D E CAMPO. 
Artículo 1? Dentro del número do ayu-
dantes de campo ú oficiales á las órdenes 
qae mi decreto de 30 de octubre de 1889 
establece para los tenientes colocados ó de 
cuartel, pod rá elegir éstos uno de la clase 
de coronel. 
ssier, quo después fué nombrado duque de 
Malakoff, por su heróico comportamiento 
on Crimea. 
L a duquesa Malakoff estaba dotada do 
clarísimo iogonio como todos sus hermanos, 
desde su matrimonio ha vivido en el ex-
tranjero, pero de vez en cuando venía á 
Madrid y era recibida con alegr ía en la al-
ta sociedad: su muerte ha sido vivamente 
sentida en los altos círculos, donde conser-
vaba excelentes amigos, quizá por que no 
necesitaba á ninguno. 
Crueles tristezas la han agobiado en los 
últ imos años de su vida: porque n i la posi-
ción ni la riqueza, n i lo ilustre de la cuna, 
libran de las penas que tienen su base y su 
nacimiento en el corazón. 
Muchas personas de la high life es tán de 
luto por la ilustre dama que fué gala y en-
canto de los salones:, algunos permanece-
rán cerrados: en cambio, en otros se ha es 
tableeido ya el tresillo no sólo por la noche 
sino también por la tarde: la condesa de Vor-
dú, marquesa de Valdeiglesias, la señora de 
Sickles, que de soltera era la bella Carolina 
Crehag, reciben ya á sus amigos, y les o-
freceu el tresillo, que se prolonga indefini-
damente. 
E l asunto favorito de laa conversaciones 
es el de los matrimonios, de los que hay mu-
chos para efectuarse y no pocos en p erspec-
tiva: uno de los que t e n d r á n efecto m á s p ró -
ximamente, es el de una hija del rico indus-
t r ia l D . Mat ías López, con un hijo de otro 
industrial no menos opulento, el Sr. Mar t í n 
Esteban: el padre de la novia tiene una fá-
brica de chocolate y de bombones en el real 
sitio del Escorial, y una magnífica tienda 
de estos productos, con m á s de t é y café, en 
la Puerta del Sol, sitio el más céntr ico de 
Madrid: lo cual no impide que Mat í a s L ó -
pez, como todos le llaman, sea senador del 
De más en 1890 . . . 183,903 04 
C R O N I C A G E N E R A L . 
A l Obispado de eeta Diócesis se ha da-
do tras'ado de una R>;a! Orden, concedien-
do el establecimiento de la Orden de los 
Pasión istas. 
—Han sido aprobados por el Gobierno 
General los presupuestos de los hospitales 
de Pinar del Rio y San Antoni ) de l o i Ba 
ños correapondioute al ejercicio do 1890 á 
1891. 
—La instancia de D. Manuel San Román, 
en que solicitaba la condenación de censos 
de la casa núm. 1 do la calle de los Oficios, 
ha sido desestimada por ol Gobierno Gene-
ral. 
— E l Banco Español de la Isla de Cuba 
hace saber á los contribuyentes de este tér-
mino municipal que el d ía 26 del corriente, 
empezará on la oficina de Recaudación si 
tuada on dicho Eetablecimiento, el cobro de 
la contr ibución por el concepto de Subsi-
dio Industrial, correspondiente al 2? t r i 
mostré del actual ejercicio oconómicí") de 
1890 91, así como de los recibos de t i imos-
tres anteriores que por modificación de cuo-
tas ú otras causas no se pusieron al cobro 
en su oportunidad. L a cobranza so realiza-
rá todos los dias hábi les desde las 10 de la 
m a ñ a n a hasta las 3 do la tarde y el plazo 
para pagar sin recargo t e rmina rá en 24 de 
enero próximo, 
— E l Sr. Gobernador Civi l de la provin-
cia do Pinar del Río par t ic ipó telegráfica-
mente quo en ol barrio de Guayate, t é rmi -
no municipal de Mantua, se cometió el jue-
ves úl t imo un homicidio, y que por el juz-
gado respectivo se instruyen las correspon • 
dientes diligencias sumarias. 
—Según participa el celador de Bataba-
nó á la jefatura de policía de la provincia, 
en una colonia del ingenio Ascára te , fué de-
tenido un individuo blanco quo, con un cu-
chillo, le infirió varias heridan en la mano 
derecha á otro sujeto do su clase. 
T E A T R O DE TACÓN .—La compañía que 
dirige el primer actor D . Leopoldo Burén 
anuncia para esta noche la célebre comedia 
en tres épocas, denominada LayEscala de la 
Vida, obra de D. T o m á s Rodríguez Rubí . 
E l espectáculo t e rmina rá con la chistosa 
pieza Perros y Gatas. 
C I E N C I A S Y MODAS.—Al dia siguiente 
de haber llegado á este puerto el ú l t imo 
vapor-correo de la Península , recibimos 
por conducto de los Sres. Mollnas y Ju l í , 
establecidos on Rayo 30, cuatro cuadernos 
de L a Naturaleza, revista de Ciencias que 
dirige en Madrid el Sr. Becerra de Ben-
goa, tan interesantes como los anteriores. 
El mismo dia nos envió la propia casa un 
número do E l Correo de la Moda y otro de 
La Ultima Moda, notables por su amena 
lectura y sus variadas iluetraciones. 
L a aglomeración de materiales en estos 
dias nos había impedido dar cuenta de las 
mencionadas publicaciones. 
T E A T R O D E A L B I S D . — D e cuatro tandas 
se compone la función de hoy en el popular 
coliseo do Azcue. Véase ol orden do las 
mismas: 
Alas siete y media.—Las doce y media y 
sereno. 
A las ocho y media.—Primer acto de L a 
Tempestad. 
A las nuevo y media.—-Segundo acto de 
la propia obra. 
A las diez y media.—Tercer acto de la 
misma. 
L A VIZCAÍNA.—Este antiguo y muy 
acreditado establecimiento de la calle del 
Prado número 112, frente al Parque Cen-
tra l , quiero sostener á todo trance su bien 
adquirida fama, y al efecto se ha surtido 
para la Noche Buena y Pascuas de tantas 
y tantas cosas excelentes, que no deja na-
da que desear al gusto m á s exquisito. 
En víveres finos y golosinas sabrosos 
así como en licores delicados y la ter ía esco-
gida tiene L a Viecaina lo que no es para 
relatado, sino para admirado y saboreado. 
Respecto á vinos do mesa y de otras cía 
ses, baste saber quo el dueño principal de 
La Vizcaína acaba de llegar de la Penín-
sula, donde ha celebrado contratos direc-
tos con afamados cosecheros, á fin de tener 
la absoluta seguridad do que el que compre 
vino on osa casa lo tome puro y legítimo. 
En lo tocante á cafó, bien sabido es que 
L a Vizcaína vende del mejor que importa, 
tuesta y muele el célebre Port i l lo, uno de 
los eúskaros más s impát icos que existen en 
la Habana. 
Léase con atención el anuncio que el ex-
presado establecimiento ha comenzado á 
publicar on nuestros números y alcances. 
T E A T R O D E L A ALITAMBRA .—Programa 
de la faueión de hoy, domingo, en el coliseo 
de la calle del Consulado: 
A las siete y media.—(Se Necesitan A r -
tistas. Baile. 
A las ocho y media.—La F.a m á s Gran-
de. Baile. 
A las nueve y media.—Ba-ear de Novias. 
Bailo. 
A las diez y media .—Do» Sisemndo. 
Baile. 
P A R A L A S F I E S T A S PRÓXIMAS .—Dos re-
mesas do calzado especial su i gneéris , do 
nevodades athoc, paralas bollas y para los 
lechuguinos, ha recibido la gran peleter ía 
La Marina, ornato de los portales do Luz, 
por loa doa últ imos vapores-correos do la 
Pimíneula, según anuncia en otro lugar ese 
famoso esrabícci miento, favorito do la gente 
amiga de lo bueno. 
El Sr. Pirls, gerente principal d é l a socie-
dad propietaria de La Mar ina , so halla ac-
tualmente en la fábrica que posée la misma 
en Ciudadela de Menorca, conoce perfecta-
mente él gusto que aquí domina en materia 
de calzado y bajo au dirección se ha cons 
truido ol que ahora se ofrece á las y los e-
le^antes para laa Pascuas y Año Nuevo 
Las forman son completamente nuevas; lo 
mismo que la combinación de pieles en los 
zapatos y botiios quo ostenta L a M a r i n a 
en sus vidrierar-; y, á pesar de la excelente 
calidad de las mercancías , la modicidad de 
los precios llega á un l imito difícil de supe 
rar. 
Es preciso admirarlos, 
Caros lectores, 
Para saber qué valen 
Esos primor68. 
Ricos, flimantes. 
Son propios para todos 
Los elegantes. 
Por lo tanto, recomendamos la lectura del 
mencionado anuncio y después una visita á 
Jy'i Mar ina . 
P R E C I O S I D A D E S Á G R A N E L . — B e l l í s i m a s 
leatoras, caros lectores, ¿no es cierto que os 
llama poderonameute la a tención ol gran 
anuncio orlado qu^ viene publicando en 
nuestro D I A R I O la hermosa joyer ía L a Aca-
cia? ¿Verdad que ^? 
reino, y haya sido presidente de la comisión 
española en la Exposición de Par í s . 
También se un i r án en breve una hija del 
difunto marqués de Agui la Real, la señori-
ta doña Matilde Iranzo y Daguerre, y don 
FraneÍBCO C h a v a r á perteneciente á una fa-
milia opulenta y distinguida; la hija de los 
condes do Rascón, se casa rá en Barcelona 
con el rico capitalista ca ta lán Sr. Jaumar y 
Domenech, habitando los cónyuges la mag-
nífica casa que el esposo poseo en la capital 
de Cata luña , á cuyo fin se es tá embelle-
ciendo considerablemente. 
Los condes de Rascón al salir para el ex-
tranjero, dejaron su magnífico hotel dol pa-
seo del Pacífico, á las hermanas de la Con-
gregación de Santa Aua, que establecieron 
en él la Casa de Salud y Convalecientes de 
Nuestra Señora del Rosario, donde mur ió 
la eminente t r ág ica italiana Carolina Ci -
v i l i , eameradamonte cuidada y atendida. 
E l hotel que las hermanas abandonaron 
para i r á otro de su propiedad, que han edi-
ficado de planta, es tá construido lejos de la 
población como lo es tán todos los hoteles 
de nueva construcción que se edifican como 
los cottages ingleses, diseminados por los 
campos, que en Inglaterra son verdes y 
hermosos y en los alrrededores de Madr id 
son ár idos , arenosos y tristes. 
Una l indísima señori ta , nieta del ilustre 
anciano don Vicente Vázquez Queipo, que 
tanto ha figurado en la polí t ica, ee casa rá 
muy en breve con el Sr. Romero, hijo do 
un ilustre magistrado difunto: y finalmente 
la señora de Vi l l a r , se un i rá en breve á su 
prima el Sr. D . Luis Vil la te hijo segundo 
de la condesa de Valmaseda. « 
No debo hablar de otras bodas que se 
han deí hecho por diferentes motivos, algu-
no de los cuales ha sido la incompatibilidad 
de caracteree: y en esos creo que los novios 
han esLado muy acertados desistiendo de 
una unión que ñu podía meaos de ser muy 
Pues bien, más os l l amará la atención y 
oa so rprenderá el acapio de novedades, á 
cual más soductora que ostenta en sus ana-
tpieles y vidrieras ose magnífico estableci-
miento de la calle de San Rafael n ú m e r o 
12. Los -hermanos Cores, dueños del mis-
mo, como hombres previsores y amigos de 
complacer á sus numerosos parroquianos, 
han querido tener, para las Pascuas y Año 
Nuevo, cuanto puede exigir el más refinado 
gusto, en objetos propios para regalos, y he 
aquí explicado el motivo por qué L a Acacia 
se halla ahora como nunca, resplandeciente 
de r iquís ima joyer ía , objetos de capricho y 
otra mul t i tud de efectos oecogidoa en los 
quo la calidad compito con la novedad. 
L a Acacia se ve en estos días frecuenta-
da por el sexo hermoso de una manera ta l , 
que parece aquello un palacio donde se ce-
lebra un certamen de bellezas. 
MUSEO Y P A N O R A M A — E l quo posee 
nuestro amigo D . Sinesio Soler en la calle 
de Bernaza, frente á la plazuela del Mon-
serrate, con t inúa llamando la a tención del 
públ ico , siendo visitado diariamente por 
gran n ú m e r o de personas. Ahora, con mo-
t ivo de las fiestas do Navidad, se ha au-
mentado el caudal de atractivos en ese 
grandioso museo, único do su clase en la 
1 Tabana. 
B A S E - B A L L , — N o olviden los aficionados 
á este juego que hoy, domingo, se baten en 
los terrenos do Zaldo los clubs Habana y 
Fe. Ambos es tán animados del mejor espí-
ritu para disputarse el laurel de la vic-
toria. 
VACUNA.—So administra hoy, domingo, 
do 9 á 10, enlas sacris t ías do las iglesias del 
Vedado, el Cerro y Jesús del Monte. 
Mañana , de 12 á 1, en el Centro Pro-
vincial, Empedrado 30. 
Mr, A C H I L L E PHILTÓN.—Este famoso 
equilibrista, do cuyo extraordinario méri to 
tratamos en uno do nuestros úl t imos núme-
ros, ha contratado por fia la plaza de la 
calzadado la Infanta para dar en la misma 
dos funciones, en las que demos t ra rá su ra-
ra habilidad y su arrojo. Dichas funciones 
se celebrarán el juovoe y ol viornos próxi -
mos. 
CIRCO D E P U B I L L O N E S . - D O S funciones 
se anuncian para hoy, domingo, en el ára-
plio y hermoso circo do la calle do Zulueta, 
esquina á Neptuno. L a primera comenzará 
á la una de la tarde y la aocunda á las ocho 
de la noche. En ambas t raba ja rá la fami-
lia Zarah y h a b r á corrida de toros por Ta-
tito. 
OTRO C I R C O . — A petición de varias fami-
lias de los barrios de Pueblo Nuevo y San 
Lázaro , quo por estar muy apartadas del 
Parque Central no pueden asistir á las fun-
ciones del circo principal, ha decidido el se-
ñor Pubillones establecer un elegante circo 
en la caiki de Neptuno esquina á Oquendo, 
en el que d a r á dos funciones con los artis-
tas de sus dos compañías , que en combina-
ción h a r á n los principales ejercicios de su 
repertorio. 
Grandes son los sacrificios quo se impone 
el señor Pubillonea, pero él no repara en 
ellos cuando toca complacer á sus numero-
sos favorecedores. 
L a función de hoy, domingo, en dicho 
nuevo local, se rá por extremo interesante. 
L A ILUSTRACIÓ C A T A L A N A . — M u y inte-
resante viene el número ú l t imamente reci-
bido de la importante revista que da título 
á esta gacecilla. Su texto es muy escogido, 
y sus grabados se distinguen por su mérito 
extraordinario, llamando poderosamente la 
atención el que representa una conferencia 
entre el maestro Verdi y Arrigo Bolto. L a 
I lus t rac ió Catalana moro-e sor recomenda-
dada á todos los hijos del antiguo principa-
do quo residen entre nosotros. Su ascencia 
se halla establecida en la calle do O'Roilly 
número 90, l ibrería de la Sra. Viuda de A -
lorda. 
A L M A N A Q U E S , — L a Propaganda Litera-
r i a (Zulueta 28), ha recibido unos alma-
naques esfoliadoros, procedentes de París , 
que son la ú l t ima novedad en su género 
que ha salido de aquellas prensas litográ-
ficas. Nada más bello y elegante que esos 
almanaques, así en el cromo que los for-
man, como on laa hojas en que figuran los 
dias del mos, adornadas todas con variados 
y notables dibujos. 
L a misma casa ha puesto ya á la venta 
BU edición anual del Calendario Cubano, 
para 1891, de lujo, propio para regalo, la 
que se diatin^uo por la riqueza y variedad 
do las encuademaciones, de todas clases y 
estilos, desdo la piel de Rusia, el peluche, 
el chagrín , con incrustaciones, etc., hasta 
los de marfil, estilo renacimiento, ná-
car, etc. 
Estos dias en que la gente se ve obliga-
da á hacer regalos do pascua y año nuevo, 
nada máa apropiado que esos calendarios. 
V A L O R F E M E N I L . — E l bergantín ale-
mán Johanna fi.alió hace algunos meses de 
la isla Mauricio al mando de nu capi tán Mr* 
Meinders, al que acompañaba su señora 
con un niño de pecho. Cuando el buque 
se puso en marcha, toda la t r ipulación go-
z á b a l a más completa salud; poro doa diaa 
después se presentaron algunos casos de 
fiebre amarilla, que fueron propagándose y 
causando muchas defunciones. Enfermos to-
doa los que quedaban excepto el primer pi-
loto, el cap i tán y su señora, enfermó tam-
bién el ú l t imo á muchos cientos de millas de 
tierra, y Mre. Meinders lejos de acobardas-
so, se a rmó de valor se apoderó del timón, 
asumió el mando del buquo, á cuya tarca 
consagraba todo el tiempo quo no dedicaba 
á l a asistencia de su marido, y gracia á es-
to el Johanna pudo llegar, después de ha-
ber experimentado un recio temporal, al 
punto de su destino, que era Freemantle, al 
Sud de Australia. 
El cap i tán recobró au salud, y puedo decir 
quo al valor y la abnegació do su mujer de-
be su salvación y la del buque. 
POLICÍA.—El Inspector del primer dis-
t r i to , comisionado por el Sr. Jaez de Ins-
t rucción del distrito de la Audiencia, prac-
ticó un registro en la tienda de ropas La 
Vil la de Avilés, ocupando al encargado de 
dicho eatablecimiento un reloj de oro, que 
lo hab ía sido robado á on vecino de Gua-
nabacoa. Detenido el encargado, fué con-
ducido ante el Sr. Juez mencionado. 
— A las doa y media de la tarde del vier-
nes ú ' t imo , al transitar el moreno Marceli-
no Estenoz por la calle de Barcelona es-
quina á Amistad, fué herido de gravedad 
por otro sujeto do su clase, conocido por 
Botuva, y ol cual fué detenido más tarde 
por el celador del barrio do San Nicolás. El 
dvtenido fué conducido al vivac, á disposi-
ción del Sr. Juez del distr i to. 
— A l transitar por la calle de la Indus-
tr ia, osquina á Refugio, ©1 moreno Alejan-
dro González, tuvo la desgracia de caerse 
eufrierido la fractura del fémur derecho, 
cuya ledón fué calificada do grave por el 
módico que lo hizo la primera cura. 
- -En el barrio do Guadalupe fué deteni-
do, á la voz de ¡a ta ja! , un moreno que robó 
en una barber ía de la calle de Dragones, 
un reloj do pared, y el cual arrojó en la vía 
publica al verse perseguido por los veemos 
y policía. 
—Un vecino do la calle del Aguacate, 
par t ic ipó al celador del barrio de Santa Te-
resa, que habiendo cedido en alquiler una 
muía y un ca r re tón á un individuo blanco, 
eate úl t imo hab í a vendido el vehículo y la 
expresada muía , por cuya causa se creía es-
tafado, y hac ía esta manifestación para que 
se procediese á lo que hubiera lugar. 
—Robo de un baú l con documentos y 
otros objetos á un vecino de la calle de A-
mistad núm. 152, sin que pueda precisar 
quién 6 quiénes sean los autores de este 
hecho. 
desgraciada: conozco matrimonios en que 
lo mismo la esposa que el marido son exce-
lentes: en que ambos poseen buenos senti-
mientos, talento, afecto mutuo, y que sin 
embargo no pueden entenderse: y ea quo 
el punto do vista no es el miamo, y por lo 
mismo las apreciaciones son diferentes: on 
que el temple del uno es nervioso y el del 
otro linfático: en que la esposa es de ima-
ginación viva y apasionada, y el marido es 
sesudo y egoísta; do esta disparidad resul-
ta un estado doméstico insostenible, un dis-
gusto continuo, un malestar de todos los 
momentos, que al fin hace saltar al uno ó 
al otro de los dos esposos por todas las con-
sideraciones sociales, para huir de una tor-
tura de todos los instantes. 
Autos do dejar de hablar de bodas, acon-
sejo á todas mis jóvenes lectoras que antes 
de contraer lazos eternos, se estudien y es-
tudien t a m b i é n al que ha do ser el compa-
ñero de toda su vida: y si hallan entre el 
modo de ser do ambos esas diferencias que 
ea imposible vencer, que renuncien á una 
unión que ha de ser forzosamente desgra-
ciada: en ol matrimonio las s impa t í a s de 
gustos y de ideas han de eer verdaderas y 
profundas: do eso depende la t ranquil idad, 
la paz, la dicha, la consideración social de 
la familia y la buena educac ión de los hijos, 
que deben ver en sus padrea la m á s t ierna 
unión y la es t imación m á s verdadera. Sólo 
pensando y sintiendo a l unísono los espo-
sos, ea como pueden d i r ig i r bien á s u s hijos, 
y hacerlos buenos y felices. 
Generalmente los jóvenes que quieren 
unirse para siempre, se fijan sólo en las 
ventajas exteriores, en la belleza, en la ele-
gancia, en la inteligeneia: cada uno oculta 
sus defectos, y procura parecer amable, 
complaciente, enamorado: ¡ay! la poeesión 
acaba pronto con esta abnegac ión molesta, 
y lo mismo el esposo que la esposa apare-
cen antes de un mes tal como son: entonces 
el disgusto, el hastio, quizá ol arrepenti-
miento do la un ión cont ra ída , vienen en 
vez de la felicidad que se esperaba ¡el de-
sengaño es cruel, amargo: pero tardío! ¡Ya 
no hay remedio! 
Los teatros e s t á n muy poco animados, á 
pesar do los esfuerzos de las empresas: en 
el Real, Marcela Sembrich, canta Traviata, 
Lucia y sa prepara á cantar L a Estrella del 
Norte: por m á s quo la prensa agote todos 
sus elogios con esta artista, la verdad es 
que ha perdido la pureza argentina de su 
voz, y a d e m á s ha perdido también la escasa 
dor.is de belleza que la naturaleza le había 
acordado: la Sembrich es tá muy en deca-
dencia, y parece tener mucha más edad de 
la que en realidad cuenta: carece además 
de elegancia en el vestir; pero los elogios de 
artistas en decadencia, cuestan aquí mucho 
dinero á las empresas, y el público, ó por lo 
menos gran parte de él, croe lo que le dicen. 
L a Tetrazzini y la Stalh, son las que ha-
cen que el Real es té siquiera á media en-
trada. 
En la Princesa, sigue María Tubau ha-
ciendo su c a m p a ñ a con el teatro unas veces 
vacío y otras con alguna concurrencia: Las 
sorpresas del divorcio y E l guard ián de la 
casa—comedias lindíaimas las dos, la se-
gunda original del esposo de la actriz—han 
agradado mucho; pero el éxito mayor lo ha 
obtenido la famosa comedia de Sardón Se-
rafina la devota, donde la Sra. Tubau se ha 
excedido á sí propia en el papel de la pro-
tagonista: la madre culpable, la hipócrita 
santurrona, la dama del gran mundo in t r i -
gante, viciosa y cruel, han tenido en María 
Tubau un in térpre te fidelísimo é inteligente. 
M A S Í A DEL P I L A R SINUÉS. 
- i 
r 
NADIE PADECE M\I, DK MURTAS ni dolencia alguna 
en l:i boca si usa el tan ponderado LICOB DEL POI.O 
DE ORIVE Sas efectos pon inl'jliblea. Esto acreditado 
dentííVieo bilbaíno es juatamonto preferido á todos los 
elixerii para la boca, por esr el M E J O R Y MAS BA 
RA.TO de todos los conocidos. Es ua hecho altamente 
humanitario aliviar y ouraral que sufre: por esto se 
recomienda con toda eficacia el LICOR DEL POI-O DE 
ORIVE á todos los que padeceu de la boca. Depósito 
principal, Botica San Julián, do R. Larraz/ibal, Mu-
ralla 99, y de venta en todas las boticas y perfumerías 
acreditadas do la Isla. 
R 1-21 
E N E L B A Ñ O ES E N D O N D E realiza 
tmo de sus mayores triunfos el Agna Flo-
r ida de Murray y Lanman, produclondo, 
por decirlo así , el placer do los placeros y 
el m á s satisfactorio de todos Jos bienes hi 
giónicos . 
Da media á una botella de Agua Florida 
en el agua del b a ñ o , os suficionto á reani-
mar el cuerpo m á s fatigado y fortalecer la 
naturaleza m á s postrada, especialmente ai 
la pos t rac ión proviene de excesivo calor, 
de trabajo exagerado, ya sea üsico ó moral, 
6 de no acostumbrada aídtación.-—La sen-
sación de frescura, fortaleza y tranquilidad 
que experimenta el sistema nervioso des-
pués de un b a ñ o así preparado, es indeci-
ble—parece que una nueva vida toma po-
sesión del cuerpo y que el espíri tu ' v i ta l 
busca mayores goces. 3 
" 1. 
S O M B R E R O S F C A P O T A S . 
E l i M E J O R S U R T I D O 
de sombreros y capotas para señoras y n i -
ños lo tiene todo el año sin competencia po-
sible 
L A FASHIONABLE, 
9 3 O B I S P O . 
Cn J821 1 D 
L & f m j ' J L 
j&.Ciiba d e r e c i b i r y p e n a r á 1 i v e n -
t a 3 c a j a s c o n 5 7 p i e z a a de c a s i m i r , 
c o l o r e n t e r o , l a n a P U Y - A y do t o d c » 
c o l o r e s , y h a c e l o s FLTJSKJS ( t r a j e s ) 
por m e d i d a , á d o s c e n t e n e s , $ 2 5 é B 
T a m b i é n r e c i b i m e s dosi c a j o s c o n 
3 9 p i e z a s c a s i m i r do l a n a y s o d * , l o 
m s j o r q u e se c o n o c e ; e n t o d o s c o l o -
. -n te ro , l l u v i a s , c u a d r o s » y l i s t a s , 
p a r a h a c e r l o s t r a j e s a u n a o n z a o r o , 
$ 4 : 1 b i l l e t e s . 
S o b r e t o d o s do c a s i m i r p o r m e d i d a 
d e 2 0 , 2 5 , 3 4 y $ 4 0 b t e o . H a y r o p a 
d e a b r i g o d o t o d a s clasG?» y «o h a c e 
p o r m e d i d a e n 2 4 h o a a s s i es nece -
s a r i o . Se v e n d e p o r v a r a s c o n e l l O 
p o r l O O d e s c u e n t o . Esta es la Unica 
casa de este giro qno garanl i /a sus trabajos 
p o r s u s b u e n o » c o r t a d o r e s y o p e r a -
r i o s , p o r s u s m e r c o > n c i a s n u e v a s y 
de f a n t a s í a y p o r s u s p r e c i o s t a n r e 
d u c i d o s , q u e b i e n p u e d e d e c i r s e n o 
h a y q u i e n l a a v e n t a j e á v e n d e r ba -
r a t o . 
S a n R a f a e l n . 3 6 ( d u p l i c a d o ) , c a s i 
e s q u i n a á G-a l i ano . 
. A l m a c é n d e P a ñ o s , 
Sastrería y Camisería 
t 
N O T A . -Se regalan Almanaques de a-
dorno á los parroquianos de esta casa. 
C 1930 P 2d-20 2a-20 
PREPARADAS POR EL 
Dr. M. Johnsou. 
(5 centigramos de Clorliidralo i) Orcxina cn cada grajea,) 
Las G R A J E A S DE O R E X I N A dol Doctor 
Johnson gozan de la propiedad particular 
de aumentar el apetito haciendo á, la vez 
mis fácil la digest ión. 
Un gran número de facultativos en Eu-
ropa y en Amér i ca han tenido ocasión de 
comprobar los maravillosos efectos de esta 
sustancia que administrada al interior pro-
duce una sensación de hambre que exige 
para sor satisfecha una cantidad de alimen-
to mucho mayor que la usual. 
Ningúu s ín toma desagradable ó nocivo 
acompaña esta propiedad de las G R A J E A S 
D E O R E X I N A ; por el contrario, la digestión 
se hace mucho m á s aprisa, presentándose 
4e nuevo el apetito, y como consecuencia, 
de comidas abundantes y digoationes fáci-
les, el enfermo y el deoganndo aumenta de 
paso, engordan, se nutren, recuperando 
pronto la salud y bionestar perdidos. 
D E V E N T A : 
Droguería del Dr. M, Johnson, 
O b i s p o 5 3 . — H a b a n a . 
C19)7 P lODbro 
PELETERIA 
LA MARINA, 
P O R T A L E S D E L U Z . 
T e l e f o n o n ú m . 2 8 9 
«2 £ ív^áSs? 
ce a 
P o r t o d o s l o s c o r r o o » r o c i b o oa to 
© s t a t o l e c i m i o n t o u n g r a n s u r t i d o do 
calasado d o ú l t i m a n o v e d a d , d a s u 
p r o p i a f á b r i c a d i r i g i d o b a j o l a i n t e -
l i g a n c i a de n u e s t r o g a r e n t o Sr. P i r i » . 
E s p o c i - A l s u r t i d o e n l o g í t i m o s pa -
r a g u a s c a t a l a n e s , c i / m o t a m í s i ó n 
c o l c h o n s t a s y e f e c t o s p a r a v i a j o . 
TODO BUENO Y BARATO. 
Firis y E? 
On 148 m 311 K 
Mo se descoiiñc do la CÜKACION por 
Autiguo quo sea el .tadociivieiito, A y / ^ 
las enfcrmedaJes nerviosas tenidas /^á^T^.> 
por incurablos, con 1»8 V m t ú h i » / ^ A J / 
Antiepilépticas do OCflOA y/^Ív ~<> ^ 
(Farmacéutico) cuyos pro 
digiosos resultados son 
U admiración do 
ouformos que Ŝ"5, 
padecían 
L A 
^ .-̂ v^ vs^/De venta en las principales far 
v" ¿y /mac ia do 
Para más 
•¿'/uetalles so dan 
prospectos G K A -
T[S , Muralla 99, far-
^ vá^SAN J U L I A N , Habana 
'niacias de España, Isla do Cuba, 
Puerto-Kico, Méjico, Canarias y Fili-
pinas. 
Cn ÍI33 2«-2Mn 
CKONICA R E L I G I O S A . 
DIA Ü l D E D I C I E I U B U E . 
E l Circular está cn el Monserrato. 
Domingo (IV do adviento). Santos Tomás, apóstol, 
y Glicerio. mártires. 
Santos Tomás, apóstol, el cual habiendo predicado 
el Evangelio en muchas partes del mundo y dcapuós 
de haber adoctrinado los pueb'oB en la Religión Cris-
tiana, murió alanceado; sus reliquias fueron traslada-
dis primero á Edesa y lingo á Ortana. 
DIA Q'i. 
Santos Flaviano, confesor, Demetaio y Eloro, már-
tires. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia á 
la^ ocho, en el Monsorrato la dol Sacramento á las 
ocho y en las demás iglesias las do coatumhro 
CORTE DE MARÍA.—Día 21.—Corresponde vieltar 
á Nuestra Señora del Buen Consejo en San Felipe y 
el dia 22 á Nuestra Señora de los Desamparados en el 
Monserrate 
I G L E S I A D E m m m m w i 
E l domingo próximo celebra la Asociación doNtra. 
Safiora del Sagrado Corazón sus ejercicios mensua-
les. L a comunión sorá a las siete y me lia y por la no-
che los ei^rcicios acostumbrados con sermón. 
15063 8-19 
Iglesin de Sto. Domingo de la Habana 
Continúan en esta Iglesia las Misas Solemnes do la 
Sma Virgen, llamadas do A,a;uiual 'n, con música pas-
toril, á las ocho de la mañana. E l día 2$ á las dooo 
de la nochaihabrá Misa Solemne con orquesta, en co-
lé nidad del nacimiento de Nuestro Divino Redontor. 
£1 día 31 á la oración, habrá gran fcalvo y Letanías, 
Con orquesta; y el dia 1? do Enero á las ocho do su 
mxñanu. so celebrará la Oran Fiesta dol Dulce Nom-
bre de Jesús, on que predicará el renombrapo orador 
Sagrado Dr. D. Manuel Espinosa canónigo peniten-
ciario de la Santa Iglesia Catedral. Habana 20 de 
Diciembre de 1890.—El Presidente, Pbro., Miguel 
Qradit, Misionero Agostólioo. 15113 10-21 
MRROQUM BE SAN NICOLiS. 
E l domingo 21 á las nueve do la mañana, so cele-
brará uua gran fiesta en honor do la V.rgou do la Ca-
ríílad del Cobre, con sermón á cargo del Rdo. Padre 
Mautadas, Rector de las Escuelas Pías. E l Sr. Cura 
PAIT.JCO y la Camarera que suscribe, invitan á los 
fieles,—4SM>ICÍVÍ» Afendive de Veyra. 
16065 8d-l» 10-20 
E . P - D . 
L A S E Ñ O R A D O Ñ A 
María de la Concepción Betelu de Fernández Ordóñez, 
H A F A L T i E C I D O : 
Y estando cllspuftBto su entierro para el domingo 21, ó las cuatro de la tarde, 
los que susci ibon, su viudo, t ío, primos y amigos, suplican á las personas de su 
amistad, se sirvan cncomoodar su alma á Dios y acompañar BU cadáver desde la 
casa mortuoria, callo d« Sau Nicolás número 105, al Cementerio de Colón, donde 
so despedi rá el duelo. 
Habana, 20 de diciembre de 1890. 
José Fernández Ordóties. 
Miguel Znlaica. 
Aquilino y Timoteo Ürdóficz 
C 1913 
irnino Urtiaga-
Dr. Segundo Uellvar. 
I 21 
ASOCIACION 
de Dependientes del Comercio de la 
Habana. 
SECCION DE RECREO V ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
Esta Seccióu, competentemente autorizada por la 
Directiva, ha dispuesto ofrecer á los señores «socia-
doi nu baile que so celobra'il el próx'mo domingo dfa 
21 del corriente, on lo^ salones del Conlro. 
S.i recuerda que para tonur acceso á él. es de nece-
sid «1 la presentación del recibo correspondiente al 
moa actual. 
ÍLibana, V de diciembre do 1890.—El Vico necro-
tario. U. Calderón. 15023 Sa-18 .Sd-i9 
CENTRO m m 
S o c c i ó n do R o c r o o y A d o r n o . 
SKCIÍETAH1A. 
E.ita Secdón, competentemente autorizada por la 
Junta Directiva, lu dispuesto para ol jnevoi próximo 
25 de los corrientes, un (Jraii Baile, grátis para los 
Sres. Socios y sin admisión do transeúntes. La* Sras. 
y S i il is. concurrontce serín obsequiadas, como repa-
lo de Piíicuns, con la rifa de un artístico neceser-cos-
turero do peluclir. mnrlll y pinta; y los caballeros con 
la de uti rico bastón de c tfia de indiu, con pufto do 
oro. Loa sorteiis do ambos regaloi, lleraráiiHO á 
efecto en el Intermedio general del Baile, ó sea, pró 
zimamento, & las doce do la noche. 
Las puertas dol edificio se abrirán á las 8 y el 
Halle tendrá comienzo á las 9 cn punto, amenizado 
por la primera oruuesta de U>.iimu do Valenzuela. 
Es requisito inuisponsable para el acceso al local, 
lo exhibición del recibo corresiiondlento al mes de la 
fecha. 
Habana, Diciembre 17 do 1S90 — E l Vice Secreta-
rlo, Secretario interino, Franciicn Reñíante. 
C-193J 4-d-ai 3-a-22 
M U S E O 
DE F I G U R A S DE C E R A . 
Iternaza 3 , Plaznela de Monserrate. 
Qaeda nuevamente abierto al público etie gran Mu-
seo, hnico en su clase, el que tanto llamó la atención 
en las Exposiciones de lUrcrlona y París. Todas las 
clases sociales pcedt n visitar este admirable Moteo 
con teda confianza, seguros que saldrán complacidos. 
Estará abierto todo el día y de siete á once de la 
noche. L a entrada sólo cuesta 50 cts. billetes. 
H'.HH 6-17 
LOCION ANTIHERPÉTICA 
d e l D o c t o r M o n t o s y D i a z . 
Esto preparado no solo alivia en los primeros mo-
mentos do usarlo, el picor molestíeimo y todas las mo-
lestias dol herpetlsmo, sino que después hace que la 
piel cure por completo do tan tenaz padecimiento. 
Como agua di) tocador no tiene igual, poniue á mús 
de hacer que el rostro se vea libro do osplnillas, man-
chas, barros é irritaciones, dando al cut's tersura y 
brillo, suKtituyo al agua de quina y es superior á ella 
porquo quita la caspa y evita seguramente la calda del 
cabello, comuuh'ando lo m smo á la cara que al cabe-
llo y b i ba un gratísimo olor. Esto ha hecho que la 
L O C I O N haya adquirido Justo cródito lo mismo on 
esta lala quo cn Madrid y toda Europa, por lo que 
ha conquistado un puesto do honor on todo tocador 
elegante. 
Venta.—Farmacias L a Unión, Obispo 94; Reina 13; 
Iticla 66 y 68; Sarrá y Lobó y toda buena botica de la 
Isla. 15111 4 Ql 
A V I S O . 
En el Café " L a Pwla dd Colón".—Vi-
driera de tabncos-ee ba vendido parte del 
I T U M E R O 1 0 4 
P'emUdn en los 
1 0 0 , 0 0 0 PESOS. 
P o d r o H e r m l d a . 
16121 3 a 20 2 d 21 
C i L I f O R N I i 
El próximo GRAN SORTEO ae celebrará 
el dia 8 <1Ü enero, siendo sus premios los 
quo expresa la BÍ^ulonto: 
L I S T A ÜK PKEMloa. 
1 Premio mayor de $ «0,000 $ 60,000 
1 Premio principal de 
1 Premio principal de 
1 Premio grande de 
3 Premios de 
6 Premios de 
20 Premios de 
100 Premios de 
810 Premios de 










150 Premios de | 
150 Premio* de I 
160 Promiod de $1 
mió dti $ l0,0C 
7d9 Premios termi 
terminarán pi 
PREMIOS APROXIMADOS 
d  $60, aproximaciones al 
aproximaciones al 
roximaciouei al pre-
del billete que obtenga el pr 
yor de $60,000 






2*276 Premios que hacen un total de $178,660 
P R E C I O : 
• 4 p e a o a e l e n t e r o , 2 e l m e d i o y 
1 el c u a r t o 
A g e n t o g e n e r a l p a r a e l pago de 
p r e m i o s . 
dluuuel Outí^rre», 
UUJíVO N 12« 
C1031 alt 8»-19 9d-19 
L A C O M I D A E S l .A VI1>A 
L A P R O V I D E N C I A , 
A L M A C E N " D E V I V E R E S F I N O S 
Y COMIDAS EXQUISITAS, 
acepta ol aforismo inglés como una verdad incontrastable. 
Así lo viene probando desde el 10 de Diciembre do 1887 que abrió sus puertas en la 
calle del O B t S P O JV*. 45, y á sus deseos do satisfacer las mayores exigencias del gus-
to, corresponde el favor del pueblo habanero 
Altamente reconocida #..¿1 P R O V U i E J M ' C í J l , á esta señalada distinción, co-
rrespoiulo debían lo ..un eafuerzos, y en el cuarto aniversario de su apertura ofreoe un 
surtiiio tan espléndido quo hará memoria entro loa establecimientos do sa giro. 
L i Noche Buena oa el reclamo dol estómago; para IleQM esta impoaioióa de la vida, 
tieno L A PROVIDENCIA, ontre rail artículos mVí, imposibles dfl enumerar, el apetitoso 
Jamón de Wetsfalla, j amón y era^mchado de la Sbrra, raaglatralraent'} pnparadoen dul-
OP; el j amón gallego; el lechón tostado y pavos, orlados ospr-mnaenta p i r a la ca^a; len-
gua de cíbolo; conservas aliuuviticlas de todas clases y de reciente importación; terrones 
de Qljona, Alicante, de avellana. Piñón, quesos de los nutnerosds fabricantes oonocldop; 
pasta do guayaba do Piñoiro y otras marcas, higos de Srairna, mantecado de Antequora, 
y los ricos alfajores do Medina, mantequilla on paños y lata, mny suporioref; avellanas, 
nueces, cas tañas , ote. etc., y ciijua de frutería soca para rogalos, como en ddloefl y frutas 
en almíbar , JPBOl' iOIíJITCíJi cuenta con una exposición. 
Los vinos, on su variedad do clases, son todos néctar puro de la uva, desde el exce 
lente Jerez, ó malagueño para postre, hasta el inmejorable de mesa, lo mismo de marca 
española quo francesa. 
El Cíifó do I / . ' l i ' R O VInt- lJVi' l^i goza fama por su pureza y su aroma sin rival. 
Los precio» f.on para qne todos, pobres y ricos, puedan diiree ol mismo gusto, por ese 
so llama i ^ l F M O V I D J E J r C M a . 
T J S L E F O a r O 3 6 9 . 4 5 , O B I S P O 4 5 . 
NOTA.—Hay jamonee desdo $1 HiB. hasta $6 -EspüchUd id ea «'-afó molido. 
Cn 1910 ! i - l 2a 22 
VINOS LEGITIMOS DE LA RIOJA. 
líecomomlahl.i oiipecinlmotito para las peruonaí do buen gu?to • delicado paladar, en general, para 
cuantos desees l>ct>er vinos buenos y puros y sobre todo para la« dimas, por su Incomparable suavidid y ex 
qulako aroma. 
E L - M E J O R V I K T O D E L . M U N D O 
E l quo más «Ustlucioncs lu moreddo en toJas las exposloione». por »ui InmejoraMas condiciones do pu-
reza y agradabilísimo sibor. el quo roano todas las caalidj les liigiónlcas inilispensables en los climas cálidos y 
el único vino do mosa, vordaderamento iónico y rfcoi stituyonte, 1 > . d-i 6\ uní e-peri ilid id para IHB 
personas déhlles 6 quo padezcan del ostóm^o. 1° es sin d'.ipuU el do la UODEQA ''LA SÁLUD/'en A L B -
SON (ItlOJA), propiedad do 1). EUSTASIO HIERRA Lo reciben en cuarterolas sus únicos importado-
F E R N A N D E Z C A R I U L L O Y COMP. (S. E N 0.) 
A M A R G U R A . N U M E R O G . 
De venta on los principales almaoauos de vf «erei 
nos on los conocidos y acreditados ostablecitnientoi do' 
Cubana," " L a Provid-mcU," " L a Amórioa" y "Santo 
d'>r. (5 I77il 
M'iil ul y a detall, en 
i 'H "L' i V'iñ-»," Oul»; 
," donda puedo obten< 
FáBi MOCflE i p i i l PiCTiS. _ 
¿ I M A G E N D E V I V E R E S E N G E N E R A L . 
M O N T E K T . 7 7 , 
F R E N T E - A . M A R T E Y B E L O I T A . 
Esto esl ableciinionto es s i n (luda alguna, uno de los que me-
jor surtido se encueutrau en e s t a oapitalj y d e m u y anticuo t i e -
n e acreditado que vende sus olectos bien pesados y do superior 
c a l i d a d , 51 precios B u m Á m e n t e m é d i c o s . E n 6 1 , y c o m o otros 
a ñ o s , l a s í'aiuiiías de los barrios de Ceiba y Marte y cualesquiera 
o t r a s que quieran cenar luen, gastaudo poco dinero, tienen 
oportunida»! de adquirir cuanto nc<'»'H¡tfn p a r a l a p ióx ima 
S A U T T A C A N A . , M O N T E N. 7 7 , 
en relación con importantes lincas c r i a d o r a s d « Vuelta-Abajo, 
ba contratado un sin nünierode LKCIIONES, PAVOS y GALLINAS 
üUINKAS, que venderá asados detalladamente 
Los tan afamados JAMONES en dulce, de todos tamaftos, á $3 
4 y 5 billete». 
TUllllON de Jijona Yema, Mazapíln, Frutas y Alicante. 
CAjrrAS de frutas abrillantadas, de pasas y dátiles, propias 
para regalos, de diferentes precios y tamaftos. 
UVAS frescas, peras de Cfallfornla, fresas gallegas y espárra-
gos de todas clases. 
NUECES, avellanas, castañas y pacanas. 
FRUTAS en pomos y latas, francesas ,españolas y del país. 
CHAMPAGNES, sidras do pera y de manzana, de todas clases 
y procedencias. 
VINOS de Jerez, Málaga, Oporfcoy London-dock; Moscatel de 
pasas, Pedro J iménez y Malvasía. 
( IIEMAS de cacao, vainilla, café y otras; anisetes de Marie 
Brizard. 
OUES0S de Gruyere, Chester, Crema, Patagrásy Fiandes. 
RiquÍHimos vinos de Tudela y Priorato que recibe esta casa 
exclusivamente, á $17 oro cuarto de pipa y á $3 oro garraíVm. 
BARRAS con cinco libras crema de guayaba mechada á $1 bi-
lletes una. 
E s de lo mejor que se conoce, y se encuentra solamente en 
este establecimiento, para el cual se fabrican expresamente. 
SASTACA XA, Monte 77, frente á Marte y Belona 
ANUNCIO D E LOS FSTADOS-UNIDOS. 
PARA OBSEQUIOS 
U S FlSCUiS Y Ü O 
Ofrece á s u s f avo recedores y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , u n g r a n s u r t i d o de P H E N O E R I A F I N A , m o d e -
lo s c a p r i c h o s o s y do v e r d a d e r a f ^n tas ia , t a n t o e n j o y a s s e n c i l l a s de poco p r e c i o , c o m o do g r a n v a l o r , 
c o n B R I L L A N T E S , R U B I E S , Z A F I R O S y P E R L A S . T a m b i é n se h a r e c i b i d o u n i n m e n s o s u r t i d o do 
obje tes de F A N T A S I A c n p l a t e a d o s y b r o n c e s , J u e g o s de l a v a b o , e s c r i b a n í a s , e s t a t u a s b r o n c e deco-
rado , c o l u m n a s y j a r r o n e s , c u b i e r t o s p l a t a C h r i s t o f le, c e n t r o s de m e s a de b r o n c e y p l a t e a d o s ( ú l t i m a 
n o v e d a d ) . T A R J E T E R O S m i l f o r m a s c a p r i c h o s a s , j uegos de c a f ó y de t é , necese re s p a r a c a b a l l e r o s y 
s e ñ o r a s . C A N D E L A B R O S y R E L O J E S de s o b r e m o s a . C A R T E R A S p i e l de R u s i a ( s u r t i d o v a r i a d o ) . 
B A S T O N E S c o n p u ñ o s de c a p r i c h o , de oro y p l a t a ( les h a r de m u c h o l u j o , e n s u s cajas) . B O Q U I L L A S 
de á m b a r G E M E L O S de t3atro. F O S F O R E R A S y C I G A R R E R A S de oro y p l a t a c o n e s m a l t e s y o t r a s 
f o r m a s L E O N T I N A S y L E O P O L D I N A S de todos p rec ios . R E L O J E S do p l a t a y o r o . A L F I L E R E S , 
B O T O N A D U R A S , B O L S I L L O S de o ro y de p l a t a y m i l ob je tos m á s que d e j a m o s de m e n c i o n a r . 
E s dec i r , que e a L A A C A C I A , c e n t r o de l a e l e g a n c i a y de l a ba ra t ez , se e n c u e n t r a t o d o l o m e j o r 
que se f a b r i c a e n J O Y E R I A y O B J E T O S de f a n t a s í a y n o v e d a d , e n l a s p r i n c i p a l e s f á b r i c a s de P a r í s , 
L o n d r e s , V i e n a y N u e v a - Y o r k . 
T i C^t 1" . j ^ X , , , , 
. . r e c i b o t odas sus m e r c a n c í a s D I R E C T A M E N T E y p u e d o v e n d e r l a s c o n m u y poca u t i l i d a d v todo 
^ G A R A N T I Z A D O . 
PRECIOS FIJOS MARCADOS EN CADA OBJETO. 
t M . C O R E S Y H E R M A N O . 
g 12 SAN R A F A E L 12, entre Consulado é Industria. Habana. 
# C 1913 34-16 6,1-17 
E l RUDLLETE. H f l i 
MU R A I L A NUMERO 50, ESQUINA A LA DE AGUACATE. 
Acabamos de recibir un gran surtido en sombreros para señoras y niños; todos son modelos 
nuevos y formas sumamente variadas. Igualmente hemos recibido un esniéndido surtido en 
ramos para iglesia, plantas» ádornos |>araii6inado, faldelllnei, cestos dorados y otra infinidad 
de renglones pertenecientes al ramo de llorería: todo á precios sumamente módicos. 
15051 6-19 
NOCHE BUENA Y PASCUAS 
L A H A B A N E R A 
9 0 , O B I S P O , 9 0 . 
i sociedad habanera, como también el público on general, tiene 
ahora no se ha visto y quo siu disputa no puede hallarse Igual 
Respondiendo al nunca 
hoy la Bati^facción de anunc 
en etta ciudad para complaceré! gusto mas exigente QUO pueue üaoer. 
Entre las muchas confituras y Bombones recibidos do los centros más principales do Europa y América, so eucuentran las exquisitas 
A L M E N D R A S D E A L B A R I C O Q X T E , D E C I R U E L A C L A U D I A , 
N O U G ^ T A L A V A I N I L L A . A L A F R E S A . A L A O - E L E E Y D E C E R E Z A . L O S C E L E B R A D O S 
C H O C O L A T I N E S , N O U G r A T I N E S , C A F E I N E S Y A B R I C O T I N E S 
L O S C E L E B R A D O S B O M B O N E S D E L O S A L P E S 
En estas clases los de (plátanos) do fmtaaía y • ! L M t E R l I , V E S nunca recibidos en la Habana. 
n A T I A T I / T T I T r\C\ L o a e x q u i s i t o s de V A I N I L L A , de F R U T A S , de M A N Z A N A , F R E S A , 
I J A Ki / \ |YI T i i J l 1 ^ C E R E Z A , P I Ñ A , T A M A R I N D O , S O U D A N , y o t r a s c l a se s q u e s e r i a 
E L TAN CELEBRADO MARR0NS GLASSÉE 
e n cahitas p a r a r e g a l o y s u e l t o . 
M ^ . Z J ^ I P - A . I t Ñ r B S ID IB TOLEIIDO 
de t odos c a p r i c h o s y í o x m & s . 
En frutas abrillantadas la mar, y como ningunas otras ee han presentado en plaza por eu frescura y confección, excelentes 
Albaricoques, Peras, Melocotones, Ciruelas, Cerezas, Higos, Naranjas, Cerezas Glassée y 
P A T E D E COINGE. 
t odo e n c a j i t a s p r o p i a s p a r a r e g a l o s y sue l t a s . 
" R W r A T A W 1 V T H ̂ I T A para rogal03'10 demíl8 novedad presentado en la EXPOSICION DE P A R I ^ , 
J j i i \ j J \ . * 3 Mi i x l i X ¿ A O J L ^ magnlflaas en blscuit y caprichos para todos los gustos por exigentes quo sean, 
como Igualmente en cajitas de chocolate, fantasía colosal, surtido y variedad. 
A R B O L D E N A V I D A D 
Colección completa para adornar este histórico Arbol: candeleros de todas formas, volas, farolitoi á la veneclanu, canastitop, üo 
res, huevos con vistas, cartuchitos con confites y miles de caprichos para premios do niños, cajetillas, cigarritos, petaquitas, albums, <k. 
T U R R O N E S D E J I J O N A , Y E M A , F R E S A , 
F R U T A S I T O T R A S C L A S E S . 
S u r t i d o g e n e r a l d e l i c o r e s f i n o s y o t r o s v i n o s , m e m b r i l l o , h i g o s , 
p a c a n a s , n u e c e s y o t r o s v í v e r e s , t o d o b u e n o y b a r a t o * 
15117 5d-2l 4a-22 
L A 
IPRJLIDO 112, JLOJSĴ -A. HDEÍIJ LOTJ VIRIB 
L A QUE SI AH BARATO V E N D E EN E L K A M O . 
SE H A L L A Y A COMPLETAMENTE S U E T I D A DE TODOS LOS EFECTOS PROPIOS DE 
N O C H E B U E N A Y P A S C U A S . 
Inmenso surtido de turrones JIJONA, ALICANTE, YEMA, PLSOX, AVELLANA, FHESA, &c.. &c. 
DATILES, nnecí-H, pasas, higos do ¡ámirna, ciruelas, membrillo, orejom-s, cantarías, avella 
ñas, c. 
VINOS DE MESA y generosos de todas las marcas unís acreditadas. Moscatel, Malvasía, 
Dulce de damas, Pedro Jiménez y de pasas, Amon tillado y demíís. 
CEU VEZ AS y CHAMPAGNES de U n Mejore^ mateas, 
E l dueño de esta casa, que acaba de llegar de la Península, lia celebrado contratos directos 
con los principales cosecheros de vinos nuts usulaes en esta ciudad, fx lio de tener la absoluta 
seguridad de quo el que compre el vino en L A VIZCAINA lo tome puro y legitimo «le las mar-
cas que solicit i. 
Sostendremos, pne.s la í'aiua quo va titile adquirida esta casa, de vender E L M KJ011 CAFE 
DE PUERTO 1UC0 y los VINOS PUROS 1 KGITIMOS. 
L A V I Z C A I N A , P R A D O 1 1 » , 
©s sabido que es la casa que más burato vende en la if abana, y estos días aiín rehala los precios. 
P I D A S E E L C A T A L O t i O . 
\ W * 2« '¿0 2d 1\ 
SORTEO 1354 
m m M m 
13 74 ? 5 Aproxituacioucs. J ^ 0 0 
255 |llo00 
. . 5.470 $1.000 
Todua eóloa ó infinidad do premiados cn 
$.500 hun t>ido vendidos en la Adtnii)l.Htr:i 
ción de Loterías y casa de cambio La Co-
lumnata, Plazoleta do Monserraro. 
Ji Itt'jr tf Gauna. 
Nota — H a y bi l letes d e ' i r i d dol 
s o i t s o « s t r a o r d i a a r i o premio m a 
yor ció 
^500.000 oro. 
15141 5 21d 4 22a 
Baratillo Puerto de Mar 
$500,000$ 
E l iiúmero 13742. aproximación á los 500,000 pesos 
ha s<d<) vendido m eate baratillo, así como otros do 
Ui)J y de 500 pesos, los que se pagan ásupretenta-
clón sin descuento.—S. OAUNA. 
15118 4a-20 5d 21 
$ 1 0 0 , 0 0 0 $ 
Vendido parte suscrito en loi acreditados baratillos 
del Mercado de Tacón números 6 y ?5, titu'ados Los 
Cuatro Hermanos y Dos Hermanos, de Vega y Her-
manos y Portilla y Hermanos. 
15115 3a-20 3d 21 
16067 4 -/O 
3 . 5 0 0 , 0 0 0 
GUAN SORTEO D E NAVIDAD para el día 23, 
víspera de Nothe Buena. 
Peletería El Paseo, Obispo esquina á 
Agniar. 
M A S B A R A T O 
Q I 7 S E N P A R T E A L G U J N A . 
15077 2a 19 2d-5;0 
GIIB1-II 
9 7 S A L M O 9 7 
O Í T R A - O A nP A T .ÍT^T A V!eni, hoy ^ ÚUmpllr su promeea, ofre-
\ J K J L > ¿ \ . K J S X X ^ l . U l í a ^ f X » Mmida al público cubano, y en particu-
lar á sus amneroíioB y ooQatAi^tfi favorecedores, sólo una pequeñiv parto dol luraouao aur 
fulo do novedades propia» paia la próxima 
N O C H E B U E N A . 
O í T R A • í 1 4 rr A í i T T ^ A I í o ' ^ P » 1 - ^ caUb gca, que Berían inte^-
^ ' ^ l - « - - L * ^>- i - i miuablee, poro garanllza CÍ'U la serie 
dad (lu-*. !e CÍÍ ricouocida la venta de aua efeotos, e.-oof¡fido8 oatro loa mejores y clempre 
rt ciKidos diroctaraunte, á precios do Imposible coaipetenola. 
C Ü B A - C A T A L Ü X A G A L I \ N ( ) 9 7 , adorna eua famosas v i -d. loras con caprlclioaaa y elegantlsl-
mia cajitas de lujo, nunca vistas en la Habana, do plata, nácar, rafjo y peluche, de un 
exquiflto gut-to. 
En sus departamentos se hallan loe máí\ acroaitados CHAMPAGNES, SIDRAS y 
CREMAS; vinos de JEREZ, ontre olios ol afamalieirno BLAZQUEZ, Carta de Oro, fran-
ceses, del Rliin ó italianos. 











á 70 oentavos libra. 
P O R L A 
E M U L S I O N d e S C O T T 
A O C I T É 0 £ A D O D E B A C A L A O 
E i z z ^ C O N 
HIP0F0SF1T0S DE CAL Y DE SOSA, 
Porquo oBtan affi-adíildo ul p^uáaat.oónlo la leche y la apetecen y sus constituciones 
teclamau las propiedades irntritivas y fortalecientes efe esta medicina. 
FiHiá j)j (»])ara(la de (id modo ([uo, aun cuando no puedan dijerir el alimento 
ordinario, dijonnm y asimilaran fác i lmente la E m u l s i ó n d e S c o t t y se 
Jortalocorán y robusi«u ( i:ui con rapidqz sorprendente. 
L a coiidmiafion de emuisionar el Aceito de H i l a d o de Bacalao con Hipofos-
fitos, ha dado por resultado un agente de gran potencia reconstituyente y 
ospocialmcidc ad:i])ial)l»' pina los fufcnnodades extenuantes en los n iños , maras-
mo, raqui! ismo A c , Ac. 
L o s Médicos del mundo entero reconocen que la 
E M U L S I O N d e S C O T T 
es la mojor modicina qno existe para los nifíos enfermizos y también para cura í 
la E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n e n l o s A d u l t o s . P a r a los 
( itunoH, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , es un 
remedio inluliMe y on corto tiempo restaurar/í y fortalecerá el siatoma contra la 
repetición de otros ataques. Miles de manifestacioneK han llegado á nuestra* 
manos, de todan partes dol mnndo, haciendo constar los buenos resultados 
inaprociabloH bonefioios obtenidos con la E m u l s i ó n d e S c o t t , en la cura de 
la T i s i s y otras enformodados análogas . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S -
1 C O T T & B O W N F . - C M m l c o s , - N U E V A V O R i r 
U F I O B 
0 A L U N O N? 96, ESQUINA A SAN JOSE. 
¡ H É L - A . A . Q X J I ! (ÍHlftrda y gentil, donosa y bella, admirada 
de propios y evtrañOH, y haciendo gala del bellísimo nombre míe llera, 
quiere, como en pasados anos, celebrar digna y ostentosamente la festividad 
de Noche IJuena y Pascuas. 
complaciente siempre, consecuente con su pasado, se complace en ofrecer á 
MIS roristautos favorecedoreH y al pueblo entero de la Habana, el más gran-
dioso surtido de vinos .IKItM. n i AMPAGNE, 811)HA, ClíUVKZA, VJN08 
LEGITIMOS y PÜB0S DE MESA, nacíonalíis y extranjeros, importados 
directamente, á precios sin competencia. 
L A F L O R C U B A N A 
olrece un Inmenso acopio de variados E M H U T I D O S , R I C A S PASAS 1 ) E J?AIjAÍÍ̂4(ÍlVÍ̂ I/AN/S' NL I ^ ^ ^ . ( A S T A Ñ A S , H I G O S , D A T I L E S , 
^ l i l j ^ ^ i VÍS¿?A?» C O Q U I T O S , exquisitas PERAS y U V A S D E 
tALIlURNiA, A P I O S , etc. 
L A F L O R C U B A K T A 
pr^ma la colección IIHÍH completa en quesos C H E S T E R , R O C H E F O R T , 
(JIM VERE. CREMA, N E F E C H A T E I , C A R R A L E S , JOVEN A M É R I C A , 
P A T A G R A S , etc. 
L A F L O R C U B A N A 
no conoce rival para la preparación de HUH jamones con oí delicioso Jerez. 
Los habní en fabulosa cantidad de 8, 4 y 6 libras. 
m CONFUNDIR NOMBRES! 
L A F L O R CUBANA es bien conocida, tiene su Historia; tiene, 
pues, un nombre, y ninguna coma ella brinda tanta esplendidez en legíti-
mos turrones de (JIJONA, VEN A, FRESA, AVELLANA, NIEVE, PIÑON, 
FRUTAS y el delicioso é inimitable NATI LLA que confecciona Unicamente 
en la Habana nuestro iuteligente maestro repostero. 
¡ H A Y Q U E V E R L O S ! 
Hay que admirar la brillante coloccióii de 
M A Z A P A N D E T O L E D O 
en sus mil variadas forman que LA F L O R CUBANA expondrá en sns 
bellísimos SALONES, con numeroso acompañamiento de FRUIES GLA-
CES, 1Í0MB0NES y un millón do golosinas muy propias para regalos. 
10HI QUE H O R R I B L E HECATOMBE! 
1,000 lecboues. 
1,000 payos. 
2,000 truineas muy bien asadas y mejor condimentadas, se encontrarán 
el día de Noche Dueña en los amplios y bien decorados porto Ies de LA 
F L O R CUBANA. 
Y para coronamiento de tan seíiaiado día, L \ F L O R CUBANA pre-
para una de esas fiestas no soñadas, original, mrts propia de pueblos 
orientales, que lia de llamar poderosamente la atención de toda la Habana, 
iPueblo Habanerol L A FLOR CUBANA 
prepara tu suntuosa ó modesta cena de Noche Dueña y tos regalos do Pas-
cua; acude, pues, )i 
L A F L O R C U B A N A 
Giiliaiio 96, esquina á San José. 
c i'.ri ) u«-17 «12-21 
CÜRA RADICAL DE LAS QÜEDBADURAS. 
S o garantiza esta cura.. No hay operación. E s efectuada por 
módico especiallata. 
O ' R E I L L Y 106. G A B I N E T E ORTOPÉDICO. 
4-18 
SEi 
RELOJERIA Y JOYERIA. 
Gran novedad en Brazaletes, Sortijas, Prendedores, Are-
tes de oro y trillantes y Relojes de todas clases y precios. 
Variado surtido de objetos de fantasía, propios para re-
galos. Todo acatado de recibir. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
ME HACE TODA CLASE DE COMPOSICIONES, G A R A N T I Z A N D O L A S . 
Obispo mínioro entre Agttiar y Habana. 
1 î O 10 ir> I^D 
-*»M.'II.,|>ri«" I I 
l l 
mm, NU. ^ i . T i i i i i i F O N 0 1 
P a r a b r i l l a n t e s 
y alhajas de 18 kilates exclusivamente la 
CASA DE ALONSO. 
5 3 . C O M P O S T E L A , 5 3 . 






M A Z A P A N DE TOLEDO, ricamonte decorado y de diferentes formas y taraañoe, 
especial para n-galos. 
PASTA do higo, I M P E R I A L MARROQUÍ, á 40 ots. cajlta. 
Idem QUE EN VICTORY, cajitas de dos libras, á 1 peso. 
HIGOS Sultán de Tarqula, en cajitas de 2 libras, á un peso. 
CAJITAS con una libra D A T I L E S DE BERBERIA, á 40 cts. 
La sin rival CREMA DE G U A Y A B A de la Esperanza, á $\ bllloteíj una. 
MEMBRILLO do Puente Gonil, á 50 cts. libra. 
MANTECADOS DE ANTEQUERA, á 70 cts.Hbra. 
B A R R I L I T 0 8 de aceitunas, Reina y Manzanilla, á 90 ees. billetes una. 
L A T A S de f utas portugesas A 40 cts. 
D A T I L E S mejicanos, nueces, castañas , pacanas y cocos del Brasil. 
QUESOS de Chester, Gruyere, Crema y otros. 
^ T T T > A _ p i A a T T T X T A interesada en sostener el crédito Hdqul 
\ j \ J J J i o . K J I V . x. £ \ ± J K J x \ x i . rido en aúoa anteriores y disponiendo de 
una magnifica finca criadora en Arroyo-Apolo, ha venido cuidando esmeradamente 
5 , 0 0 0 L B C H O ^ ^ S . 
5 , 0 0 0 P A V O S . 
5 , 0 0 0 a ^ L L I N A S B E P H Ü D E H A , 
Que presentará calientes A todas horas, pues cuenta en hornos dedicados al efecto. 
JAMONES COCIDOS á 2, 3, 4,5 y 6 pesos. 
SALCDICHONES, longanizas, ombuciiados, lomos do cerdo, salchichas de Westfa 
lia, jamón do id , gallego y cuanto bueno pueda desearae. 
C U B A - C A T A L U Ñ A . 
C 1937 
9 7 
A l iiUtnir ol i-Abllco en la V l N A, Reina, núiuoro 21, i m iuMitra notas iuipresas de 
prot ios do todos I'>J artlooloa <i te onolerra o.sto vasto alnmcún y asi saiio do antemano lo 
quo vata eT «fboto q06doseai En LA VIS) A no atrae a! públh'o con apiiriilort para 
oobrftí civro, niño con efectué do primora cali'lad y precioa bajos iRualoa para todo el 
mundo. 
Ycanse algunos- de miostros precios: 
Legítimos turrones de (Jijona, mazapán, yema, frutas, á un poso billetes libra. 
Tutroni'B do Estera, á un peso blllotes lata. 
Albarlooqufs, meloootones y oí ras IVutas abrillantadas, á un poso billetes libra y una 
lata que contieno (54 libras de diohas frutas, A $ÍJÍ billetes. 
Latas de fresas francesas, fresas gallegas y peras de California, barriles do aceitunas 
Reinas, garrafoneltos de aceitunas negras, pomos do jaloa de frutas de Mallorca, todo & 
un peso bllletefl. 
Ricos vinos de Moscatel. Pedro Ximónez y Malvasía de la acreditada marca Gua-
daleto, de Jerez, A un peso billotea botella y A $2 oro galón con b \ botellas. 
Vino pasa, tinto y Malvasía, de Canarias, ú un peso billetes botella y á $3-60 billetes 
el galón con 5 botellas. 
Cerezas, melocotones y chinóla a l'oan de vie, A un peso billetes pomo. 
Galleticas ingloHaa hay como clon clases, á u u peso billetes lata. 
Latas do Iqjo, con candados conteniendo galleticas extra, propias para regalos, k uü 
peso, dos pesos, dos pesos y medio y tros pesos billetes. 
Carne de meuibrillo y dátiloa de Berbería, á medio peso billetes l ibra . 
Coquitos del Brasil, íl aesonta centavos billetes libra. 
Cajitas de higos de Smirna, A medio peso billetes. 
Otras mayores clases extra, A $1-20 billetescajita. 
Mantequilla francesa, dinamarquesa, do Pi ladelña y de Boston en latas, pomos y 
panos. 
Uvas de Almería, on barriles y suoltas. 
Pasas on racimos, A 75 centavos billetes l ibra y A $3 la caja con 0 libras. 
Peladillas de Alcoy, A 10 roalca billetes libra. * 
Y otros mil artículos que no os posible mencionar en un anuncio; pero todos superio-
res y A precios de importación. 
En carnes, embutidos, logumbros, peeoados, licores, cervezas, champagne, nuestro 
surtido os colosal, así oorao en jamones de York , gallegos, Westpbalia, etc. 
Gran existencia do vinos, Navarro, Il loja, Valdepeñas , Blanco de las Navas, Pr io-
rato, Alella, San Vicente, Montferrand, St. Emilion, Modoc, St. Estophe, en botellas, ga-
rrafones, cuarterolas 6 barricas. 
Vinos de Borgoüa, Bodega do Poves, Rloja clarete, Lecanda, Sauternes, Barsao, etc. 
Vinos superiores de Jerez, Araontillado, Solera, Moscatel, Malvasía, Pedazo, Má la -
ga, etc. Moscatel de Sitges de Riera, Mostree y Robert, y en fin, cuanto pueda apetecer 
el gastrónomo más exigonto. 
Lechouea asados y jamones en dulce en abundancia y 20 dependientes para atender 
al pób ' lco . 
Todo esto y mucho más se encuentra en 
I j A v i ñ a , 
IEINA NUM. 21. L A CASA AZUL. 
0 1886 S*-20 gd-ao 
P H O F E S I O K T E i S . 
¡i C U R á C I O N D B L A S O R D E R A I I 
Habiendo descubierto un remedio Benci-
11o que 
Cnra indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye i n s t a n t á n e a -
mente los ruidos de la cabeza, t ond ró el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnós t icos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor L u d w i g Mork Gliwica 
AuraH.—Lagunas n ú m e r o 15, Habana, Cu-
ba.—Bf^ibe de 12 á, las 4 de la tarde. 
14910 13 2') 
D o c t o r 23. P i r e , 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 
Aguacate 7, consultas de 12 á 2. 
C 1755 alt 30-18 N 
Dr. GalTez Oniliem. 
Pérdidas seminales, imp'otenoia, enfermedades ve-
néreas y siñlítioas; consultas de 1 & 4 y de 8 á 9 de la 
noche, id. por correo: Gabinete Ortopédico, O-Rei-
l ly lóá . 15090 10-1 NI) 
D tt A N G E L R O D R I G U E Z : SK D E D I C A (JOÍJ especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res y niños, así como & las secretas en el hombre. E n -
tiende en las demás i-nfermedades. Consultas de docf 
é dos: pobres grátis Los lunes y viernes da consulta 
de 6 * 8 (tarde). Amargura 21. 14949 5-17 
D E . R . CH0MAT. 
Cora la sifilia y enfemedadea venéreas. Consult" 
de 11 á 1. Sol 52. Habana. I492Í 26-17D 
Antonio L . Valverde 
ABOGADO. Dotnioilio: Compoetela 76. 
14917 
Estudio: Aguacate 128 
10-17 
S E . H E N R Y R O B E L I K 
ÜITFEBMEDADKS D E L A P I E L Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C 1781 -2«N 
D i ESPADA. 
PRIMKK MÉDICO BKTTKADO DK IJA •RMA1>*. 
H E I N A 3 . 
EBp6C!fvjiCi • Enfermedades venéreo-siñlívloA. 
*fecciouJ. d< 1* pwiJ. QotutóUM de 2 A i 
n.\ 1826 1 1J 
Guadalupe González de Pastortóo. 
COMADRONA F A C U L T A T I V A 
Consultas de 2 á 4. Grátia 6. los pobres. f )l)rapía 54. 
14̂ 69 1S 
Rafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor en Cirujía Dfental 
del Colegio de Pensylvania ó incorporiKilo &. la Uni-
versidad do la Habana, Consultes do 8 A 4. Prado 79 A. 
C n 1840 ^ . I H 
José A. D n p e de Heredia. 
ABOGADO, 
Ha trasladado su estu'lio y domicilio á Empedrado 
52, entre Compostela v Agiiiicate. 1*3*7 26-4D 
DR F U L G E N C I O P R I E T O . — C1RUJANO-donilsta.—EHpecialista en extracciones .sin do-lor por nuevo procedimiento y garantiza al público 
quitar en clneo minutos cualquier (lolor por solo $2 bi-
lletes é inventor de las tan afamadas goúio dp oro para 
quitar los dolores de muelas á $1 B.; único depósito y 
consulta de 8 á 5, pobres de 2 á 4.—Acosta 7. 
14511 "-7 
D R . N U N E Z . 
CIRUJANO-DENTISTA 




E L I X I R 
Y C E P I L L O S 
Efectos dentales. E l surtido es muy completo. 
Los polvos, cepillos y elixir han tenido mejoras en 
su fabricación y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al público. 
Consultas y operaciones de siete 6. cinco. 
Los niños amparados por la Socieda Protectorase-
rán operado» grátis á todas horas. 
C 1836 alt. 1 D 
D R . G A R G A N T A . 
A C O S T A núm. 19. Horas de consulta, de onoe 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe j 
•ÜQftlcM. O n. 1825 I D 
E1EMZAS. 
C u r s o g r a t u i t o de f r a n c é s 
pura caballeas—Los estudiantes atrasados, 6 que 
hayan pt-rdido varias lecciones, formarán en Eneio 
nna 2? sección con lo» principiantes. E l Delegado, 
Alfred Boissié. Galiano 180 15135 4-21 
C L A S E S D B F R A N C E S 
por una señora de Farís, en su casa ó á domicilio: la 
misma señora ofrece clases en cambio de comidas, cn 
casa decente. Empedrado número 42. 
14996 4-18 
MARIA H E Q U E T . 
Profesora de instrucción pnniaiia: so ofrece á los 
padres de familia, especulmente á los que fueron a-
mintad do t-n difunto paiire D Carlos Gustavo He-
qnet Jesús María n. 94 14403 7K-4D 
í II 
PUMOS EN ORO. 
Oftalmología, por el Dr. Enrique López, 1 volú 
men $1-40 
L a música para los niños. Lecciones teórico olomon 
tales de ii'úxica dispuestas en forma recreativa, etc., 
por Coeme J de Benito, 1 vol. 23 cts. 
Lectura de mimuscntos. Contiene estilo do cartas, 
modelos <ie felicitaciones, facturas, recibos, pagarés y 
decamentos de toda clnse. que pueden miictarse sin 
nefiesldnd de notario ni abo/iido, 1 vol 25 ota 
Nocione» de Historia do España por Saturnino Ca-
lleja, I volumen con más do 100 úmina? 25 cts. 
Se renrten francos de porte & cualquier punto do la 
Isla ú rodo el que mande el importe en sello j de correo 
bajo sobre diripMo á M. Ricoy. 
O B I S P O 
15128 
8 6 , H a b a n a . 
4-21 
PRIMER LIBRO DE LECTURA 1NGLI SA 
MÉTODO FACILÍSIMO 
al alcance de todas las inteligencias.—Véndese en to-
das las librerías. 18098 4-i'O 
Y 
LOS P L I S S E S A C O R D E O N , L O S CUALI5S vuelven á ser la moda de las elegantes de París, 
los confecciona Mme. Elisa Osvald, Teniente Roy 
número 70. Precios módicos. 
13163 alt 26-SN 
C. G CHAMPAGNE. 
AFINADOR DH PIANOS. 
Habana número 21 y O Reilly número 68. 
15026 4-19 
Interesante á las señoras. 
NO MAS CANAS. 
Magdalena Mercant, que tiene gran práctica en el 
arte d-< teñir el cabello, se ofrece á domicilio á las se-
ñoras que deseen utilizar sus servicios, para lo cual 
oaenta con una excelente y acreditada tintura instan 
tánea de brillantes y positivos resultados. Recibe ór 
d-nes sn su i.uevo domicilio callo del Obispo n. 113 
altos. In040 4-19 
m m m \ m m . 
Desde el día 9 del corriente se han hecho cargo del 
acreditado café y restaurant E l Paraíso, los señores 
Ig esias y González, antiguos y acreditados cocineros 
y reposteros, quienes ofrecen á los constantes favore-
cedoaes del establecimiento, el major esmero en el 
«errlcio, así como la mejor calidad en los efectos del 
consumo. 
Esmero y baratura, más que en ningún otro esta-
b1eclmiento del giro, ofrecen á sus parroquianos loa 
nuevos dueños dei café y restaurant " E l Paraíso." si-
tuado en la calle de Dragones esquina á Prado, bajos 
del Cei tro Gallego 
Los Sres Iglesias y González han comprado el es-
¿ftblecimiento sin responsabilidad de los créditos acti-
vos y pasivos que sobre él pecasen antes dd la venta. 
Habana, 18 de diciembre de 1890.—Igles as yGon-
ñál t. 150*9 4-19 
A 
OON B E N I T O DIÑARES, D E S E A S A B E R E l . paradero de su hijo Ricardo Liñarei, que hace 
próximamente cinco años no sabe de él: pmeden diri-
girse las personas que puedan dar razón á la calle de 
San Ignacio n. fi4, donde vive el interesado. 
15114 4-21 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D B R O E N L A Isla de D. José Vicente Llanes y Peña, lo solici-
ta en San Cristóbal la seTiora viinlt de su hermano 
Antonio. Se suplica la reproduenó i <le.l presente suel-
to á los colegas del interior de la I -la. 
15'29 8-21 
D e s e a c o l o c a x s e 
un joven peninsular de 17 años, para ayudar á la coci-
na ó para servicio de una casa particular. Habana es-
quina á Amargura, bodega, darán razón. 
15120 4-21 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera para tres personas y la limpieza y una 
lavandera, dos lavados al mes. para las mismas perso-
nas: ambas de color. Salud 109 
ir.ivt; 4-21 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que esté acostumbrado á este 
Hervido y tenga quien lo recomiende. San Miguel 115, 
de 9 á 2. 15121 4-20 
Criada do mano. 
Se necesita una. Cuba 111. 15110 4-21 
DON R A F A E L CAÑIZARES Y N O B R E G A , llegado en el vapor Mnntevideo, desea saber el pa-
radero de su tía D? Jacinta Cañizo res, viuda do L a -
sanova: informarán Carlos I I I n. 207. 
15101 4-20 
DESEA C O L O C A R S E UN B U E N COCINííRO, aseado y de moralidad en establecimiento ó casa 
particular: sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que lo garanticen: impondrán Muralla 119. 
15081 4-20 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de tabaqnoro de trece á quince años, que 
sea honrado; si no que no se presente, en Obispo 25. 
IcOHG 4-20 
EL 16 D E L A C T U A L POR L A MAÑANA S E extravió una perrita gilga que tiene puesto collar 
<le cuero y metal oon dos cascabeles, desde la calle de 
Cuba esquina á Amargura á la calle de Aguiary Lam-
parilla; se gratilinará al que la entregue Amargara y 
Aguiar, altos, bodega. 14999 8-18 
Se alquila una easa, San Juan de Dios n. 17, entre Compostela y Habana, tiene sala, 3 cuartos, patio, 
ajrua de Vento, cloaca; es muy fresca y seca. Obrapía 
57, entre Compostela y Aguacate, está la llave y su 
dueño 1̂ 121? 4-21 
£ S A L Q U I L A N 
los enlrpMH V ; i , ("ó San Rafael, á hombres solos ó 
un matriiuuuio bin niñus. San Rafael n. 15., cats, en-
treAmitad y Aguila, 15132 8-21 
TACON N . 6 
se alquila un lugar sólo propio para un grande escri-
torio por buenas condiciones que reúne muy hermoso, 
como algunas otras habitaciones con balcón frente al 
mar, hermosa cocina para tren de cantinas. 
15112 4-21 
Se a l q u i l a 
la bonita casa Refugio 21 esquina á Consulado, á una 
cuadra del paseo: la llave en la bodega del frente y 
Lealtad esquina á San José bodega, tratarán de su a-
justo. 15116 4-21 
Se a l q u i l a 
un solar con tres habitaciones, cecina, lavadero, en el 
mejor punto del Cerro, calle del Tulipán n. 22. Se dá 
en módico precio: impondrán en la calle do la Haba-
na n. 202. 15106 4-21 
H A B I T A C I O N E S A L T A S 
Vista á las calles de Virtudes y Prado, amuebladas, 
altos de la fonda. Prado número 102. 
15138 4-21 
C O C I N E R A . 
Se solicita una de color que duerma en el acomodo, 
sepa cumplir con eu obligación, que sea aseada y trai-
ga cartilla, oara un matrimonio sin niños. Callff de 
Luz n. 84, a'ltos. 15102 4-20 
Sol 73, altos. 
So solicita nna criada de mano de color, que sepa 
coser alfo: así mismo una lavandera, ambas con bue-
nas referencias. 15084 4-20 
C O C I N E R A . 
E n San Lázaro n 231, se necesita una que sepa 
bien su obligación y que tenga quien la abone. 
15017 4a-18 4d-19 
Se solicita 
u1 a criada de 12 á 15 años, para ayudar al servicio do-
rjéatico de un matrimonio, 'dándole un corto sueldo, ó 
bien vistiéndola y calzándola; informarún Habana 29. 
)>82 4-20 
UNA SEÑORA D E 40 AÑOS D E E D A D , D E cente y con personas que Informen por su con-
ducta, desea acomodarse pura acompañar á una seño-
ra, limpiar sus habitaciones y coser, ó un matrimonio 
sin hijos: calle de Cienfuegos n. 26 informarán. 
15085 4-20 
NA C O S T U R E R A Q U E E N T I E N D E TODA 
clase de costura á mano y & máquina, desea en-
contrar una casa particular para coser de seis á seis 
de la tanle: informarán tienua de ropa L a Española, 
Mercado do Colón esquina á Animas y Monserrate. 
15089 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para la limpieza y un cocinero 
chino ó cocinera, quo traigan Dueñas referencias. 
Neptano76 15 03 4 20 
SE TOMA KN A R R E N D A M I E N T O UN P O -trero que no pase do tres caballerías, que tenga pal-
mar, casft, agua y cercas buenaii; que no sea lejos de 
la Habana y próximo á una calzada ó paradero de fe-
rrocarril: informes por carta á D. Emilio Rodríguez, 
Cerro 725 altos. 15100 4 -20 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca. Aceita número 45. 
150fl9 5-20 
Se solicita 
una criadu de mano, blanca 6 de color, en Rayo 42. 
15074 4-20 
Se solicita 
un joven peninsular de 16 á 18 años para «riado de 
mano; que tra'ga buenas referencias. San Lázaro 231. 
15008 4-20 
Se n e c e s i t a 
una general criada de mano, blanc i, de mediana edad 
y nuo traipra buenas referencias. Reina 104. 
15069 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N «ular de cocinera ó criada de mano, y una niña de 
manejadora; tienen quien responda por su conducta. 
Informarán calzada del Monte número 363 .̂ 
15028 4-19 
Se alquila la herniosa casa situada en la calzada do Jesús del Monto número 122, á media cuadra del 
Puente de Agua Dulce, donde está la estación f^rro-
carrilera y pa.-an IOÍ caititos y los ómnibus t!e Esta-
nillo y cerca de la Esquina de Tejas; tiene colgadizo, 
zaguán, sala, comedor con persianas, seis espaciosos 
cuartos, un saíón al fondo, buena cocina, cuarto de 
baño, cuatro llaves do agua, retrete, patio, traspatio 
con portón que da á un solar, propiedad de la casa, 
siendo todo el pavimento de mármol y losa francesa; 
en Apodaca 67 entre Revillagigedo y Aguila tratará 
de su ajusta 15094 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario n. 44, esquina á Virtudes, de za-
guán y dos ventanas. Reina número 91, informarán. 
15079 4-20 
VEDADO,—BAÑOS N. 8, 
á una cuadra de los mismos y en punto muy concurri-
do, se alquila por meses ó por un año; tiene gas, por-
tal, sala, ccr .br y cuatro cuartos arriba, y, en el 
bajo, la cocii i, dos cuartos de criados y tres piezas 
más de dessh s ¡'atio v traspatio: la llave en el nú-
mero 4 y su mu! cn Manrique 15, después de las 8. 
15095 * 6-20 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, blan-ca; sueldo 17 pesos y ropa limpia; que tenga quien 
responda por su conducta. Informan Galiano nume-
ro 63. de las nueve en adelante. 
15060 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera buena, blanca ó de color. Obrapía nú-
mero 48. altos. 15037 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular de buenas referencias y que 
duerma en el acomodo. Obrapía número 8. 
15034 4-19 
Un cocinero peninsular 
desea colocarse en casa particular 6 establecimiento, 
prefiere el campo con una familia decente, sabe cum-
plir con su obligación y tiene buenas referencias en 
líevillagigedo boaéga esquina á Corralps67darán razón 
15035 4-19 
ÜN J O V E N D E M O R A L I D A D , T I E N E quien responda de su honradez, se ofrece al comercio, ya como vendedor al campo ó en la capital ó como a-
yudante de escritorio D.Nicolás Planas en el café 
restaurant " E l Casino" informará. 
15015 4-19 
S S N E C E S I T A 
para un matrimonio solo una cocinera blanca ó de co-
lor, que tenga buenas referencias y duerma en el aco-
sueldo $2^: Concordia n. 4. 15062 4 15 
UR G E N T E . — S E N E C E S I T A UNA C R I A N D E -ra que sea abundante de Jeche, para buena casa, 
que sea sana, para criar un niño recién nacido: se da 
buen sueldo: informarán Aguacate 54. 
15054 4-19 
¡SOLICITA UNA SEÑORA D E M O K A L I 
O'iad que s.epa cortar y en «/llar y coner. do doce á 
•>eis de lo tarde: si ao cabe su obligación que no sepre-
sent»: darán razón Salud e*c,n'irr$ á Cerrada del Paseo 
hodoga. 15039 f-19 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz, de once á catorce afins, Villegas 94. tor-
nsria de raetalec 15015 4-19 
L a m p a r i l l a 
Se solicita una joven peninsular para criada de 
mano. IROiS 4 19 
Se s o l i c i t a n 
repartidores de entregas. O-Reilly número 23. 
15055 9 4 19 
| ! NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
L ' edad solicita colocarse de criada de mano ó ma-
nejadora de niños: tiene buenos Informes si los nece-
sitan: Suárez 48 darán razón. 
15038 4-19 
A L O S S R E S H A C E N D A D O S . S E F A C I L I -
£Xtan cuadrillas de trabajadores y empleados para 
• us ingenios, tincas, empresas, et., ect- Recibe órde-
nes y facilita tuda oíase do dependencia para la Isla. 
Ordenes, fonda Las Brisas de San Joeé, a la entrada 
de los mnelles del mismo nombre. P. Sánchez. 
•15031 • 4 19 
F A B R I C A N T E S 
D E J A R C I A . 
SAIÜD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R 1 A 1>0 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para Ja venta en to-
da la isla el 8r. Emilio Hejdricli, 
Cnha 63. 
Se compra heneqüén desfibrado e n 
todas tarttidades, papando ai conta-
do, y be fadlilan de»flbradoras cuan-
do hava, mnchacantidud. 
t 191' 15G-17D 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA edad desea colocarse de manejadora ó criada do 
mano 6 para acompañar á un matrimonio: informarán 
CuartoleaT. 15030 4-1!) 
/ \ O C I N E R A P A R A UNA C O R T A F A M I L I A . 
V . So solicita una do mediana edad, que duerma en 
el acomodo y ajude á los quehaceres de la casa: se lo 
dará un buen cuarto y el sueldo en que se convenga. 
Buenas rt-ferencias. San Ignacio 69, esquinn Acosta. 
15020 4-19 
N J O V E N P E N I N S U L A R , A S E A D O Y D E 
moralidad, desea colocarse de cocinero en casa 
particular ó establecimiento: tiene personas que garan-
ticen su buen com portamiento. Impondrán O'Reilly 
n 82, esquina á Villegas. 14997 4-19 
Se solicita 
una cocinera que sea limpia y sepa su oficio para un 
matrimonio: Cuba esquina á Teniente-Rey, a'tos del 
café 1R021 4-19 
ÜN J O V E N GALLKGOTlÉCIEN L L E G A D O desea colocarse ¿e criado de mano ó portero, es 
humilde: responden do su ceducta en Bernaza 7 y 
Jesús María 122, altos. 14784 9-13 
Q E COMPRAN CENSOS Y P E N S I O N E S D E 
O'os miemos por la tercera parte de su valor al con-
tado, sin intervención de corredor: dirigirse al escri-
torio de los Sres. Rosa, Aguiar 67, altos, entre Obis-
po y O'Reilly. 14ií9l 6-18 
Botellas 
Se compran medias botellas vacías de agua de Ano-
llinaris. Milrrauke, Perro y demás de la misma ror-
ma, pagándolas bien; botica San Carlos, San Miguel 
número 103, Habana. 14950 4-18 
DIDAS. 
O l E H A N E X T R A V I A D O UNOS DOCÜMEN-
^los é igualmente una cédula de D. Ramón Pérez 
González al ir al vapor San Agusti' .* la persims que 
los hubiese encontrado puede devolverlos en la calie 
tel Sol n, 16 donde se gratificará. 
15142 4 21 
AVIiSÜ.—Se han extraviado las libranzas n. 155 y 173 girada» en 16 de noviembre del corrlentH año, 
eú el ingaoio "Unión " por D. Valentín Cusaus, á 
cargo deD. Carlos P. Sánchez, por las sumas de $30 y 
!{<2i-50 oro, las cuales quedaban nulas y de ningún 
ningún valor W'^ana, diciembre 16 do 1*<90. 
C1934 8d-20 8a-20 
P E R D I D A . 
JSL SBGtXJSJPO A S E O 
Gran tren de letrina», pozos y sumideros, situado tn 
la ' alie de A iitón Recio 
Ss'e tr n hace los trn^njos tan sumamente nióiücoe 
•á $v8 aarr-ita con tres pipotes y recibe órdenes en la 
Oalle d« San Nicolás esquina á R ina, bodega; San 
Ignacio esquina á Luz, bodega; Compostela esquina á 
JSinp*-dra"1o. bodegra Ne hacen los trabajo» con su ase-
ÍTÍO rorrptn'iTidí<*?'te y ademá« la pasta desinfectante 
Sel Dr. Femánder. 15001 4-18 
E n la mañana del jueves 18, se ha extraviado de la 
p'aía de Monserrate frente á la casa de CamMo " L a 
Columnata," A la calle de Villegas, un perro perdi-
iruero manchado, putiende por Lor. Se gratificará es-
plóndid-mente á la persona quo lo entregue en la cJle 
drf Villegas «2. 15072 3,1-20 1-alfl 
r p N L A U L T I M A R E C E P C I O N D E L A S E Ñ O -
ÍJira Hita Du Quesne. se ha cambiado una manti-
lla de blonda: t>e suplica á la persona que se en-
oueiitre pn igual caso, tenga la bondad de pasarse por 
<> Reilly f>3. para hacer el cambio. 15043 4 19 
T T A B I E N D U S E E X T R A V I A D O UNA UATA 
Í.J.d»i Angora (Batina) dei i calle de Campanario 88 
ci'iirm á Ncptiino; será gratificada la persona que la 
¡tr«Mfiitc en dicha morada ó dé noticia cierta de dónde 
íe hallara !5' 22 4 19 
i ^ N L A ULTIMA RE1 Kf 'CION D E L A SEÑO-
« ira Rita Duqiu'tne dtTi Ví'llc; se ha cambiado un 
•ohr. todo: te sup'icn a la pei Jinnaque se encuentro en 
ifíiial riso, tenua la bondad do rasarse por Amistad 84 
para hacer el cambio, 14970 4-18 
Se alquila 
Salud esquina á Manrique un magnífico loeal, propio 
para un gran establecimiento: en la misma informa-
rán. 15083 4-20 
Vedado: Baños n, 4. 
Tiene servicio de gas, portal, sala, saleta, cinco 
cuartos, inodoro y baño, en el princlnal: abajo come-
dor, cuatro cuartos habitables, cocina, caballeriza, al-
eibe, patio y traspatio, acabada de pintar: imponen en 
la misma. 15096 4-20 
S E A L Q U I L A N 
unos altos frescos oen balcón á la calle, en San Isidro 
n, 49, y 3 cuartos altos, juntos ó separados, en Cuar-
teles n. 5: hay agua en ambas casas. 
15075 4-20 
En 25 pesos oro se alquilan: sala, comedor, dos cuartos seguidos y cocina, á una familia sin niños 
ó á señoras solas: informarán Acosta 8. 
15020 4.19 
Prado 9 3 , Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
15066 4-19 
8e alquila 
en la calle de la Salud 23 á dos caadras de la plaza del 
Vapor, un gran zaguán que forma un buen salón, con 
1 cuarto k.jo y 3 altos, patío, etc.: en la librería, al 
lado impondrán. 15053 4-19 
S E A L Q U I L A 
la casa Paula 38, da alto y bajo: la llave 6 informes 
O-Reilly 53 15014 4-19 
J e s ú s t d e l M o n t e 
Se alquil i la campestre y saludable casa, calzada de 
Jesús del Monte n. 500, capaz para dos familias, pues 
tiene cinco grandes cuartos bajos y tres altos, con vis-
ta á la calzada, zaguán y demás, gran patio con buena 
agua y jardín y otro gran terreno cercado con huerta 
y un bosquo de buenos frutales de gran producción. 
Se da barat̂ i: la llave en la casa de enfrente. Su due-
ño Salud 23. 15052 4-19 
S E A L Q U I L A 
E n $26 Ltes. la casa Esperanza 88, con sala, saleta 
y tres cuartos, azotea, etc., etc., la llave en la bodega 
esquina á San Nicolás: informarán Corrales 147, 
15014 4-19 
En tumi ia se alquilan hermosas habitaciones con ó sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, á 
media cuadra de la calzada de San Lázaro, por don-
de pasan todas las comunicaciones: precios módicos: 
en la misma se alquila un zaguán para coche. 
14825 9-14 
Se a l q u i l a 
la hermosa casa callo de la Industria 100, de tres 
ventanas y zaguán, cuatro cuartos altos, recién pinta-
da v propia para numerosa familia: su dueño Galia-
no 74. 14784 9-13 
Se a l q u i l a n 
los bajos y altos de la fresca casa Ancha del Norte 304 
esquina á Escobar, recien pintados y muy cómodos 
para familias, hermosas vistas y agua: su dueño Ga-
liano 74. 14783 9-13 
Se arrienda una e&tancia de doo caballerías y corde-les en ei cuartón de Buena Vista en Guanabacoa, 
pastos y tierras buenas y cerca de la calzada de 
Cojímar: para informes y demás en la Casa Blanca, 
Aguiar 92, de 8 á 10 de la mañana. 
14759 11-13 
A un matrimonio sin hijos se alquila la preciosa casa del jardín Las Delicias en Guanabacoa, con 
acción al recreo que brinda aquella encantadora pro-
piedad: kaformaran en esta ciudad. Amargura 18. 
U^O 11-11 d 
t a i c i l i 
/ " \ J O - - S E V E N D E N DOS CASAS E N E L B A -
* *rrio de Colón, construcción moderna, 1 ron sala, 
comedor 4 cuartos bnjos y uno alto, llaves de agua, 
toda de azotea y libre de gravamen, en $4,000 oro, l i -
bres para v.\ dueño; otra con sala, comedor, 3 cuartos 
bajos, 1 aho, dp flotea toda, en $3,500 libres para el 
dueño: informarán Aguacate 54-
15123 4-31 
Completa ^anga. 
E n la c;ille do Neptuno vendo 5 casitas, la máa ca-
ra de á $I00ü oro y k. is4s barata de á 1550 billetes. 
Impondrán de todo Concordia 185 por la mañana y 
tardo. 15197 4 21 
CARNICERIA. 
Se vende una de esquina, barrio de la Ceiba, hace 
a n a . enta diaria de 100 á 120 lelos, so dará en pro-
porció.i por ausentarse su dueño. Infarmaján Ville-
gas 61, altos, 1P1Í5 " 4 21 
S E V E N D E N 
dos casas en Regla, calle de Buena Vista números 24 
y 26, así como la de la calle del Campanario número 
105 en la Habana Informarán Santos Suárez n, 9. Je-
sús del Montp. 150 0 10-20 
SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O se vende realmente una buena casa do mamposte la, azotea 
y tejas, libro de gravamen, situada en esta capital, 
barrio do Peñulver, cerca de la calzada da la Reina, 
en precio módico: el que le interese dejará las señas 
de su casa en las f ficinas del Centro de Propiedad de 
la Habana, Empedrado 42, 15050 4 19 
E n $ 4 , 2 5 0 o ro . 
Se vwdc uua casa callo de San Miguel, con sala y 
saleta, de azotea, 4 cuartos, llave de agua da $20, con 
desagüe, ganando $42-50 oro. loiormes Zanja 42. 
15057 4-19 
E-íN $7,000 S E V E N D K UN C A P I T A L D E i$12,388-87| con sus réditos do nueve años venci-
dos acensuado en tierras del ingenio Flor de Cuba, 
Baraiil o n, 5, de 12 á4 . 15042 8 19 
GRAN G A L G A . S E V E N D E UNA F O N D A E N un punto céntrico de esta capital, sin créditos en 
centra dtf comprador, con l?uena marchantería, sur-
tida con buenos utensilios y con más de quinientos 
pesos de comestibles: en $1,500 otes, libros para su 
dueño: café L a Honradez impondrán; J . P. Murías, 
de II á 12 de la mañana. 15058 4-19 
E n e l C e r r o y e n $ 7 0 0 b t e s . 
se vende una casita Pinera 7i, á media cuadra de la 
calzada, de manipostería y teja, con sala y un cuarto; 
gana $10 Mes. Su dueño O-Reilly 13, de 12 á 4. 
15056 4-19 
EL Q U E Q U I E R A E M P E Z A R E N CÍGARRE-tía y no quiera pagar cuota ñja se le traspasa la 
licencia de una agremiada, paga la última contribu-
ción y con permiso para poner premios: también se 
venden los útiles para trabajar: imponen de 10 á 3 en 
la calle del Rastro n. 28, 15064 4-19 
DE A N U A L E S . 
¡ P E R R O S , F E R R O S ! 
Se venden tres bonitos cachorritos machos y un a 
hembra del bravo Mastín, la hembra un doblón y los 
machos á tres escudos oro, anden aprisa. Aguacate 69 
15119 4-21 
C A B A L L O S 
de paso y trote, se venden juntos ó separados, uua 
pequeña partida acabada de llegar de Vuelta-Abajo: 
fjara más pormenores dipigiree á Celeatino Alonso, 
Prado 89 15105 ' 4-20 
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S D E V E N T A , — Se venden 1 yictoria, 2 faetones, 1 duquesa mo-
derna, 1 lí bury, l jardinera con su sombrilla de re-
puesto, pues no hay otra camiojé en su clase igual á 
ella, 2 troncos de aireos y ropa hecha, 2 escaparates 
de arreos. Amargura 51. 15134 4 21 
QFC V E N D E N O S E C A M B I A N POR OTROS 
[O coche*, un elegante vw a-vis de 2 fuelles, remon-
tado do nuevo de los más chicos y un coupé de la 
morca E . Courtiller. 151H9 10-21 
f-TN F A E T O N C A S I N U E V O , F U E R T E , R E -
U cien pintado, COÜ un buen caballo de trabajo, del 
país, arreos, etc., etc.: puede verse Bernaza 46, esta-
blo; ajmte czclvslvamente O-Reilly 15, ferretería, 
15071 la-19 8d-20 
I N T E R E S A N T E . 
Con motiyo de la gran reforma que acaba de hacer-
pe pa el establo L A C E I B A , su dueño ofrece al pú-
blico un esmeradísimo servicio, y á los cocheros de 
alquiler se les ofrece muy barato vestiduras de coche, 
vaquetones, tajjacetes. y paía Ipa parpayales hay un 
gran purtkio <!o adornos de todas'ciases, füraderas'y 
ruMi 'as í e tande; también bay faroles de coche, comü 
tfinili éu i ría buena albarda con su cabezada. Todo 
barato Monte número 28, á todas horas. 
15104 d8-20 83-20 
I M M ESTA "EL VAILBDEL YÜMÜRIf 
EN LA CALLE DE E6ID0 N. 2, 
BAJOS D E L CASINO ESPAÑOL, 
Aquí, aquí es donde ee rende más barato que ninguna casa en la 
Habana. Fuera monopolio. El oro sube, pero nosotros no alteramos 
los precios en nuestras máquinas do coser. Seguimos vendiendo á 40 
pesos billetes las máquinas de Nauman, las buenas, las legí t imas, las 
suaves y duraderas, garantizadas por 5 años. L a Nueva Americana n. 7 
á 52 billetes. Gran suitido en Soler ía , Perfumería y objetos de fantasía: todo barato. 
Esta es la casa que más barato vende. Vista hace fó. Vengan á 
E L V A L L E D E L Y U M U R I , Egido n. 2, esquina á Dragones. 
B A J O S DEL, CASINO ESPAÑOL. 15073 la-19 3d-20 
V E D A D INCONCDSA. 
¿Quién duda va que las suaves y ligeras máquinas de coser 
NEW HOME ó N U E V A D E L HOGAR son las más duraderas y 
perfectas de cuantas se conocen actualmente? No necesitamos 
eelbrzarnos en pouderar estas regias máquinas porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y sus liechos lo justifican. 
De nuevo picseutamoa á eete iluftrado público las incam-
parables máquinas P E R A L . La P E R A L os la más moderna 
de las máquina?; cose con perfección, ta V I B R A T O R I A , DURA-
D E R A é inalterable. Sus cualidades mecánicas so prestan á la 
competencia más ruidoea, y su prec o, por lo bajo, parece á 
muchos increíble. 
W I L C O X & G I B B S (de cadeueta) 
Las silenciosas y au tomát icas máquinas do esto nombni conHücayen una vordadera 
joya de arte, de antiguo conocida, que no tiene rival. La WILCOX viene á formar con la 
N E W HOME y la PERAL el triunvirato de lo ruái* eoleetó quo ae cono- e en máquinas de 
coser. 
¡ L O O R A S U S F A B R I C A N T E S ! 
Para zapa ' 'r aa y t a l aba r t e r í a s tenemns siompie en existencia la.s prepoteutea má-
quinas N E W l i > vIE oscilante, HOWE & W I L S O N v P O L Y T Y P E C Y L I N D E R . 
Surtido ge al en art ículos de fanuu.ia. 
O B S E ft e ' . í C J O w V . — R o g a m o s al público desostinie ciertas oficiosas habiaduriap; 
pues nos consta que algunos de nuestros VETUSTOS colegas, con desenfrenada envidia 
y mordaz intención, han tratado ¡infelices! de zahét i r ja reputación de nuestras má-
quinas PERAL, enviando & los pueblos del interior un depen liente á pregoaar que era 
hospiciana. ¡Oa habéis lucido, aniicuarias! La^ máquinas de P E R A L tienen, para qne 
lo sepáis, máa quo las vuestras, su A L B A L A . . 
José Sopeña y Compañía. 
O ' H E T T L L I 112. U L T I M A C U A D R A , 
Se componen máquinas de coser garantizándolas. 
C 1913 6-16 
112 
I 
ANTI-HERPÉTICA P E R E H A B E I L L O . 
Esta Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y fnfermedadss de la piel —Produce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el P R U R I T O 6 picazón que la acompaña. Las erup-
ciones que se presentan durante el verano ya eu las ingles, ya debajo de los brazos 6 de los pechos 
se curan radicalmente, en muy poco tiempo coa la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
tizamos!! Cada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha, 
¡ S U E F E C T O E S S E O - U R O ! 
A l por mayor.—Sarrá.—Lobé y Torralbas-
A l detall — E n todas las boticas acreditadas. 
Dr. Rovira. 
C 1839 
BALANCE 6 E N E K A L 
Siguiendo nu' atra invariable costumbre, el día 31 
del présete mes daremos comienzo á nuestro B A L A N -
CE GENERAL. 
Deseando aligerar un tanto las grandes exis-
tencias que eu máquicaa do coser guarda nuestro 
almacén de depósito, para dar entrada á las que nos 
l legarán en el mes de enero de los centros fabriles, con 
que abriremos la campaña del 91, hemos resuelto ha-
cer una nueva reducción en los precios durante el ac-
tual mes, como podrá ver el páblico por la adjunta 
N O T A D E P R E C I O S . 
Máquina DOMESTIC, de hrazo alto, por mu-
chos imitada, pero nunca igualada, y ga-
rantizada por OCHO AÑOS á$55Bt8. 
L a misma, de brazo bajo, quo reúne las pro-
pias bondades y con igual ga ran t í a , á$48I5ts. 
S I S T E M A S I N a E E . 
Máquina N E U M A N N ornamentada elegaotemeote uou maderas do mosái-
co, de úl t ima reforma, brazo bajo , á $ 4 0 -«t8* 
Idem de brazo alto ^ ^ «p4:0 x>ts. 
'Ambas las garantizamos por CINCO AÍÍOS. 
Z A P A T E R O S Y T A L A B A R T E R O S . 
En máquinas para zapater ías y t a labar te r í as tenemos verdaderas especialidades. 
AL, D E L A S P R U E B A S . 
Huelgan tus ACLARACIONES que nadie entiende ni comprende, porque tan pronto 
afirmas quo loa JURADOS CIENTIFICOS no valen par* nada, como te acoges á las 
M E D A L L A S para c ntrarrestar la Rran protección que el público viene dispensando á 
nuestras incomparables máquinas DOMESTIC $ N E U M A N N , rospectiramente. 
Cuando coa tanta cachaza te contradices y niegas esta verdad, que como muestra 
anotamos, DO es ex t raño que niecues tambióu que la PRIMER M A Q U I N A V I B R A T O -
R I A QUE SE DIO A L MERCADO lo ha sido la Bin rival DOMESTIU. 
Pero como el SUPREMO JUEZ denominado PUBLICO sabe parfectameuta á quó 
atenerse en o quo á e s t e asunto se refiere, vclty ol p o r q u é no surten efecto tus ' 'viriles" 
y ''eruditas" aclamacionea. 
GONZALEZ Y COMPAÑIA. 
Apartado 110. 74 O ' R E I L L Y 74 Teléfono 310. 
H A B A N A , 
C 1914 6-lfi 
A r r e - s . 
Se vende uu tronco s nna limo era, francesas, casi 
nuevos y do much') gusto: info marán Rajo 40, eritre 
Dragones y Salud. 11993 1-19 
SE V E N D E B A R A T I S I M O UN E L E G A N T E juego de sala francés, de palisandro macizo, un gran espejo dorado, tmlias oosas propias para una 
gran sala; un pianino de Boisselot, uu juego de come • 
dor de meple, un buen escaparate, up pe-'üador y de-
más mueóles de la casa. San Nicolás 24. 
1M16 4-'21 
Se r e a l i z a n c o n « c c i ó a a l l o c a l 
ó se admite un socio que tenga capital; por piezas, jue-
gos y medios de Luis XV, por lo que den; un escapa-
rate propio para lumbre en $35 B; vidrieras para l i -
bros á $25 B ; escaparate de una puerta, de espejo, en 
Sí, on'as nuevos, sin espejo, en $68 B; el mejor ca-
nastillero con fi espejos, barato; un bonito piauino ca-
si nuevo, barato; un lavabo amarillo en $4^ P; neve-
ras, 2 famosos espejos, aparadoves modernos, uu es-
critorio do atriles: en Reina n. 2, frente á la Corona. 
15133 4 21 
S E V E N D E N 
loá armatostes, mostradores y demás enseres de un 
establecimiento de víveres, pues ee necesita desocupar 
el loeal Impondrán San Ignacio n. 9. 
151 ¡O 4 21 
TOT&¥nt7ES RN " L A N U E V A A M E R I C A " y 
iyjLpr. ndas. Obrapía casi esquirn á Compostela, al 
lado del café; todo en ganga: juegos de cuarto y de co-
medor de nogal, de lo más elegante, que acaban de 
salir á la venta; escaparites, camas de hierro y ma-
dera, tuadros, espejos, metales, prendas, etc . etc. 
15131 4 21 
S E V E N D E 
una lámpara de metal do cuatro lucos y una banadera 
con su ducha. Todo en perfecto estado: Calzada del 
IfilOS con Monte 3'2. 4-21 
S E V E N D E 
una pata de hierro, á prueba do fuejro. Egido núme-
ro 2, tedería E L V A L L E D E L YUMURI . 
ló(78 4-20 
Se vende 
un escritorio Bsafjo: en la misvaa se da razón de una 
casa en Guanabacoa qae ŝ  alquila: calle de la Haba-
na n. 173 entre Merced y Paula. 
15092 4-20 
P i a n i a o P i e y e l . 
De algún uso, pero en magnífico estado, con regala-
dor de palsación, quo se puede dar toda la fuo z.i que 
se quiera; se da uno en I t onzas, con banquet*. por no 
nccesU»™'1 Industria n. 48, entre Colón y Trocadero. 
IBOlí» i-19 
SE V E N D E ÜN J U E G O D E C U A R T O P Á L I -sandro lunas vlsuté, muy barato; juegos de sala 
Luis X I V y Luis X V á como ofrezcan: también hay 
cuatro pailas de cobre propias para dulceiíi, que se 
dan muy baratas. Compostela 139, frente á Belén. 
15016 4-10 
P I A N I N O . 
Se vende uno sano, sin comején, en sen onzas oro, 
por marcharse su dueño. Habana n. 24 darán razón. 
15027 4-19 
M a g n i f i c o p i a n i n o 
de negal, refraclario al comején, gran forma, modelo 
inglés, hermosas voces y muy faerte; costó 40 onzas y 
se da en 9 por tener otro. Compostela 140 entre Mer-
ced y Conde 14018 4-19 
PIANINO. E N E L A L M A C E N D E MUSICA E l Olimpo, se acaban de recibir de los tan afama-
dos alemanes cuerdas cru radas, las que se venden 
á precios médicos, así como ta^sioa de todos autores. 
Cuba 47. ei tre Obispo y Obrapía. 
15061 4-1^ 
"LA E S T R E L L A D E ORO," 
C o m p o s t e l a 4 6 
Sillas á $2 btes.; jutgos de sala á 100; camas, pei-
nadores, escaparates, cunas, canastilleros, aparadores, 
escritorios, vidrieras de metal, cubiertos á 3, sortijas 
de i-iiltiiiites á $2 > btea., arntes á 12. relojes de oro á 
50, anillos á 4. Se compran y cambian muebles: se 
compran prendas j piedras Jiñas, cubiertos de plata 
pagando altofi precio*. If-OSS 18-10 
¡ M U E B L E S A L C O S T O ! 
Estando dispuesto á cimbiar de giro, realizo rodoi 
los maebUs 'le mi casa Compu tela 124: la mayoría de 
estos son de clase modesta, y por lo tanto al alcance 
de todas las íorlunas; se admiten proposiciones por el 
total,—Manu' 1 K'iárez Marina.). 
14958 4a-17 4d-18 
MD E B L B S BARATISIMOS. S E R E A L I Z A N las existencias de la mueMeiía E l Compás, hay 
muchos muebles y no se repara en precios: se admiten 
proposicione;! por el todo; vendas al contado; sirva de 
avibo el presente a loa que tienen muebles alquilado 
Villegas 6«, Betanconrt, 15024 4-19 
FA B R I C A DK B I L L A R E S D E J O S E P O R -T E L A , Bj»|^a2a n 53.—Se venden y compran usa-
dos: se" va £ Vesllíliw §,1 cafiugo, gpr mó$lPQ precio: 
tengo toda clase a« efectoa para ios mílsmosV esp^eja-
lidad cu bolas de billar. 14131; 27-28N 
A l n - e c é n de p i a n o s d ü T . J Car t i t s 
AMISTAD 9(!. ESQUINA A SAN JOSÉ. 
Eu este acreditada establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
uua d"- Pleyef, cou cuordae doradas contra la hume-
dad y tuuibién pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
ae venden samám- uto mádiooa, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, gar. nti-
«auos, a! .Icancede ft-das las fortunas. Se compran, 
oamb^au, alquilan y componen de todas clases 
14477 37-6 dic. 
LOS AGll'ALDOS DE L \ CASA PIA 
son agradeoidoa sinceramente por el público qne 
compra v paga, en BILLETES DÍ.L BAXCO ESPASOL 
QB LA l^LA DK CüpA Ó EN SU EQÜIVALEETE. 
Juegos (le sala, de caoba, esenitaios. 
Uno, con 12 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpios y l 
mesa consola, con su mármol, en $31 y 80 cts. 
Uno, c;):. 6 EÜ'.as, 2 sillones fijos, 2 columpios. 1 so-
fá y l mesa consola, con su mármol, en $31 y 80 tts. 
Uno, con 6 sillas, 2 columpios y 1 mesa de centro, 
con tu mármol, cn $?5 y 50 cts. 
Uno, con 12 sillas, 4 sillonas fijos, 2 columpios, 1 
sofá, 1 mesa de centro, con su mármol, 1 meaa cen-
sóla, también con au mármol y 4 banquetas, en $58 y 
30 cts. 
Uno, de doble óvalo, imitación de palisandro, con 
12 sillas, 4 Mitones fijos, 2 columpios, 1 sofá, 2 mtsas, 
con sus respectivos mármoles y 4 bauquet as. en $53. 
Lavabos de caoba 
Uno, con 7 má'in des y espejo de cristal, ovalado, 
en $10 y 60 cts. 
(••o con 7 mármoleí y trspfjo de crittil, cuadrado, 
eu $lfí y Í'O 6ts. 
lino con 7 mínnoioa y m igr lflc* luna dp cuerpo 
enteVi» en $21 y '0 cts. 
Un [arabo pc'uador maguíúco, C;J $21 y Oct* 
Peinadores 
Uno. de caobi, p' C<-.ií>«íiimo, con espejo grtttde, en 
$ 9 y 75 cts. 
Uno, de nogal, muy hermoso, con espejo grande, 
eu $29 y 75 el-. 
Uno. también de nogal, finísimo, con luna de cris-
tal, cu $34. 
Rocadores de todas clases 
Uno, eu 16 reales faertos, otro, MI $t y25 cts., otro 
cn $S y 80 cts,, otro, en $8 y 50 cts , otro, cn $I0y 60 
cts otro cn $12 y 75 cts. 
Aparadores de caoba 
Uno, con dos mármoles, on $ i y 30 e s, 
Uco, con tres mármoles, en $8 y 50 cts. 
Uno, con tres mármoles, en $10 y 60 c's. 
Uno, con tres mármoles, en $12 y 75 cts. 
Uno, con tres piármoles, en á'ó y 90 cts; 
tino, con trea mármoles, cn $17. 
Tinajeros 6 jarreros de caoba, 
con mármol y corona, 
á $8Í y á $10 y 60 cts. 
Escaparates modernos 
dp caoba, con loa fondea de cedro, con dos hileras do 
perlas y laedias cañas ca la cornisa y con ochavas y 
adornos torneados cu las puertas, á $26 y 50 cts. y á 
$31 y 80 cts. 
Mesas de alas, 
de cedro y de caoba, á todos precios. 
lámparas de cristal, 
de tres y cuatro luces, á $2^ y 5̂  cts. y á $34 y liras 
de bronce magníficas, con sus bombillos, á 16 reales 
fuertei1; por liliimo, 
camas, comunes y cameras 
y mesas de noche 
á precios de Noche Bueua 
Medite Y . , reflexione, comparo 
y resuelva. 
Hay qne advertir cuidadosamente, ya que nuestros 
envidiosos concolegas propalan lo contrario, que los 
precios anotados aon en BILLETES DEL BANCO ESPA-
ÑOL DE LA ÍSL». DE CüBA, Ó 8Ü IQUIVALENTE. 
Puecie J T á . c o n v e n c e r s e f á c i l m e n t e 
de que uohay fracturas, ni disiocucicuea, ni apósitos 
ni vendajes, ni pechadas, ni cataplasmas, ni resolu-
tivos, 
n i s e r e s o r g á n i c o s 
en los muebles que se venden eu el grsu bazar de ob-
jetos usados que tienen tan merecidamente acreditado 
con la denominación simbólicamente expresiva de 
LÁ CASA PIA 
(en la calle del Príncipe Alfonso, núm. 342) 
los rematados bebqs que suscriben plpresente aauucio 
aguiualdo de Pascuas y besan la mano á sus cofrades, 
Turrón, Guanajo y Lechrtn. 
15130 4-21 
DE MAOÜIMBIA. 
CARRILERA DE ACERO, 
Dos millas de 40 libras eu jarda. 
Una milla de 14 liUras cu yarda. 
Das millas portátil de 80 pulgadas. 
Una milla portátil de 24 pulgadas y 12 
C A H H O S D E H I E R R O . 
Dirinirse á Tacón n. 2—D. Hernáudez.. 
Í4976 ' ^ 
í e s y 
COCA Y ARMENGOL 
COMERCIAJSTTES C O M I S I O N I S T A S 
. AMARGURA NUM. 32. 
SON L O S E X C I X S I V O S IMPORTADORKS DB 
LOS A R T I C U L O S Sl iJ l IICNTKS: 
HARINA S U P E R I O R , MARCA "CONCHA.** 
T K I TAS D E LOGROÑO, MARCAS: 
" T R E V I J A N O É H I J O " 
" D I A Z Y ARAGON" 
"JUAN INFANTE" 
" B A S I L I O T O R R E S " 
" M I G U E L DE m.Gtm¿* 
EKUXAS, FRESAS Y TODA CLASE DB CONSERVAS 
DE LA CORUJA, MARCA: 
" M Z G r X T E L i C O T R O F E . " 
Sardinas de todas clases v d>)más productos de la 
marca "SAN G R E G O R I O , " de Vigo. Vinos exquisi-
tos de Jerez, marcas: 
" L a S i n I g u a l , " " C o m p e t i d o r a " 
Y " G - u t i é r r e a de l a Rcsa . " 
Y además reciben constantemente, PAPELES PARA 
ENVOLVER. 
A M A R I L L O S F R A N C E S E S Y E S T R A C I L L A S 
C A T A L A N E S . 
A C E I T K D E S E V I L L A , en latas; ANIS, cu sa-
cos, AJOS Catalanes y Malagueños; A L P A R G A -
T A S V I Z C A I N A S . C O N S E R V A S A L I M E N T I -
C I A S D E TODAS C L A S E S , GARBANZOS. P A -
SAS, P I M E N T O N , C H O C O L A T E de la Coruíia, 
marcas: " E L F E N I X " y " L A F L O R " 
C 1918 26-17 Dbre 
MELADO DE CANA 
del ingenio Snn Isidro de los heroJeroí «lo Mourííi: el 
más i-uperiov que se conoce para el consumo tic las 
familias, y en 1A IHÍSUIA ÍO venden ¡í precion suina-
montc módicos vinos, licores, víveres, casabe, g'itio, 
lecboo tostado v raspadura á 1 peso 36 ladri.lis. Callo 
de la Salud n 19, esquina é. Campanai lo, Casa de Gua-
n«jay —Aulró, CoÜazo. 14921 10a-16 10d-17 
E S P E C U L E S VINOS NAVARROS 
M A R C A S : 
4'Bodega ('aldcrou,' y ' ' L a I r l í i joucsa . " 
Puros y di' ¡i^radab o nabor, garantizados como los 
mejores j máe solectoo, so recomiendan estos vinos de 
mesa , i;ra el uso general y preferente de las familias, 
tanto por lo tónicos y reconstituyentes quo son, cuanto 
poique reúnen las condiciones precisas que la higiene 
recomienda, según se justillca por los premios obteni-
dos en distintas Expusicioues. 
En cujas de 21[2 botellas, la marca " B O D E G A 
C A L D E l i O N , " y ambas, en cuarterolas, los reciben 
constantemente sus únicos importadores cn la Isla de 
Cuba. 
C O C A IT A R M E N G O L 
A M A R G U R A 32. 
Y los bagarán de venta en todos los restuuriiiila, 
almaccuoi de víveres y en los acreditados estableci-
mientos de su género, " L A VIÑA," " C U B A - C A -
TALUÑA," " L A F L O R CUBANA," " L A P R O -
V I D E N C I A , " " L A A M E R I C A , " "SANTO D O -
MINGO" y " L A UNION." 
C 1919 26-17 Dbre 
MELADO DE CASA 
A $ 2 i b i l l e t e s g - a r r a f ó n . 
1 5 c e n t a v o s b o t e l l a . 
Mercado Tacón 67 y 68, entrada por Aguila. 
U762 8a-ia 91-13 
De D r o p e r í a y P e i i n e m . 
NUEVA Y ORIGINAL ASOCIACION 
DE 
ACEITE DE HÍGADO DE BACALAO, 
CREOSOTA 
É IIIP0FOSF1TOS DE CAL Y SOSA, 
POR EL DR. HiBELL 
F A R M A C E U T I C O . 
E F I C A Z Y P O D E R O S O R E M E D I O PARA L A S 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C D O . 
L a E M U L S I O N C R E O S O T A D A del Dr. Rabcll es 
un magnífico y maravilloso agente terapéutico do éxito 
seguro en la •Cron^"'"''-'''. Tisis, Larmgitii. Asma, 
Catalarrrs, 'Toses pcrlinnccs, líesfrizd'is. Escrófu-
la, Anemia, Raquitismo en los niños. Debilidad ge-
neral y, en suma, para las afecciones de la garganta, 
loa broiiquios y los pulmones. Despierta el apetito y 
vigoriza las natural, zas más empobrecidas 
_ E^te nuevo y precioso medicamento, la línic^ aeo-
ciaoióu de esta clase, debo preferirse para la curación 
do las afecciones indicadas, pues lo constituyen cua-
tro agentes terapéuticos sancionados por la Cic-ncia 
Médica —En especibl la C R E O S O T A cstíí aborada 
por el juicio favorable de Dujardln-Bcaumctz, Bu 
chard, Gimbert, Rugues, etc., etc. Los experimentos 
hechos en los hospitales de Patis, han sido brillantes 
y decisivos. Es hoy univorsai el valor de la C R E O -
SOTA vegetal. E n esta Emulsión está perfectamen-
te combinada. 
L a E M U L S I O N C R E O S O T A D A D E R A B E L L , 
es una delicada crf ma, de suave olor balsámico, de 
grato sabor, paladoablo ha^ta por los nifios. Todos los 
enfermos la tomarán sin repugnancia, con facilidad y 
gusto. Ei-tá elaborada con exquisito esmero. Pruébese 
y admirará su ropilla acción «-urativa Véase <l am-
plio Prospeclo q c acompaña á cada frasco 
Al ilus rado y d cío Cuerpo Médico recomendamos 
este nuevo remedio, superior á los usados hasta hoy. 
\¿srl)c venia cn todas las Droyucriis y Boticas 
de la Isla de üuha. 
Depósito principal: L A R E U N I O N do Jo*b SA 
KUÁ. HABANA C [815 5-17 
M E A . 
V E R D A D E R A GAHGÁ. 
Un sujeto á quien le han mandado de regalo un 
abrigo hecho en París, y que costó allí 350 francos, lo 
cedería por menos de la mitad por 2 onzas. Es una 
prenda de mucho gusto y loj >. á propósito para el que 
tonga que, viojar á Europa ó Norte América. 
Puede v^rse Btrnaza n. 7 entre Obispo y Obrapín, 
mueblería. 15107 4-21 
A LOS HACENDADOS DE INGENIOS 
Cal viva para la elaboración de aíúcar superior, de 
las canteras del Garilán. 
Depósi o de cal y otros materiales de fabricación do 
Santos Fernández, Monserrate esquina á Lümpírilla 
nrtmero 6. 150M 10-19 
'asi 
¿mola Mourlte 
•El uso de la S¿moía Mouriés se 
recomienda á las mugeres en cinta, á las 
nodrizas durante la lactáncia y á los 
niños durante todo el período del creci-
miento y de la dent ic ión. 
La Académia de Medicina ha dado un 
voto de grác ias á M. Mouriés y el Ins t i -
tuto de Fráncia le ha otorgado una 
medalla de es t ímulo en el concurso de 
Ies prémios Montyon de 1853 por este 
descubrimiento que tiene tan feliz 
influencia en la disminución d é l a s enfer-
medades y de la mortalidad de los niños, 
Uua ins t rucción acompañad cada frasco. 
Depósi tos en las principales farmácias 
de todos los p a í s e s . 
Venta por mayor y fabricación en 
P a r í s , casa L . Frere, 19, rué Jacob 
U l t i m a C r e a c i ó n 
DE LA. CASA 
J . AJON 
62,Boulevard 
Strasbourg 





V Y P E R F U M K U 1 A S 




y todas las alecciones do las ! /«« 
rt 'spiratori<(M, se calman limicdla-
tamontc y so curan usando los 
TUBOS LEVASSEUR 
[filis, Farmacia R06IQDET, 2;tf calí» I!P h Munnals. 
Dejiuiltario a !• Habana : José Sarra. 
C O Q U E L U C H E 
( P E R T U S I S , T O S N E R V I O S A ) 
c u r a d a r á p i d a m e n t e y c iertamente por ol 
J A R A B E B E N Z O I C O 
de Bromuro de Amonio de CHx. Serros 
Numerosas falsificaciones ó imitaciones que 99 evitaran exi-
f;iendo «obre el envoltorio exterior j sobre el rótulo del frasco a firma del solo preparador actual : 
0. MEYNET, Farmacéutico en AlíortvUle (Sena), cerca de Parlf. 
EN CAS PRINCIPALES FARMACIAS 
PARA E L CALZADO DE SEÑORAS Y DE NIÑOS 
No contiene ni ácido ni alcohol, y suaviza el cuero. Se aplica con la esponja que está pegada al tapón 
Nublan Mfg C o . L t d , G r e a t Sciffron Híll , L o n d o n , E n g l a n d 
S e Vendo on todas p a r t e s 
¿ Q u ó es e s o ? 
Es el perlurnc de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿ Q u i é n lo h a h e c h o ? 
Es el Sr. E D . P I N A U D , perfumista de 
S. M. la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e s e v e n d e ? 
En P A R I S , en casa do E D . P I N A U D 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros do la Habana y de la Isla de Cuba. 
Y I J I G - Y I J I I 0 1 
Y L A N G - Y L A N O ! 
Y L A N G - Y L A N G ! 
L I N I M E N T O G É N E A U 
l o s O o J D e t l l o í s 
E m p l e a d o con oí mayorexito en lao Cuadras reales do 83. MM. oí Imperador del Brasil, el Rey-
de Bélgica, ol Rey do los Palaos-Bnjon y el Roy do Sajonia. 
$0 mas (guego 
n i O e L i c L a . d e ¡ P e l o 
Solo e s t e p r e c i o s o T ó p i c o r e e m -
p l a z a al C a u t e r i o , y c u r a r a d i c a l -
m e n t e y e n p o c o s d í a s las Cojeras 
r e c i e u t e & y a u t i g u a s , l a s Xiisladuras, 
Esguinces , A l c a n c e s , Moletas , 
Alifafes, E s p a r a v a n e s , Sobrehuesos, F l o -
jedad e infartos e n l a s piernas de los j ó v e n e s 
c a b a l l o s , e l e , s i n o c a s i o n a r llaga n i ca ída de 
pelo a u n d u r a n t e e l t r a t a m i e n t o . 
3 5 (Anos de (Exito 
S I IST R . I "V .A. I J 
Los extraordinarios resultados que 
h a obtenido én las diversas Afeo-
clones de Peobo, los Catarros , 
Bronqui t i s , M a l de C a r p a n t a , 
O f t a l m í a , etc., no admiten competencia. 
La c u r a se hace d la mano en 3 m i n u t o s , 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 
Depósito en Paria : Farmacia C S - t ó l M E A X J , cal lo S t - H o n o r é ^ V B , ven toda» las Fannaciai. 
CTOTA, R E U M A T I S M O S , EOLORES 
S O L U C I Ó N d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Uedioína da París. —Premio Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N do S a l i c i l a t o do Sosa e emplea 
para cura r : 
Las Afecc iones R e u m á t i c a s ayudas y cynnicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los D o l o r e s art iculares y musculares, y todasi las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. . 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N es lü el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va acompañado^con^jjna instrucción datalláda. 
E x í j a s e la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Cia, d e PARIS, que se h a l l a 
en las principales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
Vino de Bugeaud 
T O N l - N U T R m V O 
El Vi . i - > « e H i t g e a t i d reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, d< apíerta el apetito, facilita la, digestión, restablece las 
funciones del cstómajío, conviene cn una palabra á todos loa tcm 
peramrntoíi débiles ó fatigados. 
£/ F ino ifc I t n g e a u d I nmeo DECÓSITO AI. POK MENOR 
88 HALDA KN L A S riUNciPAUiH BOUCAa | oa I V i a , IT41» LEniCAULT, 83, rué Kéaumuí 
V e n t a a l p o r M a y o r a 
P . U S B E A U I i T y G* , 5, rae BoQrg-l'Abbé, PARIS 
MEDALLAS de ORO en las EXPOSICIONES UNIVERSALES de PARIS 1878 y 1889 
Aparatos G a s ó g e n o s Continuos 
D E M O N D O L L 0 T 
PARA LA FABII1CAC10N INDDÍTRUI, 
DE LAS BEBIDAS GASEOSAS 
Empicados cou gr.in éxito cn la farmacia Cmli-al de los líos-
¡diales de París, on los rupores de In, ComraiHa general 'J'rans-
atloniica, ote, ote. 
Con estos aparatos no hay ma» peligro en el manejo de la 
espita del ácido, so obtiene mejor opuraclon del gas y se su-
primo el gasómetro tan incómodo ea los viejos sistemas. 
Se mandan montados, listos para funcionar. 
VASOS-SIFONES Ovóidos y oilindrioos, con 
grande y pequeña palanca, montura muy cuidada, cristal de 
primera calidad, ensayado con presión fuerte, monturas de 
estaiío inglés fundido, sin ninguna mezcla de plomo. 
HONDOLLOT & CLIQÜET 
72, ruó du Cháteau-d'Eau, París 
E l Catá logo B S onvia a quien le pida por Carta franqueada 
'S MÁCASSAR OIL 
es especialmente propio para activar la crecida 
del pelo en los c l imas calientes ; los impide 
de caerse ó de blanquear, destruye la caspa y 
procura una a b u n d a n t e y b e l l a c a b a l l e r a . 
R O W L A N D 
K A L Y D 0 R 
es una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu-
dable para la cara y las manos en los climas 
calientes; hace desaparecer las ManCÍlUS d6 
peca , la Casca , la Q u e m a d u r a d e l sol , las 
Rojezes , las Aspe r idades de l a p i e l , las E rup-
c iones C u t á n e a s y produce una piel y un color 
rAlí̂ # dulces, blancas y magníficos. Está garantizada da 
exenta de venenos minerales. 
^idánse los Productos BOWLAND, 20, Hatton Crarden, on Londres 
SJffi "VJEIN-IDiEISr E I S T C A - S - A . ZDIE L O S ZDIS.OGKtJXST .A .S . eto-
A LA REINE DES FLEURS 
Aro vo 
P K H Í ' U M E P O R T E - B O M H E u R 
E x t r a c t o ai G o r y l o p s i s dei J a p ó n 
P E R F U M E S E K Q U í S I T G S 
P a r í s Bouque t — Anona d u Bexicjal 
Gydonia do Chine 
S taphania d ' A u s t r a l i e 
He l io t ropo blanc — Gardenia 
Bouquet de V A m i t i é — V h i t o Roso oí K e z a n l i k — P o l y i l o r o r i e n t a l 
Br i se de Nice — Bouque t Zamora 
E S E N C I A S C O N C E N T R A D A S r ^ ' o s ) D E CALIDAD EXTRA 
L V é n d e x x B © n lodu lu priaclpalei farra y Broüu«ii-ia». 
V Í N O C O N E X T R A C T O O E H I G A D O O E B A C A L A O 
C H E V R I E R Depósito general» i 2f, Fsubourg MontmaHn, 21 i 
K! VINü crow E x t r a c t o de Higado de Bacalao, preparado por Mr. G H E V ^ I E R , F a r m a c é u t i c o de c&se, 
París, contiene, á la \ é z , todos los principios activos del Aceite do Higado da Bacalao y las propredaclea terapéuticas de taa 
preparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos e s tómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto 
como el del Aceite do Higado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemi^ la Clorosis» 
la Bronquitis y todas las Enfermedades dejl Pecho, 
V I N O C O N E X T R A C T O U E H I G A D O C E B A C A L A O CREOSOTADO 
C H E V R I E R Oepósito general 21, Faubourg Montmsrtre, 21 I ' V é n d e n s e u Wu la prlaelpalM rarnu«ta» 1 Droffuerlfts. 
'La CREOSOTA d e HAYA paraliza al trnl 
racibn, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. 
Simado de Bacalao, hacen que el VINO c o n E x t r a c t o d e H í g a d o d e B a c a l a o Creosotado» do GHEVRIER 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S deciarada ó Inminente 
¡ f i u y i i u i r , por que ella disminuye íaexpectp-
¡Sus í-fec-tos, combinados con los del Aceltí ¿a 
J 
i 
Biela, Si), 
